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Tuning: passado, presente e futuro. 
Introdução

Nos últimos 10 anos, houve grandes mudanças no âmbito da educa-
ção superior no mundo inteiro. Entretanto, principalmente na Amé-
rica Latina, houve um período de intensa reflexão, promovendo a 
criação de redes entre as nações e começando a considerar a Amé-
rica Latina como sendo um espaço cada vez mais integrado. Estes 
anos também representam o período de reconhecimento do projeto 
Tuning como sendo uma iniciativa criada para responder às necessi-
dades europeias e, em seguida, como uma proposta de um projeto 
mundial. O projeto Tuning América Latina marca o início do pro-
cesso de internacionalização do Tuning. A preocupação sobre como 
avançar em direção a um espaço compartilhado pelas universidades, 
respeitando tradições e diversidades, não é mais uma preocupação 
exclusiva dos europeus e transformou-se em uma necessidade glo-
bal.

Para situar o leitor desta publicação, é importante fornecer algumas 
definições sobre o Tuning. Em primeiro lugar, pode-se afirmar que o Tu-
ning é uma rede de comunidades de aprendizagem. O projeto Tu-
ning pode ser visto como uma rede de comunidades de professores e 
estudantes universitários interconectados que refletem, debatem, ela-
boram instrumentos e partilham resultados. São especialistas em uma 
área que atuam com espírito de confiança mútua. Esses especialistas 
trabalham em grupos internacionais e interculturais, respeitando a au-
tonomia institucional, nacional e regional, compartilhando conhecimen-
tos e experiências. Com uma linguagem comum para compreender os 
problemas da educação superior, e participam da análise e elaboração 



10

de um conjunto de estratégias de ensino, que foram consideradas e 
utilizadas por outros acadêmicos. Eles são capazes de participar de uma 
plataforma de reflexão e de ação sobre a educação superior, integrada 
por centenas de comunidades de países diferentes. São responsáveis 
pelo desenvolvimento de referenciais para as disciplinas que represen-
tam e por um sistema de elaboração de títulos de qualidade, partilha-
dos por muitos. Estão abertos à possibilidade de criação de redes de 
cooperação com as diversas regiões do mundo dentro da própria área 
temática, sentindo-se responsáveis por esta tarefa.

O projeto Tuning foi criado a partir da colaboração de cada um dos 
membros que faz parte dessa comunidade, compartilhando ideias, ini-
ciativas e dúvidas. Ele é global porque vem seguindo um caminho de 
formulação de padrões mundiais, mas também é local e regional, res-
peitando as particularidades e demandas de cada contexto. A recente 
publicação Comunidades de Aprendizagem: As redes e a formação da 
identidade intelectual na Eu ropa, 1100-1500 (Crossley Encanto, 2011) 
sinaliza que as novas ideias se desenvolvem no contexto de uma comu-
nidade, seja ela acadêmica, social, religiosa ou, simplesmente, como 
uma rede de amigos. As comunidades do Tuning têm o desafio de pro-
duzir um impacto no desenvolvimento da educação superior das res-
pectivas regiões.

Em segundo lugar, o Tuning é uma metodologia com etapas bem 
definidas, juntamente com uma perspectiva dinâmica que permite a 
adaptação aos contextos diferentes. A metodologia tem um objetivo 
claro: criar cursos e diplomas compatíveis, comparáveis, relevantes para 
a sociedade, com níveis de qualidade e excelência, preservando a va-
liosa diversidade das tradições de cada um dos países. Estes requisitos 
requerem uma metodologia colaborativa, baseada no consenso, sendo 
desenvolvida por especialistas de diferentes áreas temáticas, que repre-
sentam as disciplinas e com capacidade de compreender as realidades 
locais, nacionais e regionais.

Essa metodologia tem se desenvolvido com base em três eixos: o pri-
meiro é o perfil do curso ou do título, o segundo é o programa de 
ensino e o terceiro é a trajetória de quem aprende.

O perfil do curso ou do título tem grande relevância na metodologia 
Tuning. A presente publicação pretende oferecer uma síntese do tra-
balho desenvolvido no âmbito do Tuning América Latina em relação a 
este eixo.
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O segundo eixo da metodologia está vinculado aos programas de 
ensino, sendo necessário incluir os componentes importantes do Tu-
ning. São eles: de um lado, o volume de trabalho dos estudantes, 
contemplado no acordo do Crédito Latino-Americano de Referên-
cia (CLAR), bem como todo o estudo em que ele se fundamentou; e, 
de outro, a intensa reflexão sobre como aprender, ensinar e avaliar 
as competências. Estes aspectos vêm sendo abordados pelo Tuning 
América Latina.

Portanto, abre-se um importante espaço de reflexão sobre o futuro das 
trajetórias de quem aprende. Um sistema que propõe a centraliza-
ção no estudante, considerando onde nos situamos a partir dessa pers-
pectiva para interpretar e aprimorar a realidade na qual estamos inseri-
dos.

Por fim, é necessário lembrar que Tuning é um projeto e, como tal, 
engloba objetivos, resultados e um contexto específico. Ele surgiu na 
Europa, em 1999, resultante do desafio criado pela Declaração de Bo-
lonha. Desde 2003, o Tuning transformou-se em um projeto que trans-
cende as fronteiras europeias e que desencadeou um intenso trabalho 
na América Latina. Nesse contexto, foram percebidas duas problemáti-
cas concretas para a universidade como entidade global: em primeiro 
lugar, a necessidade de modernizar, reformular e flexibilizar os progra-
mas de ensino em função das novas tendências, necessidades da so-
ciedade e realidades dinâmicas de um mundo vertiginoso; e, em se-
gundo lugar, vinculada com a questão anterior, está a importância de 
transcender as limitações do corpo docente no que se refere a apren-
dizagem, visando oferecer uma formação que promovesse o reconhe-
cimento de tal aprendizagem além das fronteiras institucionais, locais, 
nacionais e regionais. Desta maneira, criou-se o projeto Tuning América 
Latina que, na primeira fase (2004-2007), teve por objetivo iniciar um 
debate com a meta de identificar e trocar informações, além de apri-
morar a colaboração entre as instituições de educação superior para o 
aprimoramento da qualidade, eficiência e transparência dos cursos e 
dos programas de ensino.

A nova fase do projeto Tuning América Latina (2011-2013) baseou-
se no fruto do desenvolvimento da fase anterior, na demanda atual das 
universidades latino-americanas e dos governos para facilitar a continu-
ação do processo iniciado. Nesta etapa o Tuning na teve por objetivo 
contribuir com a criação de um Espaço de Ensino Superior na América 
Latina. Esse desafio englobou quatro objetivos de trabalho bem defi-
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nidos: aprofundar os acordos de elaboração dos meta-perfis e dos 
perfis das 15 áreas temáticas do projeto (Administração, Agronomia, 
Arquitetura, Direito, Educação, Enfermagem, Física, Geologia, Histó-
ria, Informática, Engenharia Civil, Matemática, Medicina, Psicologia e 
Química); contribuir com a reflexão sobre cenários futuros para as 
novas profissões; promover a criação de estratégias metodológi-
cas para desenvolver e avaliar a formação das competências sele-
cionadas; além de criar um sistema de créditos acadêmicos de re-
ferência (CLAR - Crédito Latino-Americano de Referência), que 
facilite o reconhecimento dos cursos na América Latina e possibilite a 
articulação com os sistemas de outras regiões.

A metodologia do Tuning para o mundo foi iniciada na América Latina, 
mas a internacionalização do processo não seria produtiva sem a cola-
boração de um grupo de professores de pesquisa das universidades do 
projeto Tuning (230 representantes de universidades latino-americanas) 
que acreditaram no projeto e empenharam tempo e criatividade para 
executá-lo no continente latino-americano. É um grupo de especialistas 
nas diferentes áreas temáticas, que constituíram uma força educacio-
nal, com base no compromisso de exercer uma tarefa conjunta que a 
história colocou em suas mãos. As ideias, as experiências e o empenho 
deste grupo possibilitaram o progresso e os resultados alcançados que 
apresentamos nesta publicação.

É importante destacar que o projeto Tuning América Latina foi criado, 
coordenado e administrado por latino-americanos que trabalham na 
região, com a colaboração de Maida Marty Maleta, Margarethe Macke 
e Paulina Sierra. Essa configuração também marcou um estilo de tra-
balho, de comportamento, de apropriação de ideias e de respeito para 
com a execução do projeto. Em função desta experiência determinou-
se que, quando outras regiões participarem do Tuning, será formada 
uma equipe local com a responsabilidade de considerar as particulari-
dades e os elementos necessários para responder às necessidades espe-
cíficas, ainda que sejam comuns no mundo globalizado, resultando em 
importantes dimensões próprias da região que devem ser respeitadas.

Vale destacar os coordenadores das áreas temáticas, que são: César Es-
quetini Cáceres - Coordenador da Área de Administração; Jovita Anto-
nieta Miranda Barrios - Coordenadora da Área de Agronomia; Samuel 
Ricardo Vélez González - Coordenador da Área de Arquitetura; Lous-
sia Musse Felix - Coordenadora da Área de Direito; Ana María Mon-
taño López - Coordenadora da Área de Educação; Luz Angélica Muñoz 
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González - Coordenadora da Área de Enfermagem; Armando Fernán-
dez Guillermet - Coordenador da Área de Física; Iván Soto - Coordena-
dor da Área de Geologia; Darío Campos Rodríguez - Coordenador da 
Área de História; José Lino Contreras Véliz - Coordenador da Área de 
Informática; Alba Maritza Guerrero Spínola - Coordenadora da Área de 
Engenharia Civil; María José Arroyo Paniagua - Coordenadora da Área 
de Matemática; Christel Hanne - Coordenadora da Área de Medicina; 
Diego Efrén Rodríguez Cárdenas - Coordenador da Área de Psicologia, 
e Gustavo Pedraza Aboytes - Coordenador da Área de Química.

Os coordenadores de área, professores selecionados pelos correspon-
dentes grupos temáticos, foram fundamentais para ampliar as pontes e 
estreitar os laços entre o Comitê de Gestão do projeto e os respectivos 
grupos temáticos que eles representaram. Os coordenadores criaram 
uma valiosa articulação entre as áreas, mostrando grande capacidade 
de assimilar assuntos específicos de cada disciplina, com o objetivo de 
integrar, acolher, aprender e potencializar as contribuições. Os coorde-
nadores foram responsáveis pela elaboração das pontes entre o sonho 
e a realidade, pois tiveram que traçar novos caminhos para possibilitar 
a execução das ideias, para criar o vocabulário próprio das áreas, novos 
enfoques e os programas propostos, abrindo o caminho para que cada 
grupo pensasse e desenvolvesse a especificidade de cada disciplina. 
Todo processo, seguido da criação coletiva, requer uma forte rede de 
generosidade e rigor. Eles conseguiram administrá-los, obtendo resulta-
dos concretos e de sucesso para o projeto.

Além da contribuição das 15 áreas temáticas, o Tuning América La-
tina conta com o acompanhamento de mais dois grupos transversais: o 
grupo de Inovação Social (coordenado por Aurelio Villa) e o grupo dos 
18 Centros Nacionais Tuning. O primeiro grupo criou novas dimensões 
que enriqueceram os debates e abriram espaço para uma reflexão sobre 
o futuro das áreas temáticas. Sem dúvida, esse novo âmbito de trabalho 
oferecerá perspectivas inovadoras para uma educação superior de quali-
dade e conectada com as necessidades sociais de cada contexto.

O segundo grupo transversal, que desempenha um papel importante, 
consiste dos Centros Nacionais Tuning, formados pelos representan-
tes das instâncias máximas das políticas universitárias de cada um dos 
18 países da região, que acompanharam o projeto desde o início, e 
que apoiaram e ampliaram a realidade dos contextos nacionais às ne-
cessidades ou às possibilidades que se desenvolveram a partir do pro-
jeto Tuning.
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Eles compreenderam, dialogaram com outros, difundiram, implementa-
ram essas possibilidades e atuaram como modelo na busca de referên-
cias e metas possíveis. O Centros Nacionais representam a contribuição 
da América Latina para o projeto Tuning, contextualizando os debates, 
assumindo e adaptando os resultados aos prazos e às necessidades lo-
cais.

Agora o projeto está na fase de finalização de uma etapa de trabalho 
intenso. Os resultados previstos foram alcançados, superando as expec-
tativas. Como fruto deste esforço e deste compromisso apresenta-se as 
reflexões sobre os meta-perfis das quinze áreas temáticas do projeto. 
Esse processo finaliza com o desafio de continuar qualificando as estru-
turas educativas para que sejam mais dinâmicas, favorecendo a mobili-
dade e o encontro dentro da América Latina, criando as pontes neces-
sárias com outras regiões do mundo. Esse é o desafio do projeto Tuning 
na América Latina.

Outubro de 2013

Pablo Beneitone, Julia González e Robert Wagenaar
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1

Os meta-perfis das áreas e seu papel 
na criação dos perfis das qualificações 
e dos diplomas
Julia González e Pablo Beneitone

O desenvolvimento dos perfis profissionais é um dos temas mais rele-
vantes no âmbito da educação superior e, por definição, um elemento 
central do Projeto Tuning. No âmbito do desenvolvimento de cursos de 
graduação por meio de competências, a discussão sobre os perfis tor-
nou-se indispensável nos últimos anos. Em um ambiente no qual múl-
tiplos atores deram sua contribuição para a definição das graduações 
e dos perfis dos graduados, sendo tais atores: as universidades, os em-
pregadores, os estudantes, os pais e responsáveis, os representantes 
políticos do ensino superior, entre outros, consideram os perfis das gra-
duações como resultado de um processo educativo no qual os interes-
ses confluem. Dentre várias perguntas que surgiram destacam-se: É 
possível traduzir o trabalho conjunto de todos os atores mencionados 
em um perfil bem articulado, que seja capaz de mudar os indivíduos e 
transformar a sociedade? Que tipos de sociedades demandam os dife-
rentes tipos de perfis? De que tipo de cidadão as sociedades precisam 
para assumir o desafio de um desenvolvimento integral? Estes aspectos 
requerem o esforço de todos os atores envolvidos durante o processo 
de elaboração e definição das vias por meio das quais se articulam os 
perfis de que as sociedades precisam para responder às várias proble-
máticas dos diferentes contextos.

O conceito de meta-perfil, no marco das áreas temáticas, surge no Pro-
jeto Tuning como um elemento que propicia a reflexão e agrega matu-
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ridade ao processo de formação de profissionais e cidadãos. Ele consti-
tui um dos quatro elementos considerados centrais pelo Projeto Tuning 
no desenvolvimento dos perfis das graduações específicas para as ins-
tituições de educação superior. Portanto, é necessário descrever o con-
texto deste conceito de meta-perfil e explicar o que ele é, como foi 
elaborado e como foi criado o perfil de um determinado curso 
de graduação. Para isso, é necessário começar pelo conceito de perfil 
do egresso de um curso universitário e, em seguida, analisar os quatro 
elementos do perfil, concentrando, particularmente, a atenção em um 
destes elementos que é o meta-perfil.

1. O conceito de perfil do egresso dos cursos universitários

A reflexão sobre o conceito de perfil do aluno graduado já avançou sig-
nificativamente nos últimos anos. Aparece junto com uma definição 
inicial no Marco de Cursos Universitários no Ensino Superior Europeu. 
Neste contexto, define-se como: «o campo ou a área de aprendiza-
gem de um curso universitário» (Documento: «A Framework for Quali-
fications of The European Higher Education Area 2005», pág.30). Este 
texto menciona o Projeto Tuning como uma referência obrigatória para 
a elaboração dos perfis do egresso de cursos universitários. Ao adaptar 
a definição fornecida no documento: «Una guía para la formulación de 
los perfiles de las Titulaciones» de Lokhoff et al. (2010), é possível afir-
mar que os perfis dos egressos descrevem as características específicas 
do respectivo curso de graduação em termos de resultados de aprendi-
zagem e de competências.

A partir de outro contexto, considera-se que «o perfil de um curso de 
graduação… ilustra com clareza o que se espera que os estudantes sai-
bam e sejam capazes de fazer quando recebem seus diplomas universi-
tários… de qualquer nível. Este perfil do curso de graduação propõe re-
sultados específicos de aprendizagem que servem como referência para 
os cursos universitários… sem levar em consideração o campo de espe-
cialização». (Lumina Foundation, 2011, p. 1).

Retomando estes conceitos, o Projeto Tuning América Latina realizou 
um longo processo de reflexão, cujo resultado culminou nesta publica-
ção, com desenvolvimentos posteriores em outras regiões e países por 
meio dos Projetos Tuning na África e na Rússia. Estes processos de de-
bate e de reflexão resultaram na elaboração dos quatro eixos, a partir 
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dos quais foi possível compreender e elaborar os perfis dos cursos de 
graduação:

Eixo 1: As necessidades sociais e econômicas da região.• 

Eixo 2: O meta-perfil da área, entendido como a estruturação geral • 
dos pontos de referência relativos a cada curso universitário.

Eixo 3: A consideração das tendências futuras da profissão e da so-• 
ciedade.

Eixo 4: A missão específica da universidade que elabora o perfil do • 
egresso.

Estes eixos situam o perfil do curso de graduação com base em determi-
nados parâmetros vinculados à relevância e à compreensão coletiva do 
curso universitário, o reconhecimento de um curso universitário criado 
em um país por parte de outro, bem como as oportunidades para o de-
senvolvimento de cursos universitários conjuntos entre os países.

2. Eixo 1: As necessidades sociais e econômicas da região

O conceito de relevância foi um ponto central da criação do perfil dos 
cursos de graduação. Sem dúvida, a análise das relações entre a univer-
sidade e a sociedade está no centro do mesmo significado de educa-
ção superior. No entanto, a análise destas relações entre a universidade 
e a sociedade deve ser feita com certo cuidado. Tünnermann e Souza 
(2003) apontam que, quando nos referimos à relevância da educação 
superior, há uma tendência de reduzir o conceito às dimensões econô-
micas ou empresariais do setor. Os autores propõem que a educação 
superior deve, sem dúvida, enfrentar estas demandas. Contudo, a rele-
vância transcende os conceitos de economia e as preocupações quanto 
à empregabilidade. Mesmo assim, eles consideram que a relação en-
tre a universidade e a sociedade deve ser examinada sob uma perspec-
tiva mais ampla usando como referência os desafios da sociedade no 
seu conjunto. Desta forma, o objetivo central será desenvolver a capa-
cidade e os mecanismos para traduzir os objetivos e as aspirações da 
sociedade em tarefas e procedimentos que a educação superior deve 
abordar e cumprir em termos quantitativos e qualitativos.
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O Projeto Tuning sempre trabalhou com a convicção de que existem 
dois eixos que fundamentam a razão de ser de todo curso de gradu-
ação: a empregabilidade e o compromisso com a cidadania. Desta 
forma, o diálogo entre as universidades e a sociedade sobre os cursos 
de graduação deve responder aos desafios com clareza. Neste diálogo, 
os perfis dos cursos de graduação devem questionar rigorosamente 
como podem garantir que as pessoas que obtenham um diploma uni-
versitário saibam e possam empregar seus conhecimentos para aten-
der às necessidades sociais do seu entorno, que tenham capacidades 
necessárias para atuar na comunidade onde exercem a profissão, bem 
como contribuam para o desenvolvimento de sociedades democráti-
cas, justas e inclusivas. Implícita nestes objetivos está a necessidade de 
melhoria individual, uma vez que a pessoa e seu crescimento formam a 
base de qualquer desenvolvimento social.

A diversidade de interesses e de grupos sociais, que traduzem suas de-
mandas e expectativas na educação superior, faz com que este equi-
líbrio entre profissionais e cidadãos que contribui para o desenvolvi-
mento do mercado, da sociedade e da cidadania não seja fácil. Para 
explicar essas demandas e enfrentar este desafio, o Projeto Tuning criou 
uma metodologia específica para planejar cursos que levem em consi-
deração todas essas expectativas. Este exercício requer uma melhoria 
na articulação entre as universidades, os atores sociais e o universo do 
trabalho, particularmente levando em consideração as necessidades e 
os desafios de sociedades concretas, incluindo o respeito pelas culturas, 
o serviço aos mais vulneráveis ou a proteção do ambiente, entre outros. 
Com relação à empregabilidade, é importante considerar que esta me-
todologia também procura identificar o equilíbrio adequado entre as 
habilidades e aptidões necessárias para contribuir para a melhoria das 
sociedades e das comunidades onde estes cursos universitários são mi-
nistrados.

Juntamente com estas demandas sociais abrangentes encontram-se os 
imperativos acadêmicos e trabalhistas que devem ser levados em con-
sideração, ou seja, as necessidades da sociedade do conhecimento. A 
OCDE, por exemplo, enfatiza o papel da educação superior para favo-
recer a pesquisa, a inovação e o desenvolvimento, bem como sugere a 
criação de políticas educativas que articulem com clareza as expectati-
vas da região e os objetivos sociais e econômicos (OCDE, 2008)

O Projeto Tuning busca identificar e acolher essas necessidades da so-
ciedade na sua totalidade e as necessidades dos indivíduos dentro de 
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uma área específica para estabelecer equilíbrios e escutar todas as vo-
zes. Neste sentido, o Projeto Tuning procura incorporar todas estas ex-
pectativas e refletir sobre o que as instituições de educação superior 
veem como sendo demandas mais próprias, sendo que, para este fim, 
realiza consultas com indivíduos importantes, especialistas da indústria, 
acadêmicos, representantes da sociedade civil e dos grupos de trabalho 
que incluem os diferentes atores relevantes. Este exercício tem o obje-
tivo de:

Entender, discutir e enriquecer as definições das competências gené-• 
ricas e específicas.

Refletir criticamente sobre as necessidades e as forças da região e • 
dos campos temáticos e profissionais.

Saber como outras regiões do mundo se posicionam neste sentido.• 

Oferecer um marco de referência para criar os perfis dos cursos uni-• 
versitários.

Estar ciente das lacunas existentes nas áreas.• 

Refletir sobre as características dos cidadãos que podem contribuir • 
melhor com a cultura de democracia, sustentabilidade e desenvolvi-
mento dos direitos da região.

Consultar outros grupos para discutir e iluminar o caminho.• 

Para tanto, a metodologia seguida pelo Projeto Tuning coloca que 
para executar coletivamente a tarefa de definir as competências mais 
relevantes para a região, cada área temática prepara uma lista de 
competências genéricas consideradas de relevância. Este processo é 
realizado por meio de reflexões e discussões, entre e dentro dos gru-
pos, sobre sua própria compreensão do que é relevante para a região. 
Esta tarefa termina quando o grupo concorda e chega aos consensos 
sobre a seleção das competências mais apropriadas para a região e 
sobre as que precisam passar por um processo de consulta. Este de-
bate e acordo sobre as competências relevantes se desenvolve em um 
contexto de ampla riqueza intercultural, a partir de países e enfoques 
diferentes.
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A segunda tarefa coletiva é semelhante à primeira e se concentra nas 
competências específicas. Dentro de cada área temática são desenvol-
vidos debates e reflexões sobre os pontos em comum e as diferenças 
entre os fundamentos dos cursos universitários. Em função da perme-
abilidade entre as competências genéricas que, por exemplo, podem 
chegar a ser específicas para um determinado curso, é importante me-
dir a coerência final da lista que será consultada.

Esta busca da relevância, recentemente, foi redefinida como sendo: «a 
preparação para o emprego, a vida como cidadão ativo nas sociedades 
democráticas, o desenvolvimento pessoal, o desenvolvimento e a manu-
tenção, por meio da pesquisa, da educação e a aprendizagem de uma 
base ampla e avançada para a sociedade de conhecimento». (Recomen-
dação do Comitê de Ministros dos Estados Membros sobre a responsa-
bilidade social da educação superior e pesquisa, 2007, em Samardžić-
Marković, 2013, p. 7). Como conclusão, é à responsabilidade pessoal, 
profissional, institucional e social que podemos nos referir de muitos 
modos e sob várias perspectivas, sendo que esta responsabilidade res-
ponde à necessidade e à vontade de colocar o conhecimento e a capaci-
tação a serviço do desenvolvimento social e da inovação.

A tarefa seguinte se refere ao processo de consulta. Este processo re-
quer: (1) a compreensão das razões que as sustentam, bem como o 
conhecimento do valor e dos limites da prática; (2) a seleção do modo 
de consulta considerado mais adequado; (3) identificação, discussão e 
acordo sobre os grupos mais relevantes a serem consultados (acadêmi-
cos, empregadores, estudantes, graduados, corpos profissionais, insti-
tuições governamentais, associações civis, entre outros).

Uma vez que a consulta estiver concluída e executada, a fase final deste 
processo de busca de relevância social se concentra na análise dos re-
sultados. Esta tarefa é assumida pelo grupo, leva em consideração e in-
corpora, com cuidado especial, as contribuições recebidas, a partir das 
diversas percepções. Estas, por sua vez, podem iluminar dimensões e 
compreensões da realidade concreta, as necessidades mais urgentes, 
as fortalezas mais reconhecidas, as oportunidades ou os riscos percebi-
dos, e como seria necessário planejar em termos de medidas educativas 
considerando as necessidades e as contribuições, tanto dos especialis-
tas quanto de outros cidadãos.

Este eixo que contempla a relevância para a elaboração dos perfis dos 
cursos universitários foi criado por grande parte das áreas temáticas na 
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Fase I do projeto Tuning América Latina (2004-2007). Agronomia, In-
formática e Psicologia, as áreas incorporadas na segunda fase, criaram 
este eixo a partir de 2011. Tanto a identificação de competências gené-
ricas e específicas, quanto a consulta abrangente (mais de 50.000 en-
trevistas) com diversos atores da sociedade, foi realizada pelas 15 áreas 
temáticas do projeto. Os resultados das etapas vinculadas com este eixo 
fazem parte da publicação: «Reflexiones y perspectivas de la Educación 
Superior en América Latina» (Reflexões e perspectivas da educação su-
perior na América Latina, em tradução livre). Informe final, Projeto Tu-
ning, América Latina, 2004-2007 (Beneitone et al., 2007)

3.  Eixo 2: O meta-perfil da área, a estruturação dos pontos 
de referência

Na primeira definição de perfil do curso universitário havia uma refe-
rência clara sobre área: «o campo ou área específica de aprendizagem 
de um curso universitário» sendo, naturalmente, um dos elementos 
mais significativos na elaboração dos perfis dos cursos universitários. 
Faz parte da tradição do Projeto Tuning realizar a construção de pon-
tos de referência para cada um dos campos disciplinares e desenvolver 
a compreensão sobre cada uma das áreas acadêmicas. Desta maneira, 
as comunidades de aprendizagem de diferentes partes do mundo iden-
tificaram os elementos essenciais das competências e dos resultados de 
aprendizagem que criaram uma identidade para um curso universitário 
de forma que sejam reconhecíveis.

A necessidade de criar cursos universitários com a capacidade de obter 
reconhecimento em uma área comum de educação superior foi uma 
das aspirações do Projeto Tuning desde o início. Os debates sobre os 
elementos centrais de cada área temática constituem um dos processos 
mais singulares desta metodologia. Esta busca da compreensão coletiva 
sobre uma área específica é parte fundamental e diferenciadora, já que 
foi destinada a compreender o essencial com o diverso e o opcional em 
cada campo. É muito importante distinguir e chegar a um consenso so-
bre os elementos centrais e à visão deste equilíbrio entre o comum e o 
diverso nas diferentes áreas temáticas.

Por isso, tendo como base cada uma das áreas temáticas em que se en-
quadram os diferentes cursos universitários, cada um dos grupos temá-
ticos recorre a um processo de reflexão coletiva. Desde o ponto de par-
tida e da respectiva situação de compreensão da área, os grupos vão 



22

definindo a especificidade da área, debatendo sobre as competências 
que são fundamentais e como elas podem influenciar e melhorar a so-
ciedade. Ainda assim, a reflexão marca momentos de intercâmbio a fim 
de determinar o que é realmente essencial na área, quais competên-
cias são consideradas centrais em todos ou em alguns dos níveis, bem 
como quais são particularmente necessárias ou requeridas pela região, 
entre outras questões. O debate intercultural termina com uma decisão 
final sobre as competências que definem o nível de aprendizagem que 
um grupo de estudantes deve atingir. Como resultado deste trabalho, 
houve consensos sobre as listas de competências elaboradas e discu-
tidas pelos especialistas da região. Estas listas propiciam os resultados 
aos participantes sobre sua própria área, bem como uma intervenção 
ativa no processo.

A importância de ter listas de competências e pontos de referência para 
cada área foi uma contribuição decisiva do Projeto Tuning. Estas foram 
debatidas nas distintas regiões e contrastadas e estudadas e serviram 
como referência para a reflexão em nível institucional, profissional e re-
gional. Também foram levadas a uma perspectiva global, comparando 
o teor eleito pelos diferentes países e regiões, bem como contrastando 
como afetavam cada contexto. Esta dimensão ou visão global surgia da 
base, a partir da compreensão dos indivíduos, das instituições, dos paí-
ses e das regiões que discutiram suas percepções e suas preferências. 
Foi um processo de globalização que ocorreu de baixo para cima. Con-
tudo, havia perguntas sem respostas. As listas de competências não 
mostravam hierarquia nem refletiam nenhum tipo de valorização dife-
renciada. Todas elas tinham o mesmo significado? Sobretudo, qual era 
o peso na hora de criar os cursos universitários, quais eram os limites 
razoáveis e como se relacionavam entre elas? A partir desta necessi-
dade e destas discussões nasceram os meta-perfis de área.

Durante os últimos dois anos foi criado este novo passo na metodolo-
gia do Projeto Tuning que avançou em torno da elaboração dos meta-
perfis. Baseados nos pontos de referência identificados e conciliados, os 
especialistas do Projeto Tuning fizeram um novo exercício. É uma aná-
lise dos pontos de referência, discutindo sua classificação, a estrutura 
interna e o peso apropriado. Perguntas sobre os critérios de agrupa-
mento, as conexões entre os distintos elementos e as diferenças quanto 
à sua importância culminaram com a elaboração dos meta-perfis. As 
áreas temáticas do Projeto Tuning estão perfeitamente preparadas para 
implantar este compromisso em nível regional porque são formadas 
por acadêmicos especialistas nas respectivas disciplinas e conhecedores 
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de um processo de aprendizagem internacional, estando capacitados 
para distinguir e debulhar os temas. Neste sentido, são consideradas 
como sendo verdadeiras «Comunidades de Prática» (Eckert, 2006) pre-
paradas para oferecer esta nova perspectiva para a compreensão e para 
o debate internacional.

Além disso, as Comunidades do Projeto Tuning estão sempre abertas 
para grupos paralelos de outras regiões e outros acadêmicos de dife-
rentes áreas. Estes grupos, por colocarem ênfase na aprendizagem e 
na escuta, são verdadeiras «Comunidades de Aprendizagem» (Eckert, 
2006). São grupos que marcam o fundamento do processo do Projeto 
Tuning, não apenas identificando aspectos centrais e possíveis níveis 
opcionais das áreas, mas também avançando na estruturação dos re-
sultados e criando, a partir de metodologias da área, formas de refle-
tir como eles entendem a área de forma conjunta e como observam 
a relação entre os componentes. Para diferenciá-los dos perfis concre-
tos dos cursos universitários, eles foram denominados meta-perfis, em 
função da vocação de ir além dos perfis dos cursos universitários reais 
e por conter diversos perfis comuns no que tange ao fundamental da 
área e aos aspectos diferenciais oferecidos pelas particularidades pró-
prias das diversas comunidades institucionais e nacionais.

Portanto, os meta-perfis são as representações das estruturas das 
áreas e as combinações de competências que formam a identidade da 
área disciplinar. Os meta-perfis são construções mentais que catego-
rizam as competências em componentes reconhecíveis e que ilustram 
suas interconexões.

Os meta-perfis explicam a relação estabelecida entre as competências 
genéricas e as competências específicas em uma área temática. São o 
reflexo concreto dos acordos e dos limites de convergência que os re-
presentantes das áreas alcançaram para reconhecer no outro uma de-
terminada titulação. Implicam em uma referência para a área temática 
sobre o que é fundamental, comum e necessário para reconhecer um 
título. O perfil de um curso para que seja reconhecido por outra insti-
tuição deveria integrar, em seus elementos constitutivos, todos os com-
ponentes presentes no meta-perfil da área.

A pergunta que poderia ser feita é: «Como os meta-perfis contribuem 
para a criação dos perfis de um determinado curso universitário?» Os 
meta-perfis se transformaram em instrumentos úteis para chegar ao 
entendimento da área temática para uma determinada região. Isso ofe-
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rece várias vantagens: A primeira é a capacidade de gerar um conheci-
mento conjunto e elevar o nível do debate sobre, por exemplo, os pon-
tos mais significativos da medicina, da história, da agricultura ou da 
arquitetura. Além disso, esta compreensão coletiva é importante para 
chegar a um entendimento comum que se situa na centralidade dos 
pontos de referência e seu peso no programa de estudos. Esta repre-
sentação oferece a possibilidade de refletir e discutir mais profunda-
mente sobre a combinação de elementos, sendo que esta reflexão e 
este debate promovem uma melhor compreensão e qualidade.

A segunda contribuição dos meta-perfis se relaciona com o reconhe-
cimento, pois oferece mais elementos ao que é mais importante em 
cada área temática, com seus limites e suas particularidades. O re-
conhecimento, em geral, significa a validação de uma experiência 
educativa. De acordo com Kohler (2003), isso se refere ao fato de um 
curso de graduação de um país ser, ou não, reconhecido em outro, 
de tal modo que seja possível entrar no mercado de trabalho ou dar 
acesso a outros estudos superiores em um segundo país. Neste sen-
tido, o ponto central é o problema de um curso de graduação adqui-
rido em um país transferir, ou não, uma experiência educativa compa-
rável à do outro país.

O Projeto Tuning defende que o que é relevante para o reconhecimento 
é ter comprovado que os resultados desejados foram alcançados. Este 
enfoque permite chegar à variedade de caminhos, estratégias e proces-
sos para os fins desejados. Historiadores, por exemplo, podem estudar 
desenvolvimentos alcançados em zonas geográficas diferentes. Podem 
chegar aos resultados através de um número muito variado de metodo-
logias. Podem explicar contextos seguindo diferentes tradições. Mas os 
resultados serão comparáveis em relação à capacidade dos graduados 
de analisar as sociedades na sua evolução no tempo, na transparência 
de suas metodologias e no rigor usado na pesquisa ou na linguagem 
com a qual se expressam.

A decisão consciente de se concentrar nos resultados conduz, direta-
mente, à relevância dos meta-perfis para o reconhecimento. O meta-
perfil da área apresenta uma compreensão dos elementos centrais e de 
sua descrição, bem como a identificação e explicação em linguagem 
compreensível e transparente. Oferece a imagem, a importância e o 
peso dos diferentes fatores que o constitui. Os meta-perfis dão os con-
tornos nos quais os cursos títulos são identificados e reconhecidos por-
que os elementos cruciais estão bem estruturados.
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A terceira vantagem de desenvolver os meta-perfis é relacionada à pos-
sibilidade que eles oferecem para a construção de cursos universitários 
conjuntos. Por meio da consideração dos meta-perfis, os elementos 
centrais de um curso universitário são identificados e as responsabilida-
des para sua criação são compartilhadas com base em uma compreen-
são comum da totalidade da área.

Finalmente, os meta-perfis oferecem um caminho novo e diferente 
para a regionalização (Knight, 2012) e para a globalização. No Pro-
jeto Tuning, os meta-perfis são construídos regionalmente, com espe-
cialistas que querem trabalhar juntos em uma área, sem buscar a ho-
mogeneidade, contudo ressaltando a diversidade. Dado que o Tuning 
desenvolve esta reflexão na América Latina, na África, na Europa e nas 
repúblicas da Ásia Central, isso permite um nível de comparação com 
outras regiões do mundo e, eventualmente, em nível global. Este modo 
de alcançar o nível global, contudo, implica, assim como tudo no Pro-
jeto Tuning, um enfoque de baixo para cima; ou seja, a partir das re-
giões para o nível global, mas, neste caso, cada região se apropria do 
próprio processo e concilia a comparação ou o compartilhamento com 
outra, da forma e no nível que quiser. Deste modo, a metodologia do 
Projeto Tuning respeita os elementos genuínos locais que estão no co-
ração do processo. Isso marca uma diferença significativa no desenvol-
vimento de indicadores globais, apresentando um esquema de baixo 
para cima, em vez de cima para baixo, criando um novo e melhor ca-
minho para alcançar os objetivos. A possibilidade de comparação dos 
meta-perfis das áreas entre regiões delineia um caminho muito mais 
concreto e transparente para a globalização, com a alternativa de pen-
sar em um futuro meta-perfil global.

Tudo que foi trabalhado no Eixo 2, foi uma contribuição da América 
Latina para a metodologia do Projeto Tuning. Os resultados da refle-
xão das áreas temáticas explicam com exemplos concretos o que é um 
meta-perfil e qual é o vínculo que ele possui com os perfis dos cursos 
de graduação. Estas experiências formam o teor central desta publica-
ção e são apresentadas nos capítulos seguintes.

4.  Eixo 3: A consideração das tendências futuras da profissão 
e da sociedade

Pensar sobre a educação é refletir sobre o presente, mas também olhar 
para o futuro. É refletir sobre as necessidades sociais e antecipar as mu-
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danças políticas, econômicas e culturais. É considerar e prever os de-
safios que os futuros profissionais deverão enfrentar e o impacto que 
cada perfil de qualificação ou curso de graduação terá, uma vez que a 
criação dos perfis é um exercício de visão de futuro. No presente con-
texto, a criação dos cursos de graduação demanda tempo para plane-
jar, desenvolver e aprovar. Os estudantes precisam de anos para obter 
os resultados e amadurecer a aprendizagem. Em seguida, ao concluir o 
curso, deverão estar preparados para agir, inovar e transformar as so-
ciedades futuras onde encontrarão novos desafios. Os perfis das quali-
ficações deverão visar mais o futuro do que o presente. Por isso, é im-
portante considerar as tendências de futuro de um campo específico e 
da sociedade como um todo. Esse é um indicador de qualidade que faz 
parte da criação.

O projeto Tuning América Latina começou a usar uma metodologia 
para incorporar a análise das tendências de futuro na criação dos per-
fis. O projeto estudou as experiências sobre o futuro e adaptou uma 
metodologia com a criação de cenários. A partir daí, foram dados os 
primeiros passos de uma análise do que se espera ser estudado e deba-
tido em maior profundidade. Sendo assim, o primeiro passo foi buscar 
uma metodologia de elaboração de cenários de futuro, analisando os 
estudos mais relevantes sobre a educação, com foco nas mudanças nas 
instituições de educação superior e nas tendências das políticas educa-
tivas.

Selecionou-se uma metodologia baseada em entrevistas qualitativas, 
com dupla entrada, com questões que levavam à construção de cená-
rios de futuro, em nível geral, sobre a sociedade, suas mudanças e os 
impactos destas mudanças na sociedade, na área e na profissão. Isso 
serviu de base para a segunda parte do processo, que abordou espe-
cificamente as características da área em si, suas transformações em 
termos genéricos, as possíveis mudanças nos cursos universitários que 
tinham tendência de desaparecimento, ressurgimento ou renovação. 
A parte final procurou antecipar, com base nas coordenadas do pre-
sente e nos fatores de mudança, o possível impacto nas competên-
cias, a necessidade de incluir novas competências ou de reformular as 
existentes.

Cada área temática analisou e determinou os critérios definitivos e con-
cretos das pessoas com as quais realizariam o estudo. Depois de chegar 
a consensos sobre as pessoas e as perguntas, os contextos e os demais 
requisitos metodológicos, foram feitas as análises iniciais das quinze 
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áreas apresentadas e debatidas nos grupos de especialistas que, por 
sua vez, produziram relatórios de grande riqueza, criados a partir das 
mais de 450 entrevistas realizadas. Estas entrevistas em profundidade 
realizadas com as pessoas relevantes da área foram muito significativas 
para a reflexão.

Os resultados das análises realizadas foram incorporados nas publica-
ções específicas de cada área temática, demonstrando fortemente que 
este terceiro elemento —a consideração das tendências de futuro— é 
absolutamente necessário para a construção dos perfiles dos cursos 
universitários. O trabalho realizado pelo Projeto Tuning América Latina 
é uma séria contribuição para iniciar a reflexão em um campo onde os 
estudos são desencadeados. Simultaneamente, a possibilidade de con-
trastar o resultado, que emerge com uma forte consistência de todas as 
áreas, é indubitavelmente uma contribuição de valor incalculável para a 
discussão acadêmica a este respeito.

Neste eixo, novamente, a América Latina foi precursora da experi-
mentação. Os meta-perfis e os cenários de futuro representaram a 
contribuição do Projeto Tuning América Latina para a metodologia 
em geral.

5.  Eixo 4: A missão específica da universidade que oferece 
a titulação

O quarto elemento, que deve ser considerado na criação dos perfis, 
está ligado à relação com as particularidades da universidade que cria 
e concede o diploma do curso universitário. Neste momento seria difí-
cil encontrar uma instituição de educação superior que não tenha sua 
própria missão, visão e conjunto de valores que explicitamente a carac-
terizam. Ainda que, há 20 anos que esta especificidade não era tão re-
conhecida, atualmente, estes valores são proclamados e a necessidade 
de buscar a diversificação está mais viva do que nunca.

Nos referimos às universidades individuais, sendo que seus contextos 
fazem com que precisemos refletir sobre outro tema de grande vigên-
cia: os processos de diferenciação presentes no mundo das instituições 
de educação superior. Sendo assim, Van Vught (2008) considera que a 
literatura é muito clara sobre o desejo da diversidade como sendo um 
dos fatores associados ao rendimento dos sistemas de educação supe-
rior.
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Baseando-se na literatura prévia, ele resume os argumentos a favor 
de um avanço da diversidade em sete pontos, que vão desde o cresci-
mento da diversidade até a necessidade de dar acesso e oportunidades 
às pessoas que vêm de comunidades diferentes e que requerem con-
textos educativos mais preparados para suas necessidades para favo-
recer a mobilidade social, oferecendo diversas formas e locais de en-
trada, mudança e saída de modo que o sistema ofereça formas de 
correção de erros na seleção e oportunidades de sucesso. Contudo, a 
diversidade pode ser uma maneira de responder mais adequadamente 
às necessidades diversas de emprego em uma área ou uma maneira de 
conseguir uma alta efetividade devido à concentração e a dedicação a 
tarefas específicas. Entre as mencionadas, as duas últimas relacionam-
se com o tipo de perfis dos cursos universitários que desejam desenvol-
ver. Sem dúvida, a adequação ao emprego da área terá um efeito nos 
cursos universitários ministrados e nos perfis criados.

Do mesmo modo, se continuamos com a conceptualização e o modelo 
do U-Map (Van Vught et al. 2010) ou a criação de um sistema de clas-
sificação também baseado na diversidade do «Sistema Multirank» (Van 
Vught e Ziegele, 2012), acreditamos que a diversidade do tipo de insti-
tuições afetaria naturalmente os perfis concretos de uma universidade. 
Na sua concepção de variedade institucional, se esperaria que os per-
fis de uma instituição com uma orientação regional fossem diferentes 
dos perfis de uma universidade com uma orientação mais internacio-
nal. Neste sentido, uma universidade com vocação regional criaria seus 
perfis analisando mais a área, do que se ela tivesse uma inclinação mais 
internacional, pois assim se esperaria uma maior proximidade de res-
posta aos contextos internacionais. Do mesmo modo, também se es-
peraria que uma universidade que busca a especialização através da 
pesquisa tenha, por exemplo, uma forte tendência para perfis mais vol-
tados para pesquisa e outra, mais voltada para o bom ensino, talvez o 
faça por meio de perfis mais aplicados. Se a missão se identifica mais 
com o compromisso social, se esperará que tenda a incorporar algum 
elemento nesta direção em seus perfis.

A identificação e inclusão da estratégia de trabalhar para obter o perfil 
desejado em uma instituição de educação superior é considerada como 
sendo uma tarefa de trabalho ou de busca da qualidade. Também é 
uma maneira de edificar as próprias fortalezas, pois é um modo de aju-
dar a universidade a prosseguir e a fortalecer sua própria missão.
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6. Algumas considerações finais sobre o estudo dos meta-perfis

O Projeto Tuning América Latina foi o laboratório de elaboração dos 
meta-perfis. Neste contexto, ele conceitualizou, deu forma e sentido 
por meio do esforço das quinze áreas temáticas, oferecendo a possibili-
dade de dar um passo além na metodologia do Projeto Tuning. A Amé-
rica Latina, com a tarefa de considerar os quinze meta-perfis das áreas, 
trilhou o caminho da reflexão e ofereceu elementos para repensar esse 
mesmo exercício em outras regiões. O conceito foi criando força e foi 
consolidando a importância do meta-perfil como facilitador do enten-
dimento entre universidades na hora de dialogar sobre o reconheci-
mento. O meta-perfil se apresenta como uma nova forma de organizar 
a reflexão sobre os pontos em comum dos cursos universitários, indo 
além das listas de competências relacionadas com uma estrutura que 
as ordena, dá forma e sentido. Revela o perfil e permite identificar se o 
necessário e o constitutivo de uma área temática está presente no per-
fil do curso universitário. O meta-perfil tem a vantagem de utilizar a 
mesma linguagem que o perfil, mas com um alcance maior em relação 
ao acordo, porém menor em relação aos requerimentos, permitindo 
uma comparação mais clara e ajustada para valorizar a possibilidade de 
reconhecimento de um curso universitário em universidades diferentes.

Nos próximos capítulos, apresentam-se os resultados das reflexões re-
alizadas pelas quinze áreas temáticas, a partir da tarefa sugerida pelo 
Projeto Tuning de considerar a estruturação dos acordos que foram de-
nominados meta-perfis. Cada área encontrou a própria forma de criar 
o meta-perfil. A amostra disso é a variedade dos procedimentos que 
mostramos nos diferentes capítulos para explicar como se chegou a 
um acordo. Essa variedade reflete a heterogeneidade das formas de al-
cançar esses acordos ilustrados na estrutura que permite visualizar as 
diferentes perspectivas nacionais e institucionais dos perfis dos cursos 
universitários de uma determinada área temática. Cada área, além de 
explicar o processo de elaboração do meta-perfil, descreve os elemen-
tos constitutivos do mesmo. A caracterização de cada componente do 
meta-perfil permite compreender a importância da identidade da área 
temática para fins de identificação e para um futuro reconhecimento. 
Finalmente, cada área temática, após conciliar o meta-perfil apresen-
tando uma descrição clara do mesmo e explicar como chegaram a ele, 
realizou uma tarefa de comparação deste meta-perfil com os perfis dos 
cursos universitários existentes nas instituições e nos países dos repre-
sentantes do grupo. Esta tarefa de revisar o meta-perfil e de analisar 
o grau de relação com os perfis reais permitiu ajustar alguns aspectos 
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e validar os acordos alcançados, demonstrando de que forma o meta-
perfil elaborado aparecia nos perfis dos cursos universitários existentes.

Este é o contexto em que se situa o esforço e a inovação realizados pe-
las quinze áreas temáticas do Projeto Tuning América Latina. É um tra-
balho em andamento, porque nunca se acaba de aprender e de in-
corporar novos elementos ou classificações. Ainda que, segundo suas 
próprias competências e baseando-se em um padrão comum de apro-
ximação, cada área temática criou a classificação ou a abordagem que 
considerou mais próxima ou válida para sua própria área. A amostra é 
sugestiva e serviu para o aprofundamento e a interação das áreas.
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2

Meta-perfil da 
área de Administração
César Esquetini Cáceres et al.1

1. Antecedentes

Uma das inquietudes apresentadas pelo Grupo de Administração antes 
de abordar a elaboração do meta-perfil da área foi a necessidade de re-
visar as 47 competências, sendo 27 genéricas e 20 específicas, defini-
das na Fase I do Projeto Tuning América Latina (2004-2007), por dois 
motivos importantes: o tempo transcorrido desde as definições iniciais, 
mais de cinco anos; e a rica experiência acumulada, neste período, com 
a análise, na prática, destas competências.

Logo na primeira análise realizada, concluiu-se que o número de com-
petências era elevado, o que dificultava, sobretudo, o processo de ava-
liação, a verificação objetiva do desenvolvimento alcançado de cada 
competência em cada um dos estudantes e, por outro lado, a complexi-
dade da compreensão dos perfis do graduado por parte dos docentes, 
estudantes, empregadores e do público em geral; pois era indispensá-
vel encontrar uma combinação de um número mínimo de capacidades 
centrais que o graduado em administração deve ter e que representem 
a identidade da área disciplinar.

1 Mabel Becerra Urquidi, Bernardina Cisternas Arapio, Beatríz Guinovart Firpo, 
Guilher me Marback Neto, Calixto Mendoza Roca, Gustavo Pereda Lecuna, Marcio Sierra 
Varela, Sergey Udolkin Dakova, Ricardo Uribe Marín, Bárbara Valle Torres e Adán Vaque-
rano Amaya.
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A sequência do documento apresenta o processo seguido, a partir da 
análise das 47 competências iniciais, para a definição de treze macro 
competências2 que descrevem o meta-perfil do egresso em Administra-
ção, bem como as validações realizadas nos países latino-americanos e 
as reflexões decorrentes.

Vale a pena mencionar que o processo realizado foi do tipo espiral as-
cendente. Sempre que se avançava, era necessário voltar e revisar o tra-
balho anterior e, desta maneira, vigiar sempre a consistência das mu-
danças efetuadas.

2. Identificação das macrocompetências

Em primeiro lugar, realizou-se uma análise do nível de completude 
das competências genéricas, ou seja, procurou-se responder à per-
gunta se as competências definem totalmente o perfil de um egresso 
de um curso universitário nos tempos atuais. E a resposta foi que as 
27 competências eram vigentes e que era necessário incorporar uma 
competência adicional, válida para todas as áreas e que, sobretudo, 
era extremamente importante para a administração: «A capacidade 
do empreendedorismo e da inovação», com o alcance amplo de em-
preender novos negócios, além de projetos individuais, sociais e go-
vernamentais com o componente de inovação para a geração de valor 
agregado.

Com este conjunto de 28 competências, foi feito um exercício visando 
diminuir o número, sem a perda de alguma competência importante 
do graduado em administração. Portanto, o esforço se concentrou em 
encontrar competências mais gerais e mais globalizantes (macrocom-
petências). Na primeira fase deste processo, chegou-se a onze compe-
tências e, na segunda fase, com a aplicação de um procedimento mais 
abrangente, obtiveram-se cinco competências.

2 Estas novas competências foram denominadas de macro-competências para diferen-
ciá-las das iniciais e pelo alcance mais geral e globalizante que elas têm.
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Quadro 2.1
Competências genéricas e específicas definidas na Fase I do Projeto Tuning 

América Latina (2004-2007)

# Competências genéricas # Competências específicas

 1 Capacidade de abstração, análise 
e  síntese

 1 Desenvolver um planejamento es-
tratégico, tático e operacional

 2 Capacidade para aplicar os conhe-
cimentos na prática

 2 Identificar e administrar os riscos 
das organizações

 3 Capacidade para organizar e pla-
nejar o tempo

 3 Identificar e otimizar os processos 
empresariais das organizações

 4 Conhecimento sobre a área de es-
tudo e a profissão

 4 Administrar um sistema logístico 
integral

 5 Responsabilidade social e  com-
promisso cidadão

 5 Desenvolver, implementar e ge-
rir sistemas de controle adminis-
trativo

 6 Capacidade de comunicação oral 
e escrita

 6 Identificar as inter-relações funcio-
nais na organização

 7 Capacidade de comunicação em 
um segundo idioma

 7 Avaliar o marco jurídico aplicado à 
gestão empresarial

 8 Habilidades no uso das tecnolo-
gias da informação e da comuni-
cação

 8 Elaborar, avaliar e administrar pro-
jetos empresariais em diferentes 
tipos de organizações

 9 Capacidade de pesquisa  9 Interpretar a informação contábil 
e a informação financeira para to-
mar decisões gerenciais

10 Capacidade de aprender e atuali-
zar-se permanentemente

10 Utilizar a informação de custos 
para o planejamento, o controle e 
a tomada de decisões

11 Habilidades para buscar, processar 
e analisar informação procedente 
de diversas fontes

11 Tomar decisões de inversão, finan-
ciamento e gestão de recursos fi-
nanceiros da empresa

12 Capacidade crítica e autocrítica 12 Exercer liderança para a realização e 
o alcance de metas na organização

13 Capacidade de atuar em novas si-
tuações

13 Administrar e desenvolver o ta-
lento humano na organização
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# Competências genéricas # Competências específicas

14 Capacidade criativa 14 Identificar aspectos éticos e cultu-
rais de impacto recíproco entre a 
organização e o ambiente externo

15 Capacidade para identificar, pro-
por e resolver problemas

15 Melhorar e inovar os processos 
administrativos

16 Capacidade de tomar decisões 16 Detectar oportunidades para em-
preender novos negócios e/ou de-
senvolver novos produtos

17 Capacidade de trabalho em 
equipe

17 Utilizar as tecnologias de informa-
ção e comunicação na gestão

18 Habilidades interpessoais 18 Administrar a infraestrutura tec-
nológica da empresa

19 Capacidade de motivar e conduzir 
a metas comuns

19 Formular e otimizar sistemas de 
informação para a gestão

20 Compromisso com a conservação 
do meio ambiente

20 Formular planos de marketing

21 Compromisso com o meio socio-
cultural

22 Valorização e respeito pela diversi-
dade e multiculturalidade

23 Habilidade para trabalhar em con-
textos internacionais

24 Habilidade para trabalhar de 
forma autônoma

25 Capacidade para formular e gerir 
projetos

26 Compromisso ético

27 Compromisso com a qualidade

Houve um processo semelhante com as vinte competências específi-
cas. Analisou-se a pertinência e a importância destas competências, 
concluindo-se que faltava incorporar una nova competência específica: 
«administrar os recursos humanos, físicos, financeiros, entre outros, da 
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organização», sendo que a palavra «outros» contempla a tecnologia, a 
informação, o conhecimento, entre outros.

Nesta fase do processo, realizou-se a análise destas 21 competências 
sem associá-las às cinco novas competências genéricas, pois no meta-
perfil não era necessário distinguir entre as competências genéricas 
e específicas. Em seguida, realizou-se um novo processo de agrupa-
mento, de redefinições, de eliminação e de depuração que resultou nas 
treze macrocompetências que definem o meta-perfil de um administra-
dor na América Latina.

3. Definição de categorias

10 9 8 7

1

5

6

13

12

11

2 3 4

Inovação e 
Empreendimento

Análise do
negócio

Administrador
de Empresas

Gestão 
estratégica

Pessoa e 
organização

Figura 2.1
Categorias de Administração e sua relação com as treze macrocompetências



38

Quadro 2.2
Categorias e macrocompetências finais3

Categoria Definição Macrocompetências

Pe
ss

oa
 e

 o
rg

an
iz

aç
ão Engloba o conceito de indivisibilidade da 

pessoa e da organização, no sentido de 
que o talento humano é importante para 
o desenvolvimento da organização, bem 
como a organização é importante para o 
progresso profissional da pessoa, culmi-
nando no estabelecimento de um compro-
misso de benefício mútuo.

É ético e socialmente responsável.

Exerce liderança para a realização dos 
objetivos na organização.

É capaz de aprender a aprender.

Se comunica de maneira eficiente e 
trabalha em equipe.

In
ov

aç
ão

 e
 

em
pr

ee
nd

im
en

to

Esta categoria enfatiza o uso da inova-
ção e a realização de empreendimentos, 
como força motriz dos processos de desen-
volvimento e transformação empresarial, 
centrados em uma visão de negócio com-
prometida com a geração de valor e a me-
lhoria da comunidade onde atua.

Detecta oportunidades para em-
preender negócios.

Formula, avalia e administra, de 
forma eficaz e eficiente, projetos em-
presariais em diferentes tipos de or-
ganizações.

G
es

tã
o 

es
tr

at
ég

ic
a

O propósito fundamental desta categoria se 
concentra na potencialização dos processos 
administrativos alinhados com a missão e a 
visão organizacional, direcionando os esfor-
ços e os recursos para a realização dos ob-
jetivos estratégicos.

Desenvolve o planejamento estraté-
gico, tático e operacional em cená-
rios diferentes.

Otimiza o processo administrativo e 
empresarial.

Identifica e administra os riscos em-
presariais das organizações

Define e utiliza os sistemas de infor-
mação necessários para a gestão.

A
ná

lis
e 

do
 n

eg
óc

io Contempla a aplicação de metodologias e 
ferramentas para a otimização de proces-
sos e operações, que possibilitam a tomada 
de decisões, para garantir a permanência e 
o crescimento da organização, em um am-
biente competitivo, incerto e mutável.

Analisa a informação contábil, finan-
ceira e empresarial para a tomada de 
decisões.

Avalia o impacto da regulamentação 
comercial, trabalhista e tributária na 
gestão das organizações.

Otimiza os recursos humanos, físicos, 
financeiros e outros recursos da or-
ganização.

3 Os nomes e as definições são os obtidos após os processos de validação e comentá-
rios.
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Com o propósito de garantir a plenitude das treze macrocompetências 
identificadas, definiu-se quatro categorias que abrangem todos os âm-
bitos fundamentais da área de administração, agrupando-se as treze 
macrocompetências nestas categorias.

Uma vez definidas e validadas, as treze novas competências dentro da 
área de Administração, a seguir, foram validadas fora do grupo para 
comprovar se, efetivamente, estas macrocompetências constituem o 
núcleo dos perfis dos egressos de cursos de administração.

4. Contrastação do meta-perfil nos diferentes países da região

Para alcançar este objetivo decidiu-se que cada membro do grupo con-
trastaria os resultados obtidos no seu respectivo país. As alternativas pro-
postas de validação foram: com os cursos de administração da própria 
universidade, com os cursos da área de administração de outras univer-
sidades de referência do país, com os perfis definidos por órgãos oficiais 
ou com os perfis estabelecidos pelas associações correspondentes.

O instrumento básico para o estudo consistiu de uma matriz, cujas filas 
eram as categorias sendo que, para cada uma delas, havia as macrocom-
petências associadas, e as colunas nomeavam as instituições analisadas. 
Esta matriz devia ser preenchida qualificando o nível de alinhamento com 
cada macrocompetência, por cada uma das instituições, além de incluir 
os comentários emitidos em cada macrocompetência (análise horizontal), 
e uma análise vertical com os comentários gerais feitos pelas instituições.

Conforme mencionado no parágrafo anterior, além da análise quali-
tativa que registra os comentários, as macrocompetências precisavam 
qualificar o nível de pertinência global das treze macrocompetências 
com os perfis analisados em cada país, para o qual se estabeleceu uma 
escala de 1 a 4: Não é relevante, Pouco relevante, Relevante e Total-
mente relevante.

As técnicas empregadas para o registro da informação foram: entrevis-
tas, oficinas e acesso a documentos, sobretudo, pesquisando nas pági-
nas institucionais das universidades na internet.

Cada uma das informações requeridas provinha dos responsáveis pelos 
cursos, dos perfis do graduado das grades ou dos programas de estudo 
com as matérias.
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O estudo foi realizado em dez países latino-americanos: Bolívia, Chile, 
Colômbia, Equador, El Salvador, Honduras, México, Peru, Uruguai e Ve-
nezuela. Estes países analisaram os perfis de 138 universidades, sendo 
um perfil definido por um grêmio e dois perfis definidos por duas insti-
tuições estatais.

Com base nos dados transferidos da matriz apresentada no Qua-
dro 2.3, bem como nos dados qualitativos que registram os comentá-
rios e as observações, realizou-se uma análise de três níveis:

a)  Nível de relevância das treze macrocompetências 
nos diferentes países

Com as avaliações quantitativas dadas sobre o nível de relevância das 
treze macrocompetências foram calculadas as médias. A média geral 
foi de 3,36 sobre 4 que, de acordo com a escala de avaliação, significa 
de Relevante a Totalmente Relevante.

b) Nível de relevância das categorias

Como as macrocompetências estavam agrupadas em categorias, foi 
analisado o nível de relevância por categoria, concluindo-se que to-
das as médias das quatro categorias ficaram entre 3 e 4, sendo que, de 
acordo com a escala empregada, seria também de Relevante a Total-
mente Relevante.

c) Incorporação das observações realizadas

Além dos processos quantitativos de validação indicados, foram regis-
tradas as observações para cada uma das macrocompetências e por 
cada instituição. As observações realizadas pelos acadêmicos entrevis-
tados não levaram ao aumento ou à diminuição do número de macro-
competências, mas estiveram orientadas para ajustar o alcance e a pre-
visão das definições. Com esta informação e em uma reunião plenária 
do grupo, examinou-se cada um dos comentários e foram incorporadas 
as observações consideradas adequadas.

Ao obter o número e os conteúdos definitivos das macrocompetências, 
em seguida, foram feitos os últimos ajustes nas definições das categorias.
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5. Em síntese

Em função da classificação recebida pelas macrocompetências, a incor-
poração das observações realizadas pelos acadêmicos e pelos proces-
sos de consistência realizados pelo Grupo de Administração, é possível 
afirmar que as treze macrocompetências propostas formam o núcleo 
do meta-perfil da área de administração e constituem uma base valiosa 
para estudos posteriores.

É necessário ressaltar que não se trata de um estudo exaustivo em cada 
um dos dez países nem na região em geral, trata-se de uma construção 
inicial realizada pelo Grupo de Administração do Projeto Tuning Amé-
rica Latina validada por acadêmicos.
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3

Meta-perfil da 
área de Agronomia
Jovita Antonieta Miranda Barrios et al.1

1. Características da área de Agronomia

A área de Agronomia iniciou a participação no Projeto Tuning América 
Latina com onze universidades e onze países latino-americanos, sendo 
eles: Argentina, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Guatemala, Hon-
duras, México, Peru, Paraguai e Uruguai. É uma das três áreas integra-
das ao Projeto Tuning América Latina, em 2011, participando das reu-
niões realizadas na Colômbia e na Guatemala, em 2011, e no Chile e 
em Bruxelas, em 2012.

Cada participante da equipe de Agronomia demonstrou interesse e 
comprometimento com o aprimoramento e a análise do trabalho de 
sua universidade, faculdade e seu curso, levando em consideração a 
importância na formação de profissionais responsáveis em aspectos 
como segurança alimentar, sustentabilidade de recursos naturais reno-
váveis e meio ambiente. Este quadro sintetiza os aspectos comuns e di-
ferentes identificados no grupo de Agronomia do Projeto Tuning Amé-
rica Latina.

1 Liliana Gallez, Ricardo Sabbatini, Marcelo Cabral Jahnel, Bernardo Villegas Estrada, Ar-
noldo Gadea Rivas, Edith Águila Alcántara, Ahmed Chacón Iznaga, Marta Isabel Zelaya 
Rodríguez, Orlando López Baez, Lorenzo Meza López, Salomón Helfgott Lerner e Gus-
tavo Marisquirena.
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Quadro 3.1
Aspectos comuns e diferentes da Área de Agronomia

Aspectos comuns Aspectos diferentes

1. Universidade pública.
2. Formação de engenheiros agrô-

nomos.
3. Flexibilidade curricular.
4. 16 semanas por semestre.
5. Exigência de idioma estrangeiro.
6. O plano de estudos engloba a 

formação em ciências básicas, hu-
manas, disciplinares e profissiona-
lizantes, teóricas e práticas.

7. Ingresso na carreira docente por 
concurso com prestação de pro-
vas.

1. As escalas de avaliação.
2. A forma de expressar a carga aca-

dêmica em cada curso: créditos, 
unidades de avaliação, horas.

3. Perfil de formação.
4. Sistema de ingresso no curso.
5. Nem todos exigem prática pré-

profissional de extensão ou de 
serviço social dentro do plano de 
estudos.

6. Pagamento de matrícula e sis-
tema de bolsas de estudo, entre 
outros.

2. Processo desenvolvido para a elaboração do meta-perfil

Para a formulação do meta-perfil latino-americano do engenheiro agrô-
nomo, a equipe da área de Agronomia participou ativamente, durante 
os anos de 2011 e 2012, estabelecendo acordos nas reuniões convoca-
das pela Coordenação do Projeto Tuning América Latina. É importante 
levar em consideração que, na formação do engenheiro agrônomo la-
tino-americano, o conhecimento referente ao setor agropecuário é, 
foi e será estratégico para o desenvolvimento local, nacional e regio-
nal, devido à contribuição na produção de alimentos e geração de em-
prego, sem deixar de levar em consideração quais recursos naturais, 
tais como o solo e a água, se encontram na agricultura e que grande 
parte das reservas de água para a produção futura de alimentos, para 
consumo humano, para a conservação de florestas e da biodiversidade 
dependem de produtividade e do manuseio adequado destas reservas2.

Contudo, é necessário ter informação para desenvolver competências 
que permitam saber que atividade agropecuária é realizada nos países 
do continente latino-americano, tendo a capacidade de diferenciar as-

2 Seixas e Ardilla, «La Agricultura de América Latina y el Caribe, sus desafíos y oportuni-
dades desde la óptica del cambio tecnológico», IICA.
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pectos relacionados a fatores de produção tais como: terra, tecnologia, 
produção e trabalho.3

No marco do Projeto Tuning América Latina, o grupo de Agronomia 
analisou as competências conciliadas pelo ARCU-SUR4, como a pri-
meira matéria para a proposta de meta-perfil. Foi conciliada a defini-
ção do propósito do curso de Engenheiro Agrônomo Latino-ame-
ricano: «...formar um profissional que tenha incorporado em seu 
trabalho os princípios da ética, da visão humanística, do senso de 
responsabilidade, do comprometimento social e que tenha ati-
tudes, conhecimentos e habilidades para o desenvolvimento de 
competências». Foram apresentadas informações relacionadas ao per-
fil de cada curso e, após análise, foram propostas as competências às 
quais se refere o objetivo do curso, que são as seguintes:

Conhecer e compreender cientificamente os fatores da produção • 
agropecuária e combiná-los com as considerações técnicas, socioe-
conômicas e ambientais.

Interpretar, difundir e aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos.• 

Conduzir ou interpretar investigações e experimentações, e difundir • 
os resultados.

Criar, projetar, analisar e avaliar sistemas, processos e produtos, com • 
capacidade empreendedora.

Planejar, implementar, coordenar, supervisionar e avaliar projetos e • 
serviços.

Identificar problemas e propor soluções na respectiva área de com-• 
petência.

Desenvolver, avaliar e utilizar novas tecnologias.• 

3 http://.telpin.com.ar/interneteducativa/periódicoTEduca/actividsadeseconomicas/la_
agricultura_en_américa, 25/03/2013.

4 O Sistema de Acreditação Regional de Cursos Universitários para o MERCOSUL 
(ARCU-SUR), é um sistema de acreditação da qualidade da formação de nível universitá-
rio que está orientado a obter uma melhoria permanente na formação das pessoas, se-
guindo os padrões de qualidade necessários para a promoção do desenvolvimento eco-
nômico, social, político e cultural da zona do MERCOSUL.
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Gerenciar, operar e manter sistemas e processos com enfoque sus-• 
tentável.

Conhecer e atuar em mercados das redes agroindustriais.• 

Compreender e trabalhar na organização, na gestão empresarial e • 
comunitária.

Conhecer e auxiliar as políticas no âmbito da atividade profissional.• 

Como resultado da análise realizada anteriormente, foi elaborada a 
proposta de competências específicas para a área de Agronomia. Estas 
competências foram definidas na reunião realizada na Colômbia, em 
2011, e formaram a base de consulta que identificou as competências 
mais importantes que definem o meta-perfil do engenheiro agrônomo:

CE1 • Conhecimento e compreensão científica dos fundamentos da 
produção agropecuária.

CE2 • Capacidade de interpretar, difundir e transferir conhecimentos 
científicos e tecnológicos da produção agrícola.

CE3 • Capacidade para projetar, conduzir, analisar e interpretar proje-
tos de pesquisa e experimentação agropecuária.

CE4 • Capacidade empreendedora para criar, projetar, analisar e ava-
liar sistemas, processos e produtos na área agropecuária.

CE5 • Capacidade de planejar, implementar, coordenar, supervisionar e 
avaliar projetos e serviços do setor rural.

CE6 • Capacidade de identificar insetos, pragas, agentes patogênicos 
e ervas daninhas nas culturas, na fauna e na flora.

CE7 • Capacidade de criar, operar e administrar empresas e processos 
agrícolas com enfoque rural sustentável.

CE8 • Capacidade de identificar e atuar em mercados das redes 
agroindustriais.

CE9 • Capacidade de compreender e trabalhar na organização e na 
gestão empresarial e comunitária do setor rural.
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CE10 • Capacidade de manusear, conservar e restaurar as proprieda-
des físicas, químicas e biológicas dos solos agrícolas.

CE11 • Capacidade de conhecer, auxiliar e aplicar as políticas e regras 
agropecuárias.

CE12 • Capacidade de realizar o uso sustentável da água destinada ao 
uso agrícola.

CE13 • Capacidade de selecionar e administrar as máquinas, os imple-
mentos e os equipamentos agrícolas.

CE14 • Capacidade de projetar, implementar e avaliar estratégias para 
o desenvolvimento rural sustentável.

CE15 • Capacidade de formular, avaliar, gerir e executar projetos pro-
dutivos.

CE16 • Capacidade de administrar e avaliar sistemas de irrigação e 
drenagem hidráulica.

CE17 • Capacidade de oferecer assistência técnica, capacitação e 
transferência de tecnologia a produtores e empresas do setor rural.

CE18 • Capacidade para desenvolver projetos de melhoramento gené-
tico das culturas e métodos de propagação para aumentar a produção.

CE19 • Capacidade de aplicar práticas e tecnologias sustentáveis para 
o manuseio e o melhoramento do sistema agrário.

CE20 • Capacidade de desenvolver e aplicar estratégias para o manu-
seio após a colheita de produtos agrícolas.

Os resultados da comparação e da análise dos perfis dos graduados pe-
las universidades envolvidas no projeto, além da análise dos resultados 
da consulta a empregadores, docentes, estudantes e graduados dos 
cursos de agronomia possibilitaram a definição do meta-perfil do en-
genheiro agrônomo.

A análise das características de cada curso permitiu evidenciar que a 
formação de engenheiro agrônomo na América Latina atende ao de-
senvolvimento de capacidades do estudante, ao domínio dos instru-
mentos do saber, bem como desenvolve a capacidade profissional in-
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telectual (aprender a conhecer) incluindo a atitude ética e social. Estas 
capacidades vão se desenvolvendo, de tal maneira, que o estudante as 
adquire no desenvolvimento dos processos universitários. Com o obje-
tivo de estruturar as competências em um futuro meta-perfil, o grupo 
de Agronomia classificou as competências em três dimensões. O pró-
ximo quadro mostra a distribuição das competências genéricas e espe-
cíficas nas três dimensões conciliadas:

Competências do meta-perfil agrupadas em dimensões

Dimensão acadêmica Dimensão profissional Dimensão social

CG1 Capacidade de abs-
tração, análise e síntese. 

CG4 Conhecimentos so-
bre a área de estudo e a 
profissão. 

CG15 Capacidade de iden-
tificar, definir e resolver 
problemas. 

CE6 Capacidade de identi-
ficar insetos, pragas, agen-
tes patogênicos e ervas 
daninhas nas culturas, na 
fauna e na flora. 

CG23 Habil idade para 
trabalhar de forma autô-
noma.

CG7 Capacidade de comu-
nicação em um segundo 
idioma.

CE10 Capacidade de ma-
nusear, conservar e restau-
rar as propriedades físicas, 
químicas e biológicas dos 
solos agrícolas. 

CG2 Capacidade de apli-
car os conhecimentos na 
prática.

CE3 Capacidade de proje-
tar, conduzir, analisar e in-
terpretar resultados de 
projetos de pesquisa e ex-
perimentação agropecuária.

CE15 Capacidade de for-
mular, avaliar, gerir e exe-
cutar projetos produtivos.

CE1 Capacidade de conhe-
cer e compreender cientifi-
camente os fundamentos 
da produção agropecuária

CE4 Capacidade empreen-
dedora para criar, projetar, 
analisar e avaliar sistemas, 
processos e produtos na 
área agropecuária.

CE2 Capacidade de inter-
pretar, difundir e transferir 
conhecimentos científicos 
e tecnológicos da produ-
ção agrícola.

CE5 Capacidade de plane-
jar, implementar, coorde-
nar, supervisionar e avaliar 
projetos e serviços do se-
tor rural.

CE7 Capacidade de criar, 
operar e administrar em-
presas e processos agríco-
las com enfoque rural sus-
tentável. 

CE1 Capacidade de conhecer e compreender cientificamente os fundamentos da pro-
dução agropecuária.
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3. O meta-perfil do engenheiro agrônomo

O campo de trabalho dos alunos graduados em Agronomia é o se-
tor produtivo agrícola, com seus recursos naturais renováveis e o meio 
ambiente, bem como o setor acadêmico. Para tal, é importante que o 
aluno graduado demonstre capacidade de conhecimento, habilidades e 
destrezas, além de atitudes e valores no desempenho da profissão.

O conhecimento do contexto de cada uma das universidades partici-
pantes evidenciou as realidades de cada processo de formação. Con-
tudo, nesta diversidade, foram identificados os aspectos comuns que 
definiram o meta-perfil de engenheiro agrônomo.

Considerando que a comunicação é uma das competências relevantes 
no campo profissional, é necessário que os cursos incentivem e promo-
vam a «capacidade de comunicação em um segundo idioma», pois o 
engenheiro agrônomo interage em ambientes muito diversos no que se 
refere a etnias, culturas, países e linguagens disciplinares nacionais e in-
ternacionais.

O debate, a análise e a reflexão permitiram identificar o grupo de com-
petências que melhor caracterizam o engenheiro agrônomo nas dimen-
sões cognitiva, procedimental e afetiva.

Como resultado desta análise, desta reflexão e deste compartilhamento 
de conhecimentos, experiências em diferentes contextos foi formulado 
o meta-perfil latino-americano de engenheiro agrônomo no marco do 
Projeto Tuning América Latina.



52

Meta-perfil latino-americano do Engenheiro Agrônomo

O engenheiro agrônomo graduado por uma universidade da América La-
tina é um profissional capaz de:

1. Compreender, manejar e transformar sistemas agropecuários de produ-
ção com o objetivo de servir ao bem-estar social e ao desenvolvimento 
sustentável.

2. Empreender, gerenciar e avaliar sistemas agropecuários e naturais em 
conformidade com a ética humanista e ambiental, tendo por foco o be-
nefício social.

3. Atuar de forma flexível e crítica diante de diferentes condições dos siste-
mas agroalimentares, de conservação e uso dos recursos naturais.

4. Envolver-se nos processos de definição de políticas públicas que contri-
buem para o desenvolvimento agropecuário.

5. Contribuir para a geração e comunicação do conhecimento em ciências 
agrárias.

6. Trabalhar com grupos de diferentes culturas e níveis socioeconômicos, 
em contextos nacionais e internacionais.

Figura 3.1
Diagrama do meta-perfil do Engenheiro Agrônomo
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Dimensões do meta-perfil de engenheiro agrônomo latino-ame-
ricano:

Dimensão Profissional

Conjunto de competências relacionadas ao exercício da profissão.

Dimensão Acadêmica

Competências relacionadas ao campo de conhecimento.

Dimensão Social

Competências vinculadas ao desenvolvimento social e comunitário.

CG Competência Genérica
CE Competência Específica
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4

Meta-perfil da 
área de Arquitetura
Samuel Ricardo Vélez González et al.1

No marco da primeira fase do Projeto Tuning América Latina, em 2006, 
foram definidas as competências genéricas para os profissionais da re-
gião (27 competências no total) e as competências específicas para os 
arquitetos (25 competências). Nos seis anos posteriores, esta proposta 
foi amadurecendo dentro de cada uma das instituições participantes 
correspondentes aos 18 países latino-americanos. Os integrantes do 
grupo de Arquitetura foram convocados em 2011, em uma nova fase 
do projeto, para abordar a reflexão sobre o meta-perfil, conforme esta-
belecido no documento «Ensino Superior na América Latina: reflexões 
e perspectivas sobre Arquitetura»2.

O objetivo do projeto era estabelecer o meta-perfil do arquiteto la-
tino-americano, não um perfil real em termos uniformes na região, 
mas um perfil de referência e de convergência, como uma construção 
teórica.

1 Mario José Merino-Inés Juana Presman, René Monje Morant, Valter Caldana, Flavio 
Valassina, Olman Enrique Hernández, Lourdes Ortega, Oswaldo Cordero, Alberto Anto-
nio Ortiz, Constantin Spiridonidis, Carlos Enrique Valladares, María Eugenia Molina-Ri-
cardo Ortega, Juvenal Baracco e Cristina Bausero.

2 Vélez González, Samuel Ricardo (ed.) (2013). Ensino Superior na América Latina: refle-
xões e perspectivas sobre Arquitetura. Publicações da Universidad de Deusto. Bilbao.
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Para chegar a esta síntese, foi necessário conciliar a seguinte metodo-
logia:

A ponderação de cada membro do grupo sobre todas as compe-• 
tências genéricas e específicas, estabelecidas nas fases anteriores do 
Projeto Tuning, de acordo com o grau de «importância» dentro do 
curso de arquitetura de cada país. A média desta ponderação possi-
bilitou que o grupo criasse uma lista com as competências mais rele-
vantes na formação dos arquitetos na América Latina.

O próximo passo foi a revisão da lista de todas as competências ge-• 
néricas e específicas planejadas na primeira fase do Projeto Tuning 
América Latina (2004-2007), com a intenção de analisar a possível 
inclusão de uma ou várias delas dentre as competências considera-
das como sendo mais importantes. Neste aspecto, levou-se em con-
sideração que as competências genéricas estabelecidas como sendo 
as de maior importância na formação dos arquitetos perdem o cará-
ter de genéricas e se transformam em específicas à medida que evi-
denciam desempenhos profissionais específicos do arquiteto, como é 
o caso da «capacidade de comunicar ou de comunicar-se», que, no 
caso do arquiteto, se refere à capacidade técnica de entender os có-
digos de desenho e da expressão arquitetônica propriamente dita. 
Desta forma, foi possível estabelecer dez macrocompetências que ar-
ticulam, tanto as competências específicas como as genéricas, inicial-
mente formuladas.

Em um terceiro momento, o grupo discutiu as macrocompetências • 
(dez no total) estabelecidas no meta-perfil, seguindo os passos ante-
riores, mediante os postulados da União Internacional de Arquitetos 
(UIA) para o desempenho dos profissionais de arquitetura no con-
texto mundial. Considerou-se que o contexto de desempenho de um 
arquiteto pode transcender as fronteiras de cada país para o mundo 
globalizado, de forma tangível ou virtual, no marco do exercício pro-
fissional por meio das novas tecnologias, em projetos cada vez mais 
interdisciplinares e multiculturais que enriquecem o panorama da ar-
quitetura mundial.

De forma complementar ao procedimento anterior, comparou-se o • 
meta-perfil com as competências para os arquitetos definidas para 
os Estados Unidos pela Comissão Acreditadora de Programas de Ar-
quitetura (NAAB - The National Architectural Accrediting Board, Inc.). 
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Competências específicas Competência Metaperfil Competências genéricas

4. Destreza para projetar obras de arquitetura e/ou 
urbanismo que satisfaçam integralmente os requisitos do 
ser humano à sociedade e sua cultura adaptando-se ao 
contexto.

Capacidade para projetar, de maneira criativa, obras 
de arquitetura e / ou urbanismo que satisfaçam 
integralmente as necessidades do ser humano, da 
sociedade e cultura, valorizando o contexto e 
considerando as exigências estéticas e técnicas.

Capacidade de definir a tecnologia, os sistemas 
construtivo, estrutural, de condições ambientais e 
instalações apropriadas às demandas do projeto 
arquitetônico e urbano, em conformidade com as 
normas e contexto global.

Capacidade para integrar e dirigir equipes 
interdisciplinares.

Domínio dos meios e ferramentas para comunicar, de 
forma oral, escrita, gráfica e/ou volumétrica, ideias e 
projetos, tanto urbanos quanto arquitetônicos.

Capacidade de aplicar os métodos de investigação no 
âmbito de projeto, para resolver, com criatividade, as 
demandas do ambiente humano, em diferentes escalas 
e complexidades.

Capacidade para gerenciar, programar, elaborar 
orçamentos, dirigir, fiscalizar e supervisionar a execução 
da construção de obras arquitetônicas e urbanas em 
suas diferentes escalas.

Capacidade de operar de forma ética no marco da 
disciplina, sociedade e desenvolvimento sustentável.

Capacidade de empreendimento e inovação.

Capacidade crítica e autocrítica.

Capacidade de aprender e se atualizar permanentemente.

12. Habilidade de perceber, conceber e manejar o espaço em 
suas três dimensões e nas diferentes escalas.

9. Capacidade imaginativa, criativa e inovadora no processo 
de projetar em Arquitetura e Urbanismo.

16. Capacidade para reconhecer, valorizar, projetar e intervir 
no patrimônio arquitetônico e urbano.

11. Disposição para investigar, produzindo novos conhecimentos 
que contribuam para o desenvolvimento da Arquitetura.

Capacidade de conciliar todos os fatores que intervêm no 
âmbito dos projetos arquitetônicos e urbanos.

8. Compromisso ético frente à disciplina e o exercício da 
profissão de arquiteto.

6. Conhecimento da história, teorias da Arquitetura, arte, 
estética e ciências humanas.

17. Habilidade para liderar, participar e coordenar o trabalho 
interdisciplinar em arquitetura e urbanismo.

25. Capacidade para planejar, programar, elaborar orçamentos 
e gerenciar projetos arquitetônicos e urbanos no mercado.

7. Conhecimento, sensibilidade e compromisso com relação aos 
temas do debate arquitetônico atual na esfera local e global.

21. Capacidade de definir a tecnologia e os sistemas 
construtivos apropriados às demandas do projeto 
arquitetônico e ao contexto local.

5. Capacidade de formular ideias e transformá-las em 
criações arquitetônicas de acordo com os princípios de 
composição, percepção visual e espacial. 

18. Capacidade de desenvolver projetos urbanos e 
arquitetônicos, que garantam um desenvolvimento 
sustentável no ambiente social, cultural e econômico.

14. Domínio dos meios e ferramentas para a comunicação 
oral, escrita, gráfica e/ou volumétrica de ideias e projetos, 
tanto urbanos quanto arquitetônicos.

15. Capacidade para integrar equipes interdisciplinares que 
desenvolvam técnicas de intervenção para melhorar espaços 
urbanos e arquitetônicos deteriorados e/ou em conflito.

10. Capacidade de conhecer e aplicar os métodos de 
investigação para resolver com criatividade as demandas do 
habitat humano, em diferentes escalas e complexidades.

26. Capacidade de construir, dirigir, supervisionar e 
fiscalizar a execução de obras arquitetônicas e urbanas 
em suas diferentes escalas.

2. Consciência da função social da Arquitetura e da 
capacidade do arquiteto para contribuir com ideias para a 
sociedade e melhorar o habitat.

1. Capacidade de abstração, análise e síntese.

15. Capacidade para identificar, planejar e resolver problemas.

14. Capacidade criativa.

12. Capacidade crítica e autocrítica.

25. Capacidade de formular e gerenciar projetos.

26. Compromisso ético.

17. Capacidade de trabalho em equipe.

16. Capacidade de tomar decisões.

10. Capacidade de aprendizagem e atualização permanente.

19. Capacidade de motivar e conduzir as pessoas em direção 
a objetivos comuns.

11. Habilidades de pesquisa, processamento e análise de 
informações diferentes.

13. Capacidade para agir em novas situações.

2. Capacidade de aplicar os conhecimentos na prática.

9. Capacidade de pesquisa.

20. Compromisso com a preservação do meio ambiente.

21. Compromisso com seu meio sócio-cultural.

6. Capacidade de comunicação oral e escrita.

6. Capacidade de comunicação oral e escrita.

24. Habilidade de trabalho autônomo.

8. Habilidade no uso das TICs. 

23. Competência para trabalhar em contextos internacionais.

27. Compromisso com a qualidade.

3. Capacidade de organizar e planejar o tempo.

7. Capacidade de comunicação em um segundo idioma.

4. Conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão.

22. Valorização e respeito pela diversidade e multiculturalismo.

Competências
Genéricas

Competências 
Específicas
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Gráfico 4.1
Competências do meta-perfil
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De acordo com a metodologia proposta, este passo validou as abran-
gências disciplinares referidas aos resultados de aprendizagem espe-
cíficos para o arquiteto.

A definição do meta-perfil do arquiteto na América Latina foi conci-• 
liada a partir das macrocompetências estabelecidas, considerando os 
desempenhos, os conhecimentos e as habilidades que um arquiteto 
da região deve apresentar.

As macrocompetências, associadas ao meta-perfil do arquiteto la-• 
tino-americano, definidas com base nesta metodologia foram as se-
guintes:

 1. Capacidade de projetar, de maneira crítica e criativa, obras de 
arquitetura ou de urbanismo que satisfaçam integralmente as 
necessidades do ser humano, da sociedade, de sua cultura e do 
meio ambiente, valorizando o contexto e considerando as exi-
gências estéticas e técnicas.

 2. Capacidade de definir e adequar os sistemas tecnológicos, cons-
trutivos, estruturais, de acondicionamento ambiental e instala-
ções, adequadas às demandas do projeto arquitetônico ou ur-
bano, de acordo com a regulamentação e com o contexto local.

 3. Capacidade crítica e autocrítica para transformar as ideias em 
espaços, em formas e em edificações.

 4. Capacidade de utilizar os meios e as ferramentas para comuni-
car-se e fundamentar, de forma oral, escrita, gráfica ou volumé-
trica, as ideias e os projetos urbanos e arquitetônicos.

 5. Capacidade de integrar e administrar equipes interdisciplinares.

 6. Capacidade de aplicar os métodos de pesquisa de projeto para 
resolver criativamente as demandas do habitat humano em di-
ferentes escalas e complexidades.

 7. Capacidade de aprender e se atualizar permanentemente.

 8. Capacidade de administrar, programar, orçar, dirigir, fiscalizar e 
supervisionar a execução da construção de obras arquitetônicas 
e urbanas em diferentes escalas de intervenção.
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 9. Capacidade de atuar eticamente no marco da disciplina, da so-
ciedade e da sustentabilidade.

10. Capacidade de empreender e inovar em arquitetura.

A primeira conclusão que o grupo conciliou foi a definição das macro-
competências, que respaldam o processo formativo dos arquitetos e a 
estrutura dos planos de estudo. Ou seja, ter uma macrocompetência 
fundamental, que identifica o arquiteto e o diferencia de outros pro-
fissionais, associada à capacidade criativa que é necessária evidenciar 
no processo do projeto arquitetônico, definida como: «Capacidade de 
projetar, de maneira crítica e criativa, obras de arquitetura ou de 
urbanismo que satisfaçam integralmente as necessidades do ser 
humano, da sociedade, de sua cultura e do meio ambiente, valo-
rizando o contexto e considerando as exigências estéticas e téc-
nicas.» De forma periférica, as nove macrocompetências complemen-
tares definidas apoiam a consolidação e a formação dos estudantes 
(bem como a evidência dos profissionais) da macrocompetência princi-
pal enunciada, ou seja, a macrocompetência fundamental permite evi-
denciar integralmente todas as outras competências que respaldam o 
meta-perfil.

Tem-se como premissa básica que a formação da macrocompetência 
fundamental de todos os arquitetos da região e do mundo surge a par-
tir das competências satélites ou periféricas, que definem as vias de for-
mação dos programas, orientam as ênfases de desempenho disciplinar 
dos arquitetos, ou ainda, estabelecem vias de especialização acadêmica 
e profissional.
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Capacidade de definir e pôr 
em prática a tecnologia e os sistemas 

de construção, de estrutura, de condições 
ambientais e de moradia, apropriadas às 

demandas do projeto arquitetônico 
e/ou urbanístico, de acordo com as 

normas e o contexto locais

Capacidade de aplicar os métodos 
de pesquisa em projetos para atender 

com criatividade a demandas 
de habitação em diferentes escalas 

e complexidades

Capacidade para gerir, 
programar, orçar, dirigir, fiscalizar 

e supervisionar a execução 
da construção de obras arquitetônicas 

e urbanísticas em suas 
diferentes escalas

Capacidade de atuar de maneira ética 
em relação à disciplina, à sociedade 

e o desenvolvimento sustentável

Capacidade crítica e autocrítica

Capacidade para integrar 
e dirigir 

equipes interdisciplinares

Capacidade de aprender 
e atualizar-se 

permanentemente

Domínio dos meios e ferramentas 
para comunicar oral, escrita, gráfica 

e/ou volumétricamente, as ideias e projetos, 
em diferentes escalas

Destreza para projetar 
obras de arquitetura 

e/ou urbanismo que satisfaçam 
integralmente os requerimentos 

do ser humano, da sociedade 
e sua cultura, 

adaptando-se ao contexto

Capacidade de empreendimento e inovação

Gráfico 4.2
Meta-perfil do arquiteto latino-americano

No momento de estabelecer os desempenhos associados com a macro-
competência que o arquiteto precisa demonstrar, por meio da capaci-
dade de projetar obras de arquitetura ou urbanismo, em resposta a um 
problema humano, em um contexto (social, econômico, cultural, ter-
ritorial e político) determinado, é necessário envolver conhecimentos: 
disciplinares, teóricos, técnicos, gráficos, de pesquisa, normativos e le-
gislativos. O entendimento e a aplicação destes conhecimentos no tra-
balho do arquiteto, demonstrarão aspectos profissionais complementa-
res para a capacidade de executar projetos.

As capacidades (entendidas como demonstração de conhecimentos, 
habilidades ou destrezas e atitudes profissionais) inerentes à macro-
competência formulada, por meio das quais é possível avaliar a forma-
ção e o desempenho do arquiteto, relacionando os conhecimentos dis-
ciplinares com o trabalho profissional, são:
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Capacidade de definir e adequar os sistemas tecnológicos, construti-• 
vos, estruturais, de acondicionamento ambiental e instalações, ade-
quadas às demandas do projeto arquitetônico ou urbano, de acordo 
com a regulamentação e com o contexto local.

Domínio dos meios e das ferramentas de comunicação oral, escrita, • 
gráfica ou volumétrica das ideias e dos projetos urbanos e arquitetô-
nicos em diferentes escalas.

Capacidade de aplicar os métodos de pesquisa de projeto para resol-• 
ver criativamente as demandas do habitat humano em diferentes es-
calas e complexidades.

Capacidade de administrar, programar, orçar, dirigir, fiscalizar e su-• 
pervisionar a execução da construção de obras arquitetônicas e ur-
banas em diferentes escalas de intervenção.

Da mesma forma, o arquiteto deverá desenvolver a capacidade de to-
mar decisões de forma autocrítica na relação com o contexto, trabalhar 
em grupos interdisciplinares, manter-se atualizado, fazer da profissão 
sua própria empresa, seguindo os princípios da ética e da sustentabi-
lidade. Estas competências estão diretamente relacionadas com as se-
guintes competências genéricas (primeira fase do Projeto Tuning Amé-
rica Latina), que se transformaram em específicas na referência ao 
desempenho do arquiteto:

Capacidade crítica e autocrítica.• 

Capacidade de integrar e administrar equipes interdisciplinares.• 

Capacidade de aprender e se atualizar permanentemente.• 

Capacidade de empreendedorismo e inovação.• 

Capacidade de atuar eticamente no marco da disciplina, da socie-• 
dade e da sustentabilidade.

Com base na reflexão anterior, que sustenta a metodologia proposta, 
o grupo de acadêmicos da área de Arquitetura conciliou o seguinte 
meta-perfil para o arquiteto latino-americano:
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«O arquiteto é um profissional comprometido com o desenvolvimento 
da sociedade, capacitado para projetar espaços arquitetônicos e urba-
nos para o uso humano, com formação integral: ética, humanista, teó-
rica, técnica e ambiental, na disciplina da arquitetura e do urbanismo, 
com conhecimentos de história e de cultura».

Para auxiliar a compreensão e o alcance do meta-perfil formulado, 
criou-se as dimensões formativas ou de desempenho profissional asso-
ciadas às macrocompetências conciliadas:

A dimensão da criatividade arquitetônica

13-Capacidade de projetar, de maneira crítica4 e criativa, obras de ar-
quitetura ou de urbanismo que satisfaçam integralmente as necessida-
des do ser humano, da sociedade, de sua cultura e do meio ambiente, 
valorizando o contexto e considerando as exigências estéticas e técni-
cas.

6-Capacidade de aplicar os métodos de pesquisa de projeto para resol-
ver criativamente as demandas do habitat humano em diferentes esca-
las e complexidades.

A dimensão do pensamento arquitetônico

3-Capacidade crítica e autocrítica de transformar as ideias em espaços, 
em formas e em edificações.

9-Capacidade de atuar eticamente no marco da disciplina, da socie-
dade e da sustentabilidade.

3 A enumeração das competências associadas às dimensões corresponde à ordem se-
quencial na qual foram criadas como parte da formulação do meta-perfil e das meta-
competências associadas a ele.

4 A abrangência da capacidade crítica se refere a: reconhecer a realidade na qual inter-
fere e ser capaz de intervir tomando decisões de forma responsável.
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A dimensão de materialização das ideias arquitetônicas

2-Capacidade de definir e adequar os sistemas tecnológicos, construti-
vos, estruturais, de acondicionamento ambiental e instalações, adequa-
das às demandas do projeto arquitetônico ou urbano, de acordo com a 
regulamentação e com o contexto local.

A dimensão da criatividade arquitetônica

4-Capacidade de utilizar os meios e as ferramentas para comunicar-se e 
fundamentar, de forma oral, escrita, gráfica ou volumétrica, as ideias e 
os projetos urbanos e arquitetônicos.

A dimensão multidisciplinar da arquitetura

5-Capacidade de integrar e administrar equipes interdisciplinares.

A dimensão da criatividade arquitetônica

10-Capacidade de empreender e inovar em arquitetura.

A dimensão da atuação profissional no campo arquitetônico

1-Capacidade de projetar, de maneira crítica e criativa, obras de ar-
quitetura ou de urbanismo que satisfaçam integralmente as necessi-
dades do ser humano, da sociedade, de sua cultura e do meio am-
biente, valorizando o contexto e considerando as exigências estéticas 
e técnicas.

7-Capacidade de aprender e se atualizar permanentemente.

8-Capacidade de administrar, programar, orçar, dirigir, fiscalizar e super-
visionar a construção de obras arquitetônicas e urbanas em diferentes 
escalas de intervenção.
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O meta-perfil formulado e as macrocompetências, que respaldam sua 
formação e seu desempenho, foram comparadas entre os membros 
do grupo de trabalho, nas respectivas instituições e países, validando a 
abrangência da proposta, em termos de coerência e pertinência, para o 
exercício profissional dos arquitetos, no contexto latino-americano. Da 
mesma forma, surgiu a possibilidade do meta-perfil agrupar os arquite-
tos em um curso universitário comum, tendo como eixo de formação a 
criação de projetos ou de desenho arquitetônico. Para tanto, é neces-
sário respeitar as particularidades de cada região, no que diz respeito à 
ênfase da formação dos arquitetos e a autonomia universitária, visando 
à formulação da proposta acadêmica com metodologias, modelos e es-
truturas pedagógicas e formativas próprias.
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5

Meta-perfil da 
área de Direito
Loussia P. Musse Felix et al.1

1. Construção, objetivos e perspectivas

O curso de Direito ou a educação jurídica possui longa tradição na 
América Latina. Em muitos países do continente, esta foi a primeira 
área da educação superior oferecida pelas instituições educativas para 
preparar intelectualmente as elites. No século XX a expansão destas ins-
tituições fez com que os cursos de Direito tivessem um maior número 
de vagas, em grande parte por necessitarem de pouco investimento em 
docentes e na infraestrutura, levando em conta o modelo pedagógico 
vigente na formação em cursos de licenciatura. Apesar das diferenças 
evidentes entre os processos de ensino e de aprendizagem adotados 
nos diferentes países, é importante levar em consideração as semelhan-
ças, tais como o fato de que uma porcentagem considerável dos matri-
culados na educação superior, no sistema público ou privado, são estu-
dantes de Direito.

Na segunda década do século XXI, esta área atraiu muita atenção. Sa-
bemos que, entre os estudantes que aspiram uma das muitas profis-

1 Carlos Eduardo Barbé Delacroix, Graciela Barranco Goyena, Rodrigo Coloma Correa, 
Guillermo Manuel Delmas Aguiar, Eduardo Víctor Lapenta , Juan Morales Ordóñez, Ade-
mar Pereira, Julio Alfredo Rivas Hernández, Eva Romano Urbina e José Salvador Ventura 
del Toro.
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sões jurídicas, muitos têm pouca clareza sobre os planos para o futuro 
profissional.

Na América Latina o acesso à educação superior acontece diretamente 
a um curso específico, escolhido por estudantes, geralmente no final da 
adolescência, que precisam tomar decisões e escolher o curso, sem ter 
experiência suficiente para que o processo de acesso à educação supe-
rior transcorra sem frustrações ou questionamentos angustiantes sobre 
a escolha da profissão. Desta forma, indecisos sobre a vocação e pre-
ferências, muitos optam pela licenciatura em Direito, que é vista como 
porta de entrada para vários cursos profissionais.

Outro aspeto a ser considerado é que, para a maioria dos graduados 
em Direito, nos países da América Latina, a formação teórica e prática 
que receberam durante os cinco anos de formação superior jamais será 
utilizada na profissão ou nas profissões que desempenharão após a 
graduação. Paradoxalmente, os que optam pelas profissões vinculadas 
ao curso de Direito, também concluirão que precisarão enfrentar. Em-
bora tenham concluído a graduação, na maioria dos casos, o curso não 
ofereceu uma preparação básica, teórica ou prática, para os desafios 
profissionais que enfrentam.

Neste contexto, em função das demandas reais dos profissionais da 
área serem de pouca relevância nos modelos de ensino jurídico disponí-
veis no continente latino-americano, elaborou-se o «Meta-Perfil do Pro-
fissional de Direito para América Latina».

Desta forma, pretende-se oferecer uma visão de futuro das macrocom-
petências do graduado que irá se integrar ao contexto das demandas 
profissionais e que contribui com o avanço das relações jurídicas entre 
pessoas, instituições, sistemas políticos, econômicos, sociais e culturais. 
Como complemento, é necessário atuar a partir de uma perspectiva ci-
dadã em um continente que ainda mostra resultados muito deficientes, 
no qual o Direito, historicamente, vem reclamando de forma incisiva, 
buscando garantir os direitos fundamentais e a proteção dos direitos 
humanos de todos os participantes da sociedade política.

Em um continente que conheceu todas as formas de barbárie contra 
as pessoas e os grupos étnicos, desde o início da organização política 
autônoma nos moldes ocidentais, dando forma ao estado latino-ame-
ricano, que ainda conta com déficits consideráveis de acesso à justiça 
e ao direito de uma cidadania plena, o papel da educação jurídica não 
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pode ser subestimado. Por fim, compete aos profissionais de Direito 
executar a defesa e a promoção judicial e extrajudicial das garantias ci-
vis e políticas, bem como dos direitos sociais. Uma maior relevância da 
educação jurídica também é uma forma de fortalecimento que não 
pode tardar, em particular, a democratização efetiva da América Latina.

2. Cenários e metodologia de elaboração do meta-perfil

2.1. Fase II do Projeto Tuning para a área de Direito (2011-2013)

Na Fase II do projeto Tuning América Latina, a primeira tarefa atribuída 
ao grupo de Direito foi a elaboração do meta-perfil da área. Em maio de 
2011, este conceito era vago, bem como sua finalidade e seus elemen-
tos. Como consequência as quinze áreas temáticas reunidas em Bogotá 
adotaram metodologias diferentes para obter o resultado esperado. É 
possível observar uma estreita correlação entre as práticas metodológicas 
que prevalecem nestas áreas e a forma adotada por grupos de represen-
tantes na elaboração do meta-perfil. No Direito, o ponto de partida foi a 
avaliação do trabalho realizado na Fase I do projeto, quando foram esta-
belecidas as 24 competências específicas para a área de Direito. Por con-
senso o grupo decidiu que era necessário fazer a revisão e o refinamento 
das competências estabelecidas anteriormente (em fevereiro de 2006), já 
que eram muito amplas e diluíam as possibilidades da adoção efetiva.

A agenda relativa ao meta-perfil foi, portanto, trabalhada a partir da re-
visão das competências específicas da área de Direito e de uma sinteti-
zação das competências genéricas estabelecidas para a América Latina.

A atenção às competências genéricas adquire grande relevância na 
educação jurídica, uma vez que estas caracterizam uma formação per-
tinente em termos sistêmicos, instrumentais e interpessoais, incluindo 
graduados   que não exercem a atividade profissional na área jurídica. 
Na área de Direito reconhece-se a necessidade crescente de trabalhar 
junto com outras áreas do conhecimento na solução dos problemas ju-
rídicos. Ou seja, a reflexão sobre as competências genéricas também é 
uma forma de dialogar de forma epistemológica e metodológica com 
outros campos do conhecimento.

A partir das competências genéricas originais do Projeto Tuning, de-
finidas no ano de 2005, produziu-se uma síntese. Das 27 competên-
cias originais então estabelecidas, chegou-se a uma consolidação de 
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15 competências genéricas. Na visão dos participantes da área de Di-
reito, estas seriam as competências que deveriam ser desenvolvidas por 
todos os estudantes de educação superior, de qualquer área de conhe-
cimento. As competências específicas apresentam, portanto, total co-
nexão com as competências genéricas.

2.2. Competências genéricas destacadas

 1. Capacidade de identificar, apresentar e resolver problemas apli-
cando os conhecimentos.

 2. Capacidade de organização e planejamento.

 3. Responsabilidade social e compromisso cidadão.

 4. Capacidade de comunicar os saberes disciplinares em distintos con-
textos.

 5. Capacidade de pesquisar, buscando, processando e analisando a 
informação procedente de fontes diversas.

 6. Capacidade de aprender e atualizar-se permanentemente.

 7. Capacidade de crítica e de autocrítica.

 8. Capacidade para atuar em novas situações de forma criativa.

 9. Capacidade de tomar decisões justificadas.

10. Capacidade de trabalhar em equipe, motivando-a e conduzindo-a 
a metas comuns.

11. Habilidades interpessoais.

12. Compromisso com a preservação do meio ambiente.

13. Valorização e respeito pela diversidade e pela multiculturalidade.

14. Compromisso ético.

15. Compromisso com a qualidade.
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2.3. Competências específicas do Direito

 1. Capacidade de identificar, interpretar e aplicar os princípios e re-
gras do sistema jurídico nacional e internacional em casos concre-
tos.

 2. Capacidade de avaliar, axiologicamente, possíveis cursos de ação 
conforme o sistema jurídico.

 3. Comprometer-se com os Direitos Humanos e o Estado Democrá-
tico de Direito.

 4. Capacidade de trabalhar em equipes da respectiva área de conhe-
cimento e em equipes interdisciplinares, enriquecendo com isto a 
compreensão do Direito e a solução de casos complexos.

 5. Capacidade de raciocinar, argumentar e decidir juridicamente.

 6. Capacidade de promover a cultura do diálogo e o uso de meios al-
ternativos na solução de conflitos.

 7. Dominar a(s) língua(s) requerida(s) para desempenhar o exercício 
profissional em um contexto globalizado e multicultural.

 8. Capacidade de aplicar a metodologia própria de pesquisa no âm-
bito jurídico.

 9. Capacidade de analisar criticamente situações juridicamente rele-
vantes e de contribuir para a criação de instituições e soluções jurí-
dicas em casos gerais e específicos.

10. Capacidade para elaborar textos e expressar-se oralmente em lin-
guagem fluida e técnica, usando termos jurídicos precisos e claros.

11. Capacidade de atuar de forma válida e eficaz em diferentes instân-
cias administrativas ou judiciais.

12. Capacidade para decidir se as circunstâncias de fato estão suficien-
temente claras para adotar-se uma decisão fundada no Direito.

13. Capacidade de atuar eticamente no exercício das funções profissio-
nais.
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Estas novas competências ampliam as perspectivas de formação do 
bacharel, pois potencialmente apresentam maior grau de resiliência 
quanto a diferentes abordagens teóricas, políticas e mesmo ideológi-
cas que permeiam a educação em Direito. Apresentam também bom 
potencial quanto à sua adoção por diferentes sistemas de educação 
nacionais, por docentes inseridos em múltiplos contextos culturais e 
jurídicos e por parte de autoridades educacionais responsáveis pelas di-
retrizes governamentais em cursos de educação superior.

Para efeito de análise, destacamos a competência seis: «Capacidade de 
promover a cultura do diálogo e o uso de meios alternativos na solu-
ção de conflitos». Esta é claramente uma competência sistêmica, uma

Figura 5.1
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vez que seu domínio sobrepõe outras de natureza cognitiva, interpes-
soal e procedimental. Os meios auto-compositivos, como a mediação, a 
conciliação e a negociação, ganharam destaque para a execução de so-
luções juridicamente legítimas, mas que precedem a via judicial. O pro-
fissional de direito é preparado para conter, sendo que o fortalecimento 
dos métodos auto-compositivos requer outras competências, conside-
rando o objetivo de valer-se do sistema jurídico para promover a partici-
pação ativa e responsável das partes em conflito, na busca de uma solu-
ção factível para o caso concreto, que os colocou em posições opostas.

3. Meta-perfil: definição

O profissional do Direito está comprometido com a defesa e a promoção 
de interesses de pessoas em um contexto multicultural, local e global.

No plano cognitivo, caracteriza-se por deter conhecimentos fundamen-
tais do Direito Nacional e Internacional. Concomitantemente, possui sa-
beres provenientes de outras áreas, o que lhe permite atuar no sistema 
jurídico de forma pertinente, crítica e criativa.

No plano procedimental sabe apresentar, defender e solucionar deman-
das e conflitos de maneira eficiente, estabelecendo conexões entre o 
que se encontra ordenado pelo sistema jurídico e o caso concreto. Para 
tanto, interpreta textos normativos utilizando uma metodologia assen-
tada em sua comunidade de conhecimento, avalia axiologicamente 
possíveis cursos de ação, toma decisões oportunas e as comunica de 
maneira fundada e persuasiva. Está capacitado para dialogar, negociar 
e trabalhar em equipe, com o objetivo de encontrar as melhores solu-
ções nos temas em que intervém, assim como para se adaptar a mu-
danças culturais, sociais e tecnológicas.

No plano dos valores, compromete-se com os direitos humanos e com 
a consolidação do estado democrático de direito, atuando com base 
em princípios éticos e assumindo sua responsabilidade social.

3.1.  Apresentação dos aspectos centrais do meta-perfil 
elaborado pelos participantes da área de Direito. 
Descrição dos componentes centrais

No meta-perfil se buscou alcançar um adequado equilíbrio entre a na-
tureza dos serviços profissionais que demandados por parte da cida-
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dania e uma série de variáveis, das quais depende a qualidade das 
prestações que são outorgadas por advogados, juízes, membros do Mi-
nistério Público e tantos outros profissionais do Direito. Situou-se o pro-
fissional do Direito em um contexto de defesa de interesses de pessoas, 
invocando-se o que se reconhece como direito vigente. De outro lado, 
toma-se posição à respeito de quais são os conhecimentos, destrezas e 
valores esperados daqueles que desempenham profissões jurídicas. En-
fim, de quais competências devem ser desenvolvidas por aqueles que 
fazem do Direito seu campo de atuação no mundo do trabalho.

A adequada compreensão do meta-perfil requer um exercício de proje-
ção sobre o papel atual e futuro que se deve esperar dos profissionais 
do Direito. Neste sentido, fenômenos como a tensão entre globalização 
e multiculturalismo obrigam a atentar para o que ocorre, tanto em ní-
vel local como internacional.

Considerando-se a proliferação de formas de regulação especializadas 
em distintas esferas da vida social e a velocidade das mudanças norma-
tivas, as exigências dos saberes necessários ao profissional do Direito 
não devem exceder aquilo que constitui os aspectos básicos ou funda-
mentais. Com base nisto, esses profissionais serão capazes de atualizar 
permanentemente, seus saberes e, inclusive, dialogar com outras áreas, 
visando enriquecer sua perspectiva e estabelecer adequadas conexões 
com temas que deve conhecer.

Há, assim, um reconhecimento da impossibilidade de deter os sabe-
res enciclopédicos, sem renunciar, contudo, às análises de caráter sis-
têmico ou especializado. Isto, na contemporaneidade e em futuro pró-
ximo, resulta especialmente pertinente se levar-se em conta o aumento 
exponencial do acesso à informação propiciado pela internet e das 
crescentes demandas por transparência, apresentadas por cidadãos e 
entidades de defesa de direitos, assim como por organizações interna-
cionais dedicadas aos direitos humanos.

Apesar de, historicamente, ter sido uma variável chave ao estabelecer-
se diferenças entre bons e maus profissionais, em seu processo de for-
mação, raramente foi explicitada como fundamental para seu êxito ou 
fracasso, o desenvolvimento de habilidades ou virtudes procedimentais. 
Assumindo-se a inconveniência desta omissão, no meta-perfil, apon-
tou-se grande ênfase na capacidade para desenvolver tarefas ordina-
riamente requeridas aos profissionais do Direito. Assim se reconhece a 
capacidade de administrar conflitos, de negociar e de atribuir signifi-
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cado a textos normativos, como uma competência determinante para a 
realização satisfatória das tarefas profissionais. O que afinal determina 
integração com a comunidade profissional e por sua vez confere o re-
conhecimento dos pares relaciona-se com a capacidade de estabelecer 
conexões entre situações distintas da vida e o que está estipulado nos 
textos normativos. Neste ponto, emergem então e com toda força as 
distintas expectativas que recaem sobre modelos de determinante de 
competências, nos quais os conhecimentos especializados adquirem 
importância apenas na medida em que podem dar resposta a proble-
mas de caráter prático.

Por certo estas expectativas são perpassadas por uma perspectiva va-
lorativa das tarefas que são desempenhadas. O Direito é, então, mati-
zado pelo compromisso com os direitos humanos, tanto em plano in-
terno quanto internacional, e com o estado democrático de direito. As 
ferramentas das quais dispõem os juristas supõem adesão a modelos 
de sociedade que resultem satisfatórios no atual estado de desenvolvi-
mento humano.

Pode-se dizer que, em termos gerais, o meta-perfil contempla um 
bom equilíbrio entre diferentes modalidades de competências. Não há, 
como seria de se esperar, tratando-se de uma área vinculada às Ciên-
cias Sociais Aplicadas, uma prevalência apenas de competências vincu-
ladas ao domínio cognitivo. Há um destaque dos elementos procedi-
mentais das competências, enfatizando a necessidade detectada por 
tantos críticos do sistema de formação jurídica na América Latina de 
que o bacharel seja preparado para um exercício adequado de suas 
funções. Um ponto de destaque neste âmbito é o reconhecimento de 
competências interpessoais, rompendo-se um paradigma muito arrai-
gado de que o trabalho do jurista é uma atividade solitária, isolada e 
que é desempenhada em contextos que privilegiam a atuação indivi-
dual.

3.2.  Comparação do meta-perfil em diferentes países: elementos 
coincidentes e perspectivas

A fase de comparação do meta-perfil foi circunscrita às instituições re-
presentadas na área de conhecimento. Devido à hiperdimensão da 
área, seria impossível, no tempo planejado e com os recursos disponí-
veis, uma comparação nacional, ainda que por amostragem. Os resul-
tados alcançados são, portanto, meramente exemplificativos.
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Na elaboração do mapa de perfis, apresentou-se a seguinte configura-
ção geográfica continental, com participação de 11 instituições: Amé-
rica do Sul (Argentina, Brasil, Chile, Paraguai, Uruguai, Equador) e 
América Central e do Norte (Nicarágua, El Salvador, México).

A comparação foi feita pelos representantes institucionais, configu-
rando-se assim uma situação de autoavaliação. Os dados apresentados 
foram também analisados sob uma perspectiva estritamente qualitativa 
pela coordenadora da área. Buscou-se vislumbrar tanto o contexto vi-
gente em relação ao meta-perfil quanto uma possível projeção de mé-
dio prazo (em torno de cinco anos) para evolução de cada instituição 
quanto aos parâmetros desejados.

Como metodologia para se avaliar o grau de aderência ao meta-per-
fil, foram explicitadas cinco macrocompetências que deveriam ser con-
trastadas com o cenário pedagógico vigente nas instituições. Os indica-
dores da comparação foram exatamente as cinco macrocompetências 
contidas no meta-perfil e que se encontram na figura 5.1.

Adotando-se a premissa de que a comparação pode ser apenas, nesta 
fase, exemplificativa, e de que os limites deste capítulo não permitem 
uma análise específica da área, em cada um dos países ou de todas as
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soluções para problemas concretos, no marco protetivo dos direitos humanos
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Figura 5.2
Comparação da competência sistêmica
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macrocompetências, optou-se por fazer uma análise, desde a perspec-
tiva da coordenação da área, da macrocompetência que estrutura as 
demais, qual a seja a competência sistêmica que se encontra no quadro 
comparativo abaixo.

Onde para cada classe tem-se os seguintes graus de desenvolvimento 
explicados na tabela abaixo:

Classes Grau de desenvolvimento

1 Não desenvolvida

2 Parcialmente desenvolvida

3 Desenvolvida em um nível adequado

4 Muito desenvolvida

Os resultados concretos do contraste revelam uma tendência a confir-
mar que, nas instituições dedicadas à formação do bacharel em Direito 
e representadas no projeto ALFA Tuning, já haveria juma aderência, ao 
menos parcial, à competência sistêmica nuclear do meta-perfil. Deve-se 
atentar para o fato de que, no caso de Argentina e Brasil, há duas ins-
tituições participantes e assim foi feita uma análise qualitativa que bus-
casse uma «média», reconhecendo-se, evidentemente, as falhas meto-
dológicas desta abordagem.

Nos demais países o gráfico representa apenas uma instituição. Como 
ponto comum as instituições relataram o oferecimento de disciplinas, a 
prática em clínicas de direitos humanos e o desenvolvimento de com-
petências cognitivas e instrumentais para amparar sua avaliação de que 
há um comprometimento concreto de seus egressos nos termos pro-
postos. Mas, efetivamente, nenhuma das instituições pode demonstrar 
um grau avançado de desenvolvimento das competências. Pode-se afir-
mar, também, que as competências relativas a valores e de caráter in-
terpessoal estão ainda muito longe do contexto institucional da educa-
ção jurídica em todo o continente.
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4. Conclusões

O meta-perfil estabelecido busca apoiar projetos de mudança, inovação 
e pertinência na educação superior na área de Direito. Estas mudan-
ças são imperativas para que os juristas possam contribuir efetiva e po-
sitivamente com as transformações sociais em curso em todo o conti-
nente. Expressa-se um ideal comum, mas também plausível, de apontar 
aos cursos de Direito uma referência pedagógica, política e social, ne-
cessária na formação dos novos juristas latino-americanos.

A tentativa de contrastar o meta-perfil com o que efetivamente ocorre 
em cada uma das instituições participantes revelou o quanto ainda se 
precisa avançar.

O meta-perfil do profissional em Direito na América Latina é, portanto, 
um horizonte legítimo para as aspirações de todos aqueles que buscam 
uma educação jurídica socialmente relevante. Que também possa pro-
piciar o desenvolvimento integral de uma personalidade ética e capaz 
de responder com pertinência aos desafios que se colocam para um 
campo que adentra cada vez mais pelas fronteiras da interdisciplinari-
dade, enquanto busca seu objetivo principal, que é a realização da Jus-
tiça.

No plano dos valores, o meta-perfil abraça a crescente disseminação 
da ideia dos direitos humanos como integrantes dos sistemas jurídicos, 
seja no plano interno ou internacional. Há reconhecimento de que a 
atividade jurídica, desempenhada pelos diferentes profissionais, é tam-
bém necessária à consolidação da democracia no continente e na con-
sequente defesa do estado democrático de direito. No mesmo sentido, 
se reconhece que a atuação do profissional de Direito deve se articular 
com sua responsabilidade social.

O meta-perfil apresenta uma dimensão historicamente contextualizada. 
O grupo de professores propôs este modelo a partir das suas experiên-
cias profissionais, de seus valores acadêmicos, de suas convicções éticas 
e de suas vivências e crenças políticas, já que todo processo de educa-
ção também é inerentemente uma proposta de transformação social, 
sem ter a pretensão de ditar ou impor um único modelo ou paradigma 
de implementação da educação jurídica no continente.

Na linha oposta, a intenção do grupo, que também apresentava uma 
grande diversidade de inserção teórica, idade, gênero, níveis de gra-
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duação, formas de atuação acadêmica e nas profissões jurídicas, tam-
bém foi de apresentar um conjunto de possibilidades para a formação 
no continente. Contudo, esse grande pilar que sustenta o imaginário, 
sobre o qual pode ou deveria ser o propósito final de todo o complexo 
processo de formação, ou seja, um meta-perfil, no caso do licenciado 
em Direito, não pode sustentar uma pseudoneutralidade de propósitos. 
Dos juristas latino-americanos, não é possível dizer que sejam neutros 
nas relações que vivenciam no núcleo da ação profissional. Nesse ter-
reno de pouca ou de nenhuma neutralidade de ações como advoga-
dos, juízes, fiscais, defensores públicos, membros do poder legislativo, 
consultores jurídicos e outros profissionais de direito, poder mostrar 
com claridade as intenções, os métodos e os resultados esperados, de-
veria ser o teor dos discursos e das declarações.

O meta-perfil proposto pelo grupo de onze professores, todos latino-
americanos, revela uma crença profunda no que constitui as linhas 
principais do Projeto ALFA Tuning - América Latina. Revela, também, a 
convicção de que um futuro melhor é possível, com base em processos 
integrados de construção das competências em nível social, histórico, 
político e culturalmente construídas.
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6

Meta-perfil da 
área de Educação
Ana María Montaño López et al.1

Os participantes da área da Educação, que apresentam esta proposta 
de meta-perfil da Educação, integram um conjunto de cursos univer-
sitários de formação docente. De fato, o campo laboral e profissional 
onde a maioria dos graduados atua, é o sistema escolar. No entanto, 
também aqui se inclui a formação de profissionais que desempenham 
tarefas inseridas na educação de adultos e comunitária, de caráter for-
mal e informal. A seguir, é apresentado o processo metodológico em 
quatro etapas, com as quais se construiu o meta-perfil.

Neste contexto, é possível que a primeira pergunta seja: Por que pre-
cisamos de um meta-perfil de educação para a América Latina? Sim-
plesmente, em função da necessidade de avançar para desenvolver um 
espaço compartilhado entre as universidades. Refletindo e planejando 
ações conjuntas, respeitando as autonomias institucionais, respaldadas 
por uma metodologia de construção conjunta e altamente participa-
tiva. Por isso, refere-se o perfil quando se fala dos cursos de forma in-
dividual nos respectivos países, ao contrário do meta-perfil que possui 
uma conotação simbólica e operacional à qual se refere e se considera 
como sendo um espaço de convergência latino-americano.

1 Mónica Castilla, Mónica Matilla, María Rosa Depetris, Mabel Ortega, Yvette Talamás, 
Horacio Walker, Leda Badilla, Fernando Abad, Ana María Glower, Francisco Miranda, 
René Noé, Alejandro Genet, María Josefina Ovelar, Magdalena Gamarra y Domingo 
Huerta.
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Figura 6.1

1. Primeira Etapa

Em um primeiro momento, foram definidas as Competências Gené-
ricas (CG) para a América Latina pelos quatro grupos do Projeto Tu-
ning América Latina na fase inicial (2004-2007): Administração, Edu-
cação, Matemática, História, além das Competências Específicas (CE) 
na área temática da Educação. Este objetivo foi alcançado por meio de 
um exercício intenso de conciliação de consensos entre os participan-
tes, com respeito ao que o graduado deve conhecer, fazer e valorizar 
nos programas de formação docente para a América Latina. Cada uni-
versidade submeteu uma lista inicial de competências gerais e específi-
cas, à consulta de entidades patronais, acadêmicos, graduados e estu-
dantes dos últimos semestres. Desta maneira, obteve-se uma lista final 
validada por critérios dos grupos de interesse, de todos os países parti-
cipantes.
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Competências Genéricas (CG) Competências Específicas (CE) do Educação

 1. Capacidade de abstração, análise e sín-
tese.

 2. Capacidade para aplicar os conheci-
mentos na prática.

 3. Capacidade para organizar e planejar 
o tempo.

 4. Conhecimentos sobre a área de estudo 
e a profissão.

 5. Responsabilidade social e compromisso 
cidadão.

 6. Capacidade de comunicação oral e es-
crita.

 7. Capacidade de comunicação em um 
segundo idioma.

 8. Habilidades no uso das tecnologias da 
informação e da comunicação.

 9. Capacidade de pesquisa.
10. Capacidade de aprender e de se atuali-

zar permanentemente.
11. Habilidade para procurar, processar 

e analisar informação procedente de 
fontes diversas

12. Capacidade de crítica e de autocrítica.
13. Capacidade de atuar em novos cená-

rios.
14. Capacidade criativa.
15. Capacidade para identificar, planejar e 

resolver problemas.
16. Capacidade para tomar decisões.
17. Capacidade de trabalho em equipe.
18. Habilidades interpessoais.
19. Capacidade para motivar e conduzir 

para metas comuns.
20. Compromisso com a preservação do 

meio ambiente.
21. Compromisso com o meio sociocultu-

ral.
22. Valorização e respeito pela diversidade 

e multiculturalidade.
23. Habilidade para trabalhar em contex-

tos internacionais.
24. Habilidade para trabalhar de forma au-

tônoma.
25. Capacidade para formular e adminis-

trar projetos.
26. Compromisso ético.

 1. Capacidade de dominar a teoria e a 
metodologia curricular para orientar 
ações educativas (criação, execução 
e avaliação), com base no conheci-
mento da teria e da metodologia cur-
ricular.

 2. Domínio dos conhecimentos das disci-
plinas da área de conhecimento da es-
pecialidade.

 3. Capacidade de criar e operacionalizar 
estratégias de educação e de aprendi-
zagem segundo os contextos.

 4. Capacidade de projetar e desenvolver 
ações educativas de caráter interdisci-
plinar.

 5. Capacidade de aplicar, no processo 
educativo, as teorias que fundamen-
tam a didática geral e as didáticas 
específicas, com conhecimento da 
área.

 6. Capacidade de identificar e administrar 
apoios para atender necessidades edu-
cativas específicas em diferentes con-
textos.

 7. Capacidade de criar e implementar di-
versas estratégias e processos de ava-
liação de aprendizagem, com base em 
critérios determinados.

 8. Capacidade de criar, administrar, im-
plementar e avaliar programas e proje-
tos educativos.

 9. Capacidade de selecionar, elaborar e 
de utilizar materiais didáticos pertinen-
tes ao contexto.

10. Capacidade de criar e de avaliar am-
bientes favoráveis e desafiantes para a 
aprendizagem.

11. Capacidade de desenvolver o pen-
samento lógico, crítico e criativo dos 
educadores.

12. Capacidade de obter resultados de 
aprendizagem em diferentes saberes e 
níveis.

13. Capacidade de criar e implementar 
ações educativas que integram pessoas 
com necessidades especiais.
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Competências Genéricas (CG) Competências Específicas (CE) do Educação

27. Compromisso com a qualidade. 14. Capacidade de selecionar, utilizar e 
avaliar as tecnologias de comunicação 
e informação como recurso de educa-
ção e aprendizagem.

15. Capacidade de educar em valores, for-
mação cidadã e democracia.

16. Capacidade de pesquisar e de aplicar 
os resultados na transformação siste-
mática das práticas educativas.

17. Capacidade de gerar inovações em di-
ferentes âmbitos do sistema educativo.

18. Capacidade de fazer uso crítico em di-
ferentes contextos da teoria educativa, 
demonstrando conhecimento.

19. Capacidade de refletir sobre a prática 
para melhorar a prática educativa.

20. Capacidade de orientar e facilitar, com 
ações educativas, os processos de mu-
dança na comunidade.

21. Capacidade de analisar criticamente as 
políticas educativas.

22. Capacidade de gerar e de implementar 
estratégias educativas que respondam 
à diversidade sociocultural.

23. Capacidade de assumir e de adminis-
trar, com responsabilidade, o próprio 
desenvolvimento pessoal e profissional 
de forma permanente.

24. Conhece os processos históricos da 
educação do país e da América Latina.

25. Capacidade de utilizar as diferentes 
teorias de outras ciências que funda-
mentam a educação: linguística, filo-
sofia, sociologia, psicologia, antropo-
logia, política e história, demonstrando 
conhecimento.

26. Capacidade de interagir, social e edu-
cativamente, com diferentes atores da 
comunidade, para favorecer os proces-
sos de desenvolvimento.

27. Capacidade de produzir materiais edu-
cativos e ideias, em diferentes contextos 
de aprendizagem para favorecer os pro-
cessos de educação e de aprendizagem.

BENEITONE, ESQUETINI, GONZALEZ, MARTY, SIUFI e WAGENAAR (eds.) (2007). Tu-
ning América Latina, Reflexões e perspectivas do Ensino Superior na América Latina 
http://tuning.unideusto.org/tuningal/
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A partir das competências destacadas, o grupo de Educação iniciou um 
processo de reflexão sobre as características do ator central do meta-
perfil de Educação para a América Latina e os contextos presentes e fu-
turos de desempenho nesta área.

As competências foram selecionadas e, posteriormente, foram 
agrupadas em três dimensões, dando-se maior ênfase ao equilíbrio 
da dimensão profissional em relação às dimensões social e acadê-
mica.

2. Segunda Etapa

Definiu-se o objetivo principal do meta-perfil para a área da educação: 
formar profissionais nas dimensões acadêmicas, profissionais e 
sociais para o desempenho profissional em diversos contextos e 
funções diretivas, serviços públicos e privados, universidades, cen-
tros de investigação educativa e outras ocupações emergentes.

Nesta etapa realizou-se uma nova revisão consensual das competências 
gerais e específicas com o propósito de dar prioridade às mais significa-
tivas. Posteriormente, foram agrupadas em três dimensões: profissio-
nal, acadêmica e social.

Dimensão
Profissional

Dimensão
Acadêmica

Dimensão
Social

CG1 Capacidade de abstra-
ção, análise e síntese.

CE18 Capacidade de utilizar 
a teoria educativa e utilizá-la 
de forma crítica, em diferen-
tes contextos, demonstrando 
conhecimento.

CG22 Capacidade de valori-
zar e respeitar a diversidade e 
multiculturalidade.

CG7 Capacidade de comuni-
cação numa segunda língua.

CE2 Domínio dos saberes das 
disciplinas, da área de conhe-
cimentos da sua especiali-
dade.

CE26 Capacidade de interagir 
social e educativamente com 
diferentes atores da sociedade 
para facilitar os processos de 
desenvolvimento da comuni-
dade.

CG16 Capacidade para tomar 
decisões.

CE16 Capacidade de investi-
gar, na Educação, e de aplica 
os resultados na transforma-
ção sistemática da prática 
educativa.

CG5 Responsabilidade social e 
compromisso de cidadania.
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Dimensão
Profissional

Dimensão
Acadêmica

Dimensão
Social

CG6 Capacidade de Comuni-
cação oral e escrita.

CE5 Capacidade de aplicar, 
na atividade educativa, as te-
orias que fundamentam a di-
dática geral e as didáticas es-
pecíficas.

CG18 Habilidades Interpes-
soais.

CE7 Capacidade de dese-
nhar e implementar diversas 
estratégias e processos de 
avaliação de aprendizagens 
baseados em critérios deter-
minados.

CE1 Capacidade de Capaci-
dade para orientar ações edu-
cativas (desenho, execução e 
avaliação), com domínio da 
teoria e da metodologia cur-
ricular.

CG17 Capacidade para tra-
balhar em equipe.

CE19 Capacidade de refletir 
sobre a sua prática para me-
lhorar a tarefa educativa.

CE 45%
CG 55%

CE12 Capacidade de obter re-
sultados de aprendizagem em 
diferentes conhecimentos e 
níveis.

CE9 Capacidade de selecio-
nar, elaborar e utilizar mate-
riais didáticos adaptados ao 
contexto.

CE13 Capacidade de dese-
nhar e de implementar ações 
educativas integradoras (pes-
soas com necessidades educa-
tivas especiais).

Caracterização das dimensões identificadas no meta-perfil

Dimensão Profissional: Reúne as competências relacionadas com as 
características majoritariamente identificadas com a atividade profissio-
nal, que abrem novas possibilidades de acesso ao mundo laboral em di-
versos contextos.

Dimensão Acadêmica: Considera as competências associadas à pro-
dução, gestão e aplicação do conhecimento, com uma abordagem crí-
tica que permite resolver problemas relacionados com o campo de ação 
disciplinar.
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Dimensão Social: Reúne as competências vinculadas ao desenvolvi-
mento social e comunitário, atendendo às necessidades de inclusão 
educativa, diversidade e interculturalidade, com uma abordagem de 
formação e exercício de cidadania, respeito pelos direitos e desenvolvi-
mento humano.

3. Terceira Etapa

Nesta etapa aferiu-se o meta-perfil proposto, ou seja, o grupo de com-
petências priorizadas e classificadas em dimensões, escolhendo-se um 
único curso em cada uma das universidades participantes, para a re-
alização de um exercício de contraste. Aplicou-se uma metodologia 
previamente acordada pelo grupo para dar consistência ao exercício. 
Foram identificadas, na estrutura curricular dos cursos analisados, as 
«coincidências e ausências notáveis» das competências incluídas no 
meta-perfil. Finalmente formularam-se algumas conclusões para refinar 
o meta-perfil proposto.

O exercício de contraste do meta-perfil foi realizado em quatorze uni-
versidades, quatro das quais trabalham com o enfoque nas competên-
cias. Nestes casos, observa-se uma alta coincidência com o meta-perfil 
elaborado. Nos outros casos, foi feita uma análise dos planos, progra-
mas e conteúdos presentes nos perfis dos graduados de cada institui-
ção, em relação às coincidências e ausências de competências incluídas 
no meta-perfil elaborado. A análise apresentada abaixo incluiu ambos 
os tipos de programas.

Quadro 6.1
Síntese da comparação do meta-perfil e dos currículos

Dimensão
Profissional

Dimensão
Acadêmica

Dimensão
Social

C NC NR C NC NR C NC NR

Competências 
Genéricas 40% 42% 18% 48% 11% 41% 45% 13% 42%

Competências 
Específicas 33% 39% 28% — — — — — —

C = coincide. NC = não coincide. NR = não faz referência.
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Com respeito à dimensão profissional, 40% das competências genéri-
cas do meta-perfil coincidem com as competências ou conteúdos dos 
programas de estudo analisados; 42% não coincidem e 18% das com-
petências genéricas do meta-perfil não estão consideradas nos progra-
mas de estudo analisados. Tanto que 33% das competências específi-
cas do meta-perfil coincidem com as competências ou conteúdos dos 
currículos analisados, sendo que 39% não coincidem e 28% estão con-
sideradas nos programas de estudo.

Na dimensão acadêmica, 48% das competências específicas do meta-per-
fil coincidem com as competências ou conteúdos dos programas estuda-
dos; 11% não coincidem e 41% não são consideradas nos currículos.

Na dimensão social, 45% das competências genéricas do meta-perfil 
coincide com as competências ou conteúdos dos perfis do graduado, 
analisados; 13% das competências não coincidem e 42% não estão 
consideradas nos currículos estudados.

Por outro lado, é necessário destacar que o meta-perfil reflete um peso 
ponderado das competências associadas à dimensão profissional. Isso 
é previsível, dado o caráter profissional do exercício da docência. Entre-
tanto, isso gera algumas perguntas sobre o papel das dimensões aca-
dêmicas e sociais da formação de professores, docentes e educadores. 
Existe o consenso de que o domínio do «saber fazer» meramente ins-
trumental não é suficiente para a formação dos professores, docentes e 
educadores.

É necessário analisar as competências identificadas no meta-perfil que 
não se encontram na maioria dos currículos analisados, tais como:

CE19 Capacidade de refletir sobre a prática educativa para melhorar • 
a ocupação educativa.

CE7 Capacidade de criar e de implementar diversas estratégias e • 
processos de avaliação de aprendizagem, com base em critérios de-
terminados.

CE13 Capacidade de criar e de implementar ações educativas que in-• 
tegram pessoas com necessidades especiais (deficiências).

CG16 Capacidade de tomar decisões.• 
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CG7 Capacidade de comunicação em um segundo idioma.• 

CG1 Capacidade de abstração, análise e síntese.• 

CG8 Habilidade de uso das TIC.• 

Sendo assim, as quatro universidades que trabalham com as competên-
cias apresentam entre 70% e 90% de coincidência entre o meta-perfil 
e os currículos, uma vez que foram elaboradas de acordo com as com-
petências selecionadas pelos participantes do Projeto Tuning.

O trabalho realizado demonstra que o meta-perfil elaborado é um ins-
trumento válido para refletir e, consequentemente, gerar processos de 
transformação e inovação curricular, que constituem uma contribuição 
valiosa e poderá se transformar em uma referência útil para guiar os 
processos, especialmente para as instituições universitárias que ainda 
não aderiram e não levaram adiante os processos de formação com en-
foque nas competências.
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7

Meta-perfil da 
área de Enfermagem
Luz Angélica Muñoz González et al.1

A enfermagem é uma das oito áreas incluídas na Fase I do Projeto Tu-
ning América Latina (2004-2007). A relevância da enfermagem neste 
projeto baseia-se na concepção de uma área que articula níveis diferen-
tes da educação superior (Puga et al., 2007).

O trabalho do grupo se desenvolveu em duas fases: a Fase I do projeto 
definiu o perfil do profissional de enfermagem para a América Latina 
que continha 27 competências específicas. O produto desta fase surgiu 
a partir da análise do contexto da formação profissional de enferma-
gem na América Latina e da necessidade de dar uma resposta que es-
tabelece o pacto da cúpula das Américas (metas e objetivos para o mi-
lênio) (Maurás, 2005).

A fase II do Projeto Tuning América Latina teve o propósito de elabo-
rar o meta-perfil do graduado em enfermagem, fundamentado nas re-
ferências próprias da área, na comparação e na análise dos perfis dos 
graduados das instituições participantes e nas competências específicas 
definidas na primeira fase do projeto.

Esta proposta surgiu com base em um diálogo intenso e no trabalho 
coletivo dos representantes dos países participantes que levaram em 

1 Ramón Arístides Álvarez, Silvia Cárcamo, Silvia Espinoza, Ana Guzmán Aguilar, Viviana 
Morales Poppe, María Elisa Moreno Fergusson, Ellen Marcia Pérez, Jesús Yubagni Reza-
bala Villao e Ruth Esther Seminario Rivas.
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consideração os seguintes aspectos: 1) a análise dos avanços institucio-
nais decorrentes da inclusão do enfoque nas competências nos progra-
mas educativos; 2) os fatores que favorecem a implementação de um 
currículo com enfoque nas competências na América Latina; 3) a iden-
tificação dos elementos centrais do meta-perfil de enfermagem; 4) as 
competências específicas de acordo com os elementos do perfil preli-
minar; 5) as comparações dos elementos centrais do meta-perfil coin-
cidentes nos perfis do profissional de Enfermagem, nos países partici-
pantes; e 6) a análise do comportamento demográfico, epidemiológico, 
cultural, político e econômico que a América Latina enfrenta no mundo 
globalizado, interdependente e altamente técnico.

1.  Processo de construção e de comparação do meta-perfil 
da área de enfermagem na América Latina

O meta-perfil é o conjunto de capacidades e competências que identifi-
cam a formação em enfermagem para assumir responsabilidades e de-
senvolver funções para o exercício profissional. Descreve a preparação que 
as enfermeiras e os enfermeiros recebem para cuidar das pessoas, das fa-
mílias e dos grupos da comunidade, em suas diferentes etapas evolutivas.

O grupo de enfermagem do Projeto Tuning fez uma comparação do 
meta-perfil proposto, analisando todos os perfis dos graduados, decla-
rados nos projetos educativos das universidades participantes e de ou-
tras instituições importantes nos vários países da América Latina.

Os representantes de cada país utilizaram estratégias diferentes para 
socializar e comparar o meta-perfil considerados, nas instituições for-
madoras de enfermeiras e enfermeiros, nos respectivos países, entre os 
quais destacam-se:

A comparação dos perfis profissionais publicados na página da in-1. 
ternet dos diferentes programas e associações nos países da Amé-
rica Latina participantes do Projeto Tuning.

Consulta aos membros das federações e associações de escolas e 2. 
faculdades de enfermagem profissionais.

Consulta aos docentes, diretores, coordenadores de programa, pro-3. 
fessores e estudantes das faculdades e escolas de enfermagem dos 
países participantes do projeto Tuning.



91

Consulta aos documentos de organismos internacionais como o 4. 
Mercosul, ALADEFE (Associação Latino-americana de Faculdades de 
Enfermagem), CIE (Conselho Internacional de Enfermeiras), Ministé-
rios de Saúde e Educação, entre outros.

Consulta a enfermeiros e enfermeiras, vinculados à rede de serviços 5. 
de saúde.

Nos informativos emitidos pelas instituições participantes foi realizada 
uma análise para identificar os conceitos centrais e as coincidências nos 
perfis dos graduados pelas faculdades e escolas de enfermagem dos 
países representados na segunda fase do Projeto Tuning. Os conceitos 
centrais identificados são os conceitos relacionados à pessoa, ao cui-
dado, à qualidade de vida, ao conhecimento e aos âmbitos de desem-
penho. Estes conceitos são concebidos a partir da perspectiva do in-
divíduo, da família e da comunidade que representam as pessoas que 
recebem o cuidado, como mostrado no quadro abaixo:

Quadro 7.1
Comparação dos conceitos centrais identificados nos perfis dos graduados 

em enfermagem

Conceito Dimensões

Pessoa Indivíduo Família Comunidade

Cuidado
Integral Baseado no conhe-

cimento científico e 
disciplinar

Ético, humanístico e 
holístico baseado em 
evidências

Qualidade 
de vida

Promover a digni-
dade humana

Detecção de riscos Reabilitação e rein-
corporação social, 
cuidados paliativos.

Conhecimento
Teorias e processo de 
enfermagem

De outras ciências da 
saúde

De outras disciplinas 

Âmbitos de 
desempenho

Estabelecimentos de 
saúde dos 3 níveis 
de atenção públicos 
e privados 

Outras organizações 
sociais 

Fonte: Projeto Tuning América Latina: Inovação educativa e social. Informe da Segunda Reu-
nião Geral, Grupo de Enfermagem. Guatemala, 16 a 18 de novembro de 2011.
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Uma vez identificados os conceitos centrais do meta-perfil e seus ele-
mentos, foram identificadas as competências genéricas relacionadas 
com o meta-perfil e com as competências específicas, que o profissio-
nal de enfermagem deve desenvolver para a prática, com ênfase nas 
competências consideradas mais importantes ou substanciais.

Quadro 7.2
Relação entre as competências genéricas e competências específicas

Competências Genéricas 
(CG)

Competências Específicas (CE)

CG2 Conhecimentos disci-
plinares e prática

CE1 Capacidade de aplicar os conhecimentos no cui-
dado holístico da pessoa.

CG5 Responsabilidade so-
cial e compromisso cida-
dão

CE25 Capacidade de promover e realizar ações de estí-
mulo para a participação social e desenvolvimento co-
munitário na área de competência de saúde.

CG7 Segundo idioma CE3. Capacidade de documentar e comunicar de forma 
ampla e completa a informação da pessoa, da família e 
da comunidade para dar continuidade e segurança no 
cuidado.

CG8 Uso das TIC CE4. Capacidade de utilizar a tecnologia da informação 
e de comunicação para tomar decisões confiantes, bem 
como a gestão dos recursos para o cuidado da saúde.
CE15 Capacidade de aplicar a tecnologia e a infor-
mática em pesquisas de enfermagem e saúde, com o 
conhecimento necessário.

CG9 Pesquisa CE7 Capacidade de criar e administrar projetos de pes-
quisa relacionados com o cuidado de enfermagem e de 
saúde.

CG17 Trabalho em equipe. CE6 Habilidade de interagir em equipes interdisciplina-
res e multissetoriais com capacidade resolutiva para sa-
tisfazer as necessidades de saúde prioritárias, emergen-
tes e especiais.

CG26 Compromisso ético CE19 Capacidade de participar ativamente dos comitês 
de ética da prática de enfermagem e bioética.
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2. Meta-perfil de Enfermagem

O licenciado em enfermagem é um profissional que oferece um cui-
dado holístico, com atitude crítica e reflexiva, para pessoas, famílias e 
grupos da comunidade nas diferentes etapas evolutivas. Este cuidado 
se fundamenta no conhecimento da área e de outras ciências huma-
nas, sociais e de saúde, respeitando os princípios éticos e a diversidade 
cultural, sendo capaz de utilizar uma segunda língua no exercício da 
profissão.

O cuidado também inclui a gestão dos recursos, da educação e da pes-
quisa para o desenvolvimento e aplicação do conhecimento na prática.

O profissional de enfermagem exerce a função com liderança e respon-
sabilidade social em benefício da igualdade e da solidariedade, promo-
vendo a qualidade de vida e um ambiente seguro.

A função é desempenhada em instituições de saúde pública e privada, 
empresarial, política-administrativa, educativa e de pesquisa, intera-
gindo com equipes interdisciplinares e multissetoriais, em um âmbito 
globalizado, no qual é necessário ter o domínio de um segundo idioma 
e das tecnologias de TI e de comunicação. Também é possível trabalhar 
de maneira independente.

3. Elementos centrais do meta-perfil de enfermagem

Como resultado do processo de construção do meta-perfil, o grupo de 
trabalho considerou importante incluir as seguintes dimensões:

3.1. Conhecimentos científicos e técnicos

O profissional de enfermagem recebe uma formação com sólidos 
conhecimentos científicos e técnicos que garantem a capacidade de 
oferecer um cuidado holístico, seguro e de qualidade para cada pessoa 
atendida nos diferentes níveis de atenção. A formação proporciona a 
reflexão sobre recursos metodológicos que permitem obter as evidên-
cias necessárias para conduzir o processo de atenção de acordo com 
a diversidade de contextos sociais e culturais de pessoas, famílias e co-
munidades (Maquilón, 2011).
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3.2. Criatividade e inovação

O profissional de enfermagem deve manter um processo constante de 
atualização e geração de conhecimentos e ideias que proporcionem au-
tonomia na inovação de modelos e cuidados seguros, como base para 
as decisões clínicas e de gestão administrativa. Este processo estabelece 
uma convergência fundamental da prática de qualidade baseada na 
análise crítica e reflexiva de pesquisa sistemática, de evidências clínicas, 
que promovem uma cultura de mudança, modernização e inovação.

3.3. Competência e qualidade na prestação de cuidado às 
pessoas

O profissional de enfermagem, responsável pela gestão do cuidado, 
deve realizar ações para buscar novos recursos e agregar valor aos pro-
cessos para garantir a qualidade dos cuidados nos sistemas dos servi-
ços de saúde que procuram satisfazer as necessidades da sociedade. 
A qualidade se transformou em um elemento essencial dos serviços de 
saúde e sua garantia, o que implica em um compromisso social e ético 
do profissional de enfermagem.

3.4.  Disposição para trabalhar de forma autônoma em grupos 
multi e interdisciplinares

O profissional de enfermagem pode exercer a prática profissional de 
forma autônoma e junto com equipes interdisciplinares, exercendo sua 
tarefa na prestação de serviços integrais em vários contextos sociais.

3.5. Consciência cidadã

O profissional de enfermagem fundamenta o exercício do trabalho no 
respeito aos direitos humanos das pessoas, famílias e comunidades, 
especialmente nos grupos mais vulneráveis. O compromisso e a res-
ponsabilidade social baseiam-se no conhecimento integral dos direi-
tos garantidos pela lei, nos princípios éticos, valores e conhecimentos 
estabelecidos no Código de Ética da Enfermagem. Como consequên-
cia, desenvolve a capacidade de impulsionar estratégias de cuidado 
no marco das necessidades dos cidadãos, incentivando a participação 
cidadã.
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Competência e 
qualidade no 
cuidado dos 
pacientes

Disposição para trabalhar de forma 
autônoma, multi e interdisciplinar

Capacidade de responder às mudanças
nacionais e internacionais

Consciência
cidadãConhecimentos científicos e técnicos

Criatividade e inovação
Competências Específicas

CE27

CE2    CE5    CE18    CE22    CE26

CE12    CE13    CE14

CG9    CG8

CE6    V24

CG17

CE12

CG8    CG7

CG2    CG9

CG2

CE5

CE26

CG26

CG5

Competências Genéricas

Gráfico 7.1
Meta-perfil conciliado na área de Enfermagem

A enfermagem é uma profissão que se baseia no cuidado das pessoas, 
famílias e comunidades durante todo o ciclo vital. Por este motivo, a 
definição do meta-perfil do licenciado em enfermagem representa uma 
resposta aos desafios futuros, sendo que o ponto principal é a harmo-
nização dos currículos e a consolidação dos créditos transferíveis.

A análise da informação gerada possibilitou identificar e harmonizar as 
competências genéricas e específicas, a partir das quais sugiram novas 
competências que complementam as existentes.

Existem elementos coincidentes em todos os países sobre a formação 
profissional de enfermagem e, portanto, o meta-perfil proposto foi 
conciliado e aceito por todos eles.
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8

Meta-perfil da 
área de Física
Armando Fernández Guillermet et al.1

1. Metodologia

Para elaborar o meta-perfil do graduado em Física, os integrantes da 
área adotaram uma metodologia de trabalho baseada nas seguintes 
premissas e decisões:

Em primeiro lugar, entendeu-se como meta-perfil um perfil de gra-1. 
duado comum aos bacharéis de Física na América Latina (AL). De 
acordo com o trabalho realizado na Fase I (2004-2007) do Projeto 
Tuning-AL (Beneitone et al., 2007), o grupo se concentrou na for-
mação em física tradicional, ou seja, o que normalmente se conhece 
como a formação de «um físico».

Como ponto de partida, adotou-se as 27 competências genéricas 2. 
(«CG») correspondentes a qualquer diploma universitário e as 22 com-
petências específicas («CE») para o graduado em Física, apresentadas 
pelo Projeto Tuning América Latina, Fase I (Beneitone et al., 2007).

Adotou-se os níveis de importância («A», «B», «C» e «D») utiliza-3. 
dos previamente pelo Grupo de Física na análise das pesquisas so-
bre as CE (Beneitone et al., 2007).

1 Eduardo Martín Álvarez Massis, Carlos Antonio Calcáneo Roldán, Armando Euceda, 
Eloneid Felipe Nobre, Hendrik Ferdinande, Arquimides Haro Velasteguí, Alfonso Llanca-
queo Henríquez, Osvaldo de Melo Pereira, Orlando Luis Pereyra Ravínez, Leonardo Iván 
Reyes Carranza, Wilfredo Tavera Llanos e Esperanza Torijano Cruz.
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Adotou-se a classificação das CE para a área de Física, proposta pre-4. 
viamente pelo grupo, que envolve três categorias principais e duas 
subcategorias, quais sejam:

— Competências cognitivas: são as que caracterizam o conheci-
mento disciplinar do graduado, o «saber da física».

— Competências metodológicas: são as que caracterizam o «sa-
ber fazer da física», tanto teórica como experimentalmente. Es-
tas, por sua vez, são distribuídas em duas subcategorias:

ii. Instrumentais: são aquelas que envolvem uma série de ha-
bilidades e destrezas no uso de procedimentos relacionados à 
prática científica.

ii. Sistêmicas: são as que levam a uma interação de elementos 
cognitivos e procedimentos, com altos níveis de complexidade.

— Competências profissionais e sociais: são as que integram as 
CE metodológicas e as CG, manifestando-se na atuação profis-
sional, na interação com os contextos onde se exerce esta atua-
ção e sob a influência dos valores pessoais e comunitários. Ca-
racterizam o «saber atuar como físico».

Foram estudadas as inter-relações entre as CG e as CE para a área 5. 
de física, identificando e contabilizando as coincidências entre 
elas.

Elaborou-se um esquema conceitual para o meta-perfil do físico, ba-6. 
seado na capacidade de mobilizar, num contexto dado e frente a uma 
situação ou problema determinado, com as competências genéricas 
e específicas para a área de Física, previamente identificadas como 
sendo as mais importantes nos âmbitos conceitual, metodológico e 
profissional-social do exercício da profissão. A Figura 8.1 traz um es-
quema com as relações conceituais entre competências genéricas e 
específicas que constituem o fundamento do meta-perfil elaborado.

Foram analisados os planos de estudo dos cursos de graduação em 7. 
Física, de diversas universidades da América Latina, para identificar 
as competências genéricas e específicas envolvidas, comparando-se 
este resultado com as competências selecionadas para a formulação 
do meta-perfil.
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Figura 8.1
Fundamentos conceituais do meta-perfil do físico 

na América Latina

2.  Estudo das inter-relações entre competências genéricas 
e específicas

Para estudar a inter-relação entre competências específicas e genéricas, 
elaborou-se uma matriz comparativa com 27 competências genéricas e 
22 específicas, validadas, e identificaram-se as correspondências entre 
elas (Figura 8.2).

Na última coluna (ou fila, «F») da matriz, indica-se o total de corres-
pondências para cada competência genérica (específica). As siglas 
«C», «MS», «MI» e «LS» foram utilizadas para designar, respectiva-
mente, as competências cognitivas, metodológicas sistêmicas, meto-
dológicas instrumentais e profissionais-sociais. «A», «B», «C» e «D» 
são as categorias de importância utilizadas previamente pelo grupo 
de Física para classificar as competências específicas (Beneitone et 
al., 2007).
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Genéricas F

27  0

26 X  1

25 X X  2

24 X  1

23 X  2

22 X X  2

21 X X  2

20 X  1

19 X X  2

18 X  1

17 X X  2

16 X X  2

15 X X X  3

14 X  1

13 X  1

12 X  1

11 X  1

10 X X  2

 9 X  1

 8  1

 7 X  1

 6 X  1

 5 X X  2

 4 X X X X X X X X X  9

 3 X X  2

 2 X X X X X X X X X X X 11

 1 X  1

Específicas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 F

Classificação A B A B A A B C C C C C C D A A B B B C D D

Classificação MS MI MS MS MS C C MS MS MS MS MI LS LS LS LS C LS LS LS C C

F 2 1 3 2 2 2 2 2 3 3 1 3 2 1 5 6 1 2 4 1 2 6

Figura 8.2
Coincidências entre CG e CE para a área de Física

Utilizando a matriz comparativa, estabeleceu-se, em primeiro lugar, que 
as competências genéricas que mais coincidem com as competências 
específicas são:

 [2] Capacidade de aplicar conhecimentos na prática.
 [4] Conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão.
[15] Capacidade de identificar, formular e resolver problemas.
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Estas três competências genéricas foram reconhecidas como sendo as 
mais importantes, de acordo com as pesquisas realizadas no marco da 
Fase I do Projeto Tuning-AL (Beneitone et al., 2007).

Em segundo lugar, foram identificadas as competências específicas per-
tencentes ao nível de maior importância (o nível «A») em cada uma 
das categorias e subcategorias adotadas («C», «MS», «MI» e «LS») 
que apresentam mais coincidências com as competências genéricas. As 
competências específicas identificadas e as competências genéricas re-
lacionadas estão listadas na Tabela 8.1.

Tabela 8.1
Coincidências entre as competências genéricas e as competências específicas 

mais importantes (nível «A») do graduado em Física na América Latina

Categoria Competências específicas mais importantes
Competências 

genéricas 
relacionadas

Cognitivas
Demonstrar uma profunda compreensão dos con-
ceitos e princípios fundamentais, tanto da Física 
clássica quanto da Física moderna [V06]. [2], [4]

Metodológicas

Capacidade de formular, analisar e resolver proble-
mas físicos, sejam eles teóricos ou experimentais, 
mediante a utilização de métodos analíticos, experi-
mentais ou numéricos [V01]. [1], [15]

Capacidade de construir modelos simplificados que 
descrevam uma situação complexa, identificando 
seus elementos essenciais e realizando as aproxima-
ções necessárias. [V03]. [2], [4], [14]

Capacidade de aplicar o conhecimento teórico da 
Física à realização e interpretação de experimentos. 
[V05]. [2], [4]

Profissionais 
e sociais

Capacidade de atuar com responsabilidade e ética 
profissional, manifestando consciência social, solida-
riedade, justiça e respeito pelo meio ambiente [V15].

[5], [20], [21], 
[22], [26]

Demonstrar habilidades necessárias para o bom 
exercício da profissão, como trabalho em equipe, 
rigor científico, autoaprendizagem e persistência 
[V16].

[10], [12], 
[17], [19], 
[22], [24]
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3. Formulação do meta-perfil do físico na América Latina

Levando em consideração o programa conceitual apresentado na Fi-
gura 8.1 e as coincidências entre as competências genéricas e as com-
petências específicas mais importantes (Figura 8.2 e Tabela 8.1) elabo-
rou-se a seguinte formulação do meta-perfil do graduado em Física na 
América Latina:

O físico latino-americano é um profissional que deve ser ca-
paz de conjugar uma compreensão profunda dos conceitos 
e princípios fundamentais da física e de aplicá-los a fenôme-
nos naturais e processos tecnológicos.

Desenvolve habilidades e destrezas para formular, analisar e 
resolver problemas teóricos e práticos, utilizando métodos 
analíticos, experimentais ou numéricos, além de ser capaz 
de construir modelos que descrevam uma situação com-
plexa, identificando os elementos essenciais e realizando as 
aproximações necessárias.

Deve ser capaz de desempenhar o exercício profissional e 
social com criatividade, responsabilidade, ética profissional 
e rigor científico, manifestando solidariedade, respeito pelo 
meio ambiente e capacidade de autoaprendizagem e tra-
balho em equipe, seja em sua área de conhecimento ou em 
entornos multidisciplinares.

Sua formação conceitual, metodológica e suas capacida-
des interpessoais devem ser desenvolvidas de modo a lhe 
permitir atuar em diversos contextos profissionais, tais 
como pesquisa e desenvolvimento, docência, consultoria 
técnica, serviços técnico-científicos, divulgação e comuni-
cação científica. Deve ser capaz, também, de participar da 
busca de soluções para problemas de relevância regional 
em áreas com impacto econômico e social como saúde, 
energia, recursos naturais, educação, clima e meio am-
biente.
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4. Comparação do meta-perfil

Para comparar o meta-perfil proposto, o grupo de Física adotou a se-
guinte metodologia de trabalho:

Cada representante nacional fez uma revisão dos planos de estudo, 1. 
de um ou mais cursos de graduação em Física do seu país, para ve-
rificar a presença explícita ou implícita das 22 competências especí-
ficas e das 27 competências genéricas que formam a base da pro-
posta.

As competências específicas foram tabuladas e identificadas em 2. 
cada país e contabilizou-se as coincidências entre países, conside-
rando o número de coincidências como uma medida da «represen-
tatividade» de cada competência específica.

As competências genéricas que aparecem foram relacionadas com 3. 
as competências específicas em cada país, e contabilizou-se as coin-
cidências como uma medida da «representatividade» de cada com-
petência genérica.

Comparou-se a «representatividade» determinada com o «grau de 4. 
importância» atribuídos às competências específicas e às competên-
cias genéricas nas pesquisas realizadas na Fase I do Projeto Tuning 
América Latina (2004-2007).

A Figura 8.3 compara a «representatividade» das competências espe-
cíficas (em ordem decrescente) com o grau de importância estabele-
cido para cada uma delas nas pesquisas do Projeto Tuning-AL. Esta fi-
gura indica que, em geral, existe uma correlação razoável entre o grau 
de importância das competências específicas e a medida da «represen-
tatividade». Particularmente, quatro das seis competências específicas 
mais importantes, adotadas na elaboração do meta-perfil (competên-
cia cognitiva [V06] e as metodológicas [V01], [V03] e [V05]), encon-
tram-se nos primeiros lugares em «representatividade». A Figura 8.3 
indica também a existência de discrepâncias entre importância e «re-
presentatividade». Em particular, observou-se que a «representativi-
dade» das competências profissionais e sociais [V15] e [V16] não re-
flete sua importância.
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Comparação: representatividade e importância 
das competências específicas 

(organizadas com base na representatividade)

Figura 8.3
Comparação entre a «representatividade» e o grau de importância 

das competências específicas revelada nas pesquisas do Projeto Tuning-AL, 
em ordem decrescente de «representatividade»

A Figura 8.4 apresenta as 27 competências genéricas destacadas no 
Projeto Tuning-AL em ordem decrescente de «representatividade». Esta 
figura sugere que também há uma razoável correlação para as compe-
tências genéricas entre o grau de importância (estabelecida nas pesqui-
sas do Projeto Tuning-AL) e a «representatividade». Em particular, as 
competências [02], [04] e [15], que figuram entre as mais importantes 
nas pesquisas (Beneitone et al., 2007), aparecem nos primeiros lugares 
de «representatividade» nos planos de estudo analisados. Este resul-
tado vai ao encontro do fato de que tais competências genéricas são as 
mais correlacionadas com as competências específicas para Física, se-
gundo a matriz comparativa. (Figura 8.2). Outras competências gené-
ricas que aparecem nos primeiros lugares de «representatividade», em 
particular as [01], [09], [15] e [10], aparecem também na parte superior 
das listas de grau de importância obtidas nas pesquisas do Projeto Tu-
ning-AL (Beneitone et al., 2007).
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Figura 8.4
As competências genéricas do Projeto Tuning América Latina em ordem 

decrescente de «representatividade»

5. Conclusões

O propósito deste capítulo é apresentar um resumo do processo de ela-
boração do meta-perfil profissional do físico latino-americano, enten-
dendo como tal o perfil do graduado comum dos cursos de gradua-
ção em Física na América Latina. De acordo com o trabalho realizado 
na Fase I (2004-2007) do Projeto Tuning-AL, o grupo se concentrou na 
formação em física tradicional, ou seja, o que normalmente se conhece 
como a formação de «um físico» (Beneitone et al., 2007).

O presente meta-perfil tem como base as competências específicas 
para o graduado em Física consideradas mais importantes nas pesqui-
sas realizadas no marco do Projeto Tuning-AL e as competências gené-
ricas com maior correspondência com estas competências específicas. 
O meta-perfil elaborado foi comparado com as competências espe-
cíficas e as competências genéricas envolvidas, explicita ou implicita-
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mente, nos planos de estudo de diversas cursos de Física na América 
Latina. Para isso, foi feita uma análise por curso e por país e, posterior-
mente, foram identificadas as correspondências entre os países, que fo-
ram adotadas como medida da «representatividade» de cada compe-
tência no conjunto analisado. Finalmente, foram comparados o grau 
de importância encontrado nas pesquisas do Projeto Tuning-AL para as 
competências específicas e genéricas envolvidas, bem como as respec-
tivas medidas de «representatividade». A informação compilada foi pu-
blicada no documento Ensino Superior na América Latina: reflexões e 
perspectivas sobre Física (Fernández Guillermet, 2013).

Os resultados obtidos indicam que existe uma correlação razoável en-
tre importância e «representatividade». Constatou-se também que as 
competências específicas e genéricas, que lideram as posições de «re-
presentatividade», pertencem ao grupo daquelas consideradas mais 
importantes nas pesquisas mencionadas.

A conclusão é que os objetivos educativos dos planos de estudo dos 
cursos de graduação, analisados, são compatíveis com o perfil do gra-
duado (ou meta-perfil) proposto pelo Grupo de Física para o físico la-
tino-americano.
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9

Meta-perfil da 
área de Geologia
Ivan Soto Espinoza et al.1

A equipe de trabalho da área de Geologia elaborou um meta-perfil 
considerando um conjunto de competências genéricas (CG) e especí-
ficas (CE) conciliadas e validadas por estudantes, acadêmicos, empre-
gadores e graduados dos cursos de Geologia da América Latina. Estas 
competências foram agrupadas em domínios, considerando a comple-
xidade e os níveis de realização requeridos, formando uma estrutura 
harmônica. O meta-perfil faz parte da análise realizada pela equipe de 
trabalho da área, no marco do Projeto Tuning, e publicada no livro «En-
sino Superior na América Latina: reflexões e perspectivas sobre Geolo-
gia2.

1. Meta-perfil da área de Geologia

O meta-perfil da área de Geologia é representado da seguinte forma:

1 Jorge Abud, Luis Bacellar, Elisabeth Espinoza, Ricardo Etcheverry, Jimmy Fernández, 
Edgar Gutiérrez, Edison Navarrete, Nilda Mendoza e Cándido Veloso.

2 Soto Espinoza, Iván (ed.) (2013). Ensino Superior na América Latina: reflexões e pers-
pectivas sobre Geologia. Publicações da Universidad de Deusto, Bilbao.
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Figura 9.1

2. Descrição do meta-perfil

Competências Genéricas

O meta-perfil busca dar uma coerência para o desenvolvimento destas 
competências em um processo formativo contínuo, como ocorre nos 
cursos de Geologia. Com base na experiência do grupo, na formação 
de geólogos e engenheiros-geólogos, foram selecionadas 17 compe-
tências genéricas de um total de 27, que foram concentradas em seis 
grupos:

CG2 • Capacidade de aplicar os conhecimentos na prática: Esta com-
petência inclui elementos da seguinte competência:

— Conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão.

CG13 • Capacidade de atuar em novas situações.
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CG10 • Capacidade de aprender e se atualizar permanentemente.

CG17 • Capacidade de trabalho em equipe: Esta competência inclui 
elementos das seguintes competências:

— Capacidade de tomar decisões.
— Habilidades interpessoais.
— Capacidade de motivar e conduzir para atingir metas comuns.

CG9 • Capacidade de pesquisa: Esta competência inclui elementos 
das seguintes competências:

— Capacidade de abstração, análise e síntese.
— Habilidade para procurar, processar e analisar informação proce-

dente de fontes diversas.
— Capacidade de identificar, planejar e resolver problemas.
— Capacidade de formular e administrar projetos.

CG26 • Compromisso ético: Esta competência inclui elementos das 
seguintes competências:

— Compromisso com a preservação do meio ambiente.
— Compromisso com seu meio sociocultural.
— Compromisso com a qualidade.

Estes seis grupos de competências genéricas se desenvolveram atra-
vés de todo o processo formativo, com aprofundamentos diferentes, 
e estão associados ao desenvolvimento do «saber ser», já que são ne-
cessários para alcançar objetivos, realizar tipos diferentes de trabalhos, 
solucionar problemas ou re solver situações. Outra qualidade destas 
competências é que elas são de caráter integrador, combinando conhe-
cimentos, destrezas e atitudes, permitindo desenvolver melhor as com-
petências específicas. Em função disto, estas competências foram agru-
padas em um domínio transversal.

Competências específicas

Na primeira fase do Projeto Tuning América Latina (2004-2007) foram 
destacadas dezoito competências específicas, que os graduados devem 
ter quando finalizam seus estudos. As competências específicas foram 
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agrupadas em dois domínios, sendo um de caráter básico e outro de 
natureza aplicada.

A. Competências básicas

Estas competências estão associadas ao «saber» e incluem conhecimen-
tos iniciais, habilidades e destrezas que os estudantes de geologia de-
vem desenvolver nos primeiros anos do curso. Estas competências são:

CE 4. Capacidade de observação e compreensão do entorno.• 

CE 1. Capacidade de aplicar sistemas de classificação e tipificação • 
de materiais geológicos.

CE 8. Capacidade de descrever e analisar as relações dos elemen-• 
tos que estão presentes nas rochas e nas suas estruturas internas e 
externas, a fim de interpretar a evolução e a sequência dos eventos 
geológicos.

CE 12. Capacidade de perceber e compreender as dimensões espa-• 
ciais e temporais dos processos geológicos e seus efeitos sobre o pla-
neta.

CE 10. Capacidade de elaborar e interpretar mapas e seções geoló-• 
gicas.

B. Competências aplicadas

Estas competências estão associadas ao «fazer» e se desenvolvem nos 
últimos anos do curso, sendo necessário desenvolver no pri meiro pe-
ríodo as «competências básicas». É possível dividir este domínio em 
duas partes, sendo cada uma ligada a duas áreas de especialização 
dentro da Geologia.

Geologia econômica

CE 9. Capacidade de realizar estudos geológicos para busca, explo-• 
ração, conservação e gestão de recursos hídricos e energéticos.
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CE 13. Capacidade de planejar, executar, gerenciar, fiscalizar proje-• 
tos e serviços concentrados no conhecimento, na exploração e na 
utilização dos recursos naturais não renováveis.

CE 11. Capacidade de avaliar e valorizar os recursos geológicos e as • 
alterações causadas.

CE 18. Capacidade de localizar perfurações para pesquisa e explora-• 
ção, bem como de realizar o controle geológico.

CE 2. Capacidade de assessorar sobre o uso dos recursos naturais na • 
formulação de políticas, normas, planos e programas de desenvolvi-
mento.

Riscos geológicos

CE 14. Capacidade de proporcionar bases para o planejamento ter-• 
ritorial e a previsão, prevenção e mitigação de riscos geológicos, de-
sastres naturais e antrópicos.

CE 15. Capacidade de realizar e de avaliar estudos tecnológicos ou • 
geotécnicos de materiais geológicos

CE 2. Capacidade de assessorar sobre o uso dos recursos naturais na • 
formulação de políticas, normas, planos e programas de desenvolvi-
mento.

Além disso, há um conjunto de competências específicas, que não ne-
cessariamente são exclusivas do domínio básico ou aplicado, que estão 
presentes em todo o processo formativo e que podem ser incorporadas 
ao domínio transversal. 

Estas competências são:

CE 3. Capacidade de interagir nas áreas interdisciplinares e transdis-• 
ciplinares.

CE 16. Rigorosidade na seleção de amostras, captação de dados, • 
seu tratamento e interpretação.
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CE 5. Capacidade de desenvolver métodos de ensino e pesquisa de • 
geologia, dirigidos à melhoria do desempenho profissional e à difu-
são do conhecimento.

CE 6. Capacidade de desenvolver os trabalhos em equilíbrio com o • 
cuidado e a conservação do meio ambiente e do meio social.

CE 7. Capacidade de realizar a atividade profissional dentro de um • 
marco de responsabilidade, legalidade, segurança e sustentabilidade.

CE 17. Capacidade de coletar, processar e interpretar dados de di-• 
versas fontes, por meio de técnicas qualitativas e quantitativas, a fim 
de construir modelos geológicos.

Ao realizar a análise de competências específicas e genéricas em um 
domínio transversal, é possível observar três subgrupos:

O primeiro subgrupo engloba aspectos de trabalho em equipe e agrupa 
as competências: (CE3) Capacidade de atuar nas áreas interdisciplinares 
e transdisciplinares e (CG17) Capacidade de trabalhar em equipe.

O segundo subgrupo inclui capacidades associadas ao desenvolvimento 
investigativo que o graduado deve ter. Estas competências são: (CE 5) 
Capacidade de desenvolver métodos de ensino e pesquisa de geologia, 
dirigidos à melhoria do desempenho profissional e à difusão do conhe-
cimento e (CG9) Capacidade de pesquisa.

O terceiro subgrupo tem em comum a atitude ética que o graduado 
deve ter no desenvolvimento profissional. Este subgrupo engloba três 
competências: (CE 6) Capacidade de desenvolver os trabalhos em equi-
líbrio com o cuidado e a conservação do meio ambiente e do meio so-
cial, (CE 7) Capacidade de realizar a atividade profissional dentro de um 
marco de responsabilidade, legalidade, segurança e sustentabilidade e 
(CG26) Compromisso ético.

Considerando esta estrutura é possível enunciar o meta-perfil do geó-
logo como sendo:

«O geólogo latino-americano deve SER um profissional ca-
paz de aplicar seus conhecimentos na prática, de atuar em 
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todas as situações, de aprender e se atualizar permanente-
mente, de trabalhar em equipe e atuar em áreas interdis-
ciplinares e transdisciplinares, de desenvolver métodos de 
ensino e de pesquisa dirigidos à melhoria do desempenho 
profissional, tais como a difusão do conhecimento geoló-
gico e com um alto compromisso ético, prezando pelo cui-
dado e pela preservação do meio ambiente e do social, 
exercendo a atividade profissional no âmbito da responsabi-
lidade, legalidade, segurança e sustentabilidade.

Por outro lado, por causa do seu trabalho, o profissional 
deve ser rigoroso na seleção de amostras, captação, trata-
mento e interpretação de dados, com capacidade de coletá-
los, processá-los e interpretá-los a partir de diversas fontes, 
empregando técnicas qualitativas e quantitativas para, final-
mente, construir modelos geológicos.

O geólogo latino-americano deve SABER observar e com-
preender seu entorno, classificar e tipificar diversos mate-
riais geológicos, elaborar e interpretar mapas e seções ge-
ológicas, descrever e analisar as relações dos elementos 
presentes nas rochas, nas suas estruturas internas e exter-
nas, a fim de interpretar a evolução e a sequência dos even-
tos geológicos, perceber e compreender suas dimensões es-
paciais, temporais e os efeitos sobre o planeta.

O geólogo latino-americano deve saber FAZER estudos geo-
lógicos para a busca, exploração, conservação e gestão de 
recursos hídricos e energéticos, localizar perfurações para 
exploração, realizar o controle geológico, bem como plane-
jar, executar, gerenciar e fiscalizar projetos e serviços con-
centrados no conhecimento, na exploração e na utilização 
de recursos naturais não renováveis, sua avaliação, valoriza-
ção e determinação das alterações causadas.

Da mesma forma, deve saber fazer e avaliar estudos tec-
nológicos ou geotécnicos de materiais, proporcionar bases 
para o planejamento territorial e para a previsão, prevenção 
e mitigação de riscos geológicos, desastres naturais e antró-
picos, bem como assessorar sobre o uso dos recursos natu-
rais na formulação de políticas, normas, planos e programas 
de desenvolvimento».
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3. Metodologia aplicada

A equipe de trabalho da área de Geologia do Projeto Tuning elaborou 
esta proposta de meta-perfil, que considera a seleção de seis compe-
tências genéricas, agrupadas em seis categorias, dispostas sequencial-
mente em três domínios definidos pela complexidade e pelo sucesso 
nos resultados de aprendizagem.

As competências específicas foram agrupadas em dois domínios, sendo 
um de caráter básico e outro de natureza aplicada. O domínio básico 
abrange competências desenvolvidas nos primeiros anos de formação e 
as competências aplicadas foram subdivididas em duas áreas de espe-
cialização: geologia econômica e riscos geológicos.

Posteriormente, este meta-perfil foi difundido e validado por meio de 
um processo de comparação.

4. Comparação

A proposta do meta-perfil foi difundida por meio de diversos meios, 
criando um documento de trabalho e uma apresentação, com o obje-
tivo de receber e considerar opiniões diferentes sobre sua pertinência. 
Foram obtidos os seguintes resultados:

Na Colômbia, a proposta foi apresentada no Conselho Profissional • 
de Geologia, que reúne todos os cursos de Geologia do país. A pro-
posta foi recebida com grande aceitação.

No Brasil, o documento foi traduzido para o português e enviado a • 
especialistas em educação em Geologia.

Na Venezuela, a proposta foi exposta na IV Jornada Técnica de Gra-• 
duados e Estudantes na Escola de Ciências da Terra da Universidad 
de Oriente.

Na Argentina, no sul do país, o documento foi enviado aos chefes • 
de departamento e acadêmicos de sete universidades (UBA, UNLP, 
La Pampa, do Sul (Bahia Blanca), Rio Negro, Comahue e San Juan 
Bosco de Comodoro Rivadavia). Na região centro-norte do país, o 
meta-perfil foi enviado para oito universidades, e foi exposto no 
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Congresso de Estudantes de Geologia, para a Comissão Diretiva do 
Conselho Profissional de Geologia de San Juan e aos profissionais de 
empresas diferentes.

Em Honduras, o documento foi apresentado aos profissionais de • 
áreas afins e para o di retor do Instituto de Ciências da Terra; con-
tudo, não há um programa de estudos de geologia em nível de gra-
duação e espera-se usar como referência os resultados do Projeto 
Tuning para criar um programa com enfoque nas competências. Em 
geral, os pesquisados dizem que o meta-perfil que se aplicará em 
Hondu ras deverá ter ênfase nos aspectos técnicos específicos da dis-
ciplina, dando menor ênfase às habilidades políticas e multidiscipli-
nares.

No Peru, foi enviado para as universidades que oferecem o curso • 
de Geologia e foi exposto na reunião do Centro Nacional Tuning do 
país.

No Chile, foi enviado para as quatro universidades que oferecem o • 
curso de Geologia, para os diretores e os acadêmicos. Também foi 
analisado pelo Centro de Inovação Metodológica e Tecnológica da 
Universidad Católica del Norte, que concluiu que o meta-perfil se 
ajusta, em grande medida, à metodologia de criação dos cursos e 
significa um avanço importante na definição do perfil do graduado.

Pode-se concluir que o meta-perfil do geólogo latino-americano, pro-
posto pelo Projeto Tuning, se ajusta, em grande medida, aos perfis do 
geólogo que as universidades participantes possuem nos programas de 
estudo.
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10

Meta-perfil da 
área de História
Darío Campos Rodríguez et al.1

Nas diversas reuniões do projeto, os membros da área de História anali-
saram se os respectivos programas apresentavam o perfil do graduado. 
Para a surpresa de todos, concluiu-se que somente alguns programas 
planejaram tal perfil, porém não a partir das competências, mas com 
base nos futuros desempenhos profissionais. O tema foi amplamente 
debatido pelos membros da área a fim de planejar, em conjunto, a par-
tir das competências específicas, o perfil de graduado do historiador 
com o qual todos se identificaram, considerando as particularidades de 
cada país e de cada programa. Assim teve início a tarefa de identificar 
as competências, selecionadas como sendo as mais importantes e des-
tacadas, de acordo com as pesquisas realizadas com os acadêmicos, 
graduados, empregadores e estudantes, na Fase I do Projeto Tuning. 
(Tuning América Latina 2007, 203-204).

Como resultado, foram definidos quatro âmbitos de realização para o 
graduado de História: 1) conhecimento e compreensão crítica, 2) co-
municação e transferência, 3) consciência e compreensão da função 
social e 4) domínios instrumentais. Para cada um dos âmbitos ressalta-
dos foram destacadas as respectivas competências específicas, gerando 
a sinopse a seguir.

1 Marco Antonio Velázquez Albo, Francisco Javier Fernández Repetto, Darío Campos 
Rodríguez, Ricardo Danilo Dardón Flores, Guillermo Bravo Acevedo, Fernando Purcell 
Torretti, Eurídice González Navarrete, Sofía Isabel Luzuriaga Jaramillo, Vania Beatriz Mer-
lotti Heredia.
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—história e seus diversos contextos temporais e espaciais.

—história como uma disciplina em permanente construção, 
através das diferentes perspectivas historiográficas e das 
metodologías vinculadas a elas.

—história em sus relaçãos com outras disciplinas para enriquecer  
a pesquisa histórica.

—na construção de uma sociedade que respeita as 
diversas concepções e expressões culturais.

—no marco de seu compromisso ético e cidadão com a
disciplina, o meio sociocultural e o meio ambiente.

—na virtude de su compromisso com a geração de
propostas inovadoras em contextos em constante mudança

—dos métodos, técnicas e tecnologías para se desenvolver com 
propiedade, de acordo com os diferentes cenários que o 
exercício profissional exige.

—dos idiomas necesários para o exercício da profissão no nivel 
adecuado

—conhecimento e perspectivas históricas através de 
diversos meios de acordo com o público.

Conhecimento
e compreensão

crítica da:

Consciência e
compreensão da
função social do

historiador:

Domínios
instrumentais:

Comunicação
e transferência

de:

Figura 10.1
Âmbitos ou parâmetros e competências específicas 
para a definição do perfil do graduado em História

Uma vez estabelecidos os âmbitos e suas respectivas competências es-
pecíficas, formulou-se o perfil de graduado do historiador:

«Um especialista em História deve possuir conhecimento 
e compreensão crítica das disciplinas em diversos contex-
tos temporais e espaciais, compreendendo a História como 
uma disciplina em permanente construção, com perspecti-
vas historiográficas e metodologias diversas relacionadas às 
outras disciplinas das Ciências Sociais e Humanas. Ainda as-
sim, espera-se que seja um profissional capaz de comunicar 
e transferir conhecimentos com propriedade para diversas 
audiências. Por outro lado, é necessário que os graduados 
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tenham consciência e compreensão de sua função social, 
contribuindo com a geração de uma sociedade que respeita 
as diversas concepções culturais, prestando atenção à for-
mação dos valores cidadãos. Além disso, deverá dominar 
metodologias e técnicas para se desenvolver com proprie-
dade no exercício da profissão».

Uma vez delineados os âmbitos, as competências específicas e o enun-
ciado do perfil de graduado do historiador, foram imaginados diferen-
tes cenários para escolher o melhor indicado para socializar a proposta 
com a comunidade acadêmica de cada um dos países participantes do 
projeto. Concluiu-se que deveria ser por meio de uma consulta com 
duas perguntas concretas, uma sobre a pertinência do perfil e a ou-
tra sobre as insuficiências do enunciado e seus componentes. As per-
guntas foram formuladas de modo seletivo para professores de cursos 
de História, diretores, docentes e ex-alunos. Sobre o formato e outros 
elementos da consulta, estes foram discutidos por meio da plataforma 
W iggo. Duas reuniões virtuais foram realizadas por meio da plata-
forma, conciliando-se que a consulta se realizaria por e-mail.

As perguntas sobre a proposta do meta-perfil foram:

O quanto seria apropriada a implementação hipotética do meta-1. 
perfil, de acordo com as necessidades formativas do meio social e 
nacional, em que a instituição se desenvolve?

Quais áreas formativas estão ausentes, pouco desenvolvidas ou não 2. 
estão devidamente representadas, de acordo com as necessidades 
formativas do meio social e nacional em que a instituição se desen-
volve?

Com base na definição anterior, a carta de contato, contendo as per-
guntas para os consultados estabeleceu três passos, sendo o primeiro: 
seleção e envio de informação; o segundo: análise qualitativa da infor-
mação; e o terceiro: a síntese da consulta.

Cada país e universidade apresentou sua respectiva análise e síntese 
dos resultados, que, em linhas gerais, reafirmou a pertinência do per-
fil de graduado e contou com um alto grau de aprovação. Em alguns 
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casos, os documentos foram ampliados e reformulados, porém sobre 
a base do planejado pelos membros do Projeto Tuning América Latina. 
A rejeição parcial, total ou a impertinência da proposta não ficou evi-
dente, mas foram formuladas algumas observações com o objetivo de 
incluí-las no texto final do perfil. Em alguns casos, ampliou-se os âmbi-
tos e incluiu-se mais competências.

Entre algumas observações recebidas, cabe destacar as que considera-
ram o perfil do graduado «homogeneizante» pelo caráter disciplinar, e 
propuseram ampliar o assunto além da interdisciplinaridade com todas 
as ciências, do resgate patrimonial, a gestão cultural, a história mundial, 
a preservação da memória e o ensino e a pedagogia da história. Enfati-
zaram o desenvolvimento de habilidades comunicativas por meio de tex-
tos de história e pela exposição oral de diferentes tipos e meios. Observa-
ram a necessidade de enfatizar a autonomia de aprendizagem posterior, 
a pesquisa e a meta de pesquisa. Destacaram a capacidade que o gradu-
ado deve ter de identificar os problemas ou os temas que são atualmente 
pertinentes para a disciplina e sua relação com o presente, enfatizando 
que o historiador deve ser proativo e propositivo na consecução de solu-
ções dos problemas do presente. Não deve ser um profissional imerso no 
passado, sem dar a sua contribuição para a sociedade em que vive.

Os membros do grupo retomaram as observações formuladas pelos en-
trevistados e formularam o perfil do graduado da seguinte maneira:

«O graduado do curso de História deve ser um especialista 
em conhecimento e compreensão critica do passado hu-
mano, que compreende a História como sendo uma ciência 
em permanente construção, em diálogo com outras ciên-
cias. Deve conhecer as principais correntes e teorias histo-
riográficas. É capaz de empregar metodologias e técnicas 
para produzir conhecimento, comunicá-lo e transferi-lo com 
autonomia e responsabilidade para diversos públicos. Com-
preende e realiza suas funções profissionais, contribuindo 
para a formação de uma sociedade baseada em valores ci-
dadãos e que respeite a diversidade cultural.»

Os âmbitos ou parâmetros e suas respectivas competências não foram 
modificados, tanto que as observações se dirigiram principalmente para 
o texto do perfil e para os componentes.
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Diante dessas considerações, o texto final do perfil do graduado do 
curso de Historia foi uma construção coletiva feita por vários acadêmi-
cos de diferentes cursos de História e universidades da América Latina. 
Contou com a valiosa contribuição de acadêmicos, estudantes e ex-
alunos da região. Graças a essa construção coletiva do perfil do gradu-
ado, os programas de História da América Latina encontraram mais ca-
minhos de convergência do que diferenças.
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11

Meta-perfil da 
área de Informática
José Lino Contreras Véliz et al.1

1. Introdução

A área de Informática do Projeto Tuning América Latina é formada por 
acadêmicos dos países: Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Cuba, Equador, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru 
e Uruguai, sendo coordenada pelo Dr. José Lino Contreras V., do Chile. 
Os participantes da área integraram-se às atividades na segunda fase 
do Projeto Tuning América Latina (2011-2013), sendo que uma das pri-
meiras e principais tarefas foi definir o perfil do graduado da área.

A definição de um perfil do graduado para a área de Informática apre-
senta dificuldades especiais, pois a origem recente e a rápida evolução 
das tecnologias associadas, fazem com que o conhecimento e as técni-
cas que sustentam a informática estejam em constante mudança. Por 
outro lado, o uso da informática não para de crescer em praticamente 
todos os âmbitos das atividades humanas, gerando uma grande quan-
tidade e diversidade de cenários para o exercício da profissão. Neste 
contexto, a equipe da área de Informática orientou seus esforços para 

1 Jamil Salem Bar-Bar, Javier Alanoca Gutiérrez, Jorge Enrique Quevedo Reyes, Gabriela 
Garita, Roberto Sepúlveda Lima, Cecilia Milena Hinojosa Raza, Héctor José Duarte Pa-
vón, Alma Patricia Chávez Cervantes, Augusto Enrique Estrada Quintero, Diana Bernal, 
María Elena García, José Antonio Pow Sang e Laura González.
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identificar e validar as qualidades fundamentais que os estudantes de 
informática devem ter ao completar os cursos, independente da área 
de especialização que escolhem, do contexto de formação ou do âm-
bito em que exercem a profissão.

2. Elaboração do meta-perfil

O primeiro passo para elaborar o meta-perfil foi identificar as compe-
tências específicas da informática que os estudantes devem desenvol-
ver durante os cursos. Em seguida, as competências foram submetidas 
à avaliação sobre a «importância» e o «nível de desenvolvimento alcan-
çado pelos graduados», mediante as pesquisas aplicadas nos países da 
área com os empregadores, graduados, acadêmicos e estudantes de 
cursos avançados. Neste processo avaliou-se também as competências 
gerais definidas no desenvolvimento do Projeto Tuning América Latina 
e outras que o grupo incluiu, totalizando 28 competências deste tipo. 
Os entrevistados atribuíram os valores 1, 2, 3 ou 4 a cada competên-
cia, sendo 1 o valor com importância ou sucesso mais baixo, e 4 o valor 
mais alto. A seguinte tabela apresenta o número de respostas por tipo 
de pesquisado.

Tabela 11.1
Quantidade de pesquisas por tipo de pesquisado

Genéricas Específicas Total

Acadêmicos   348   322   670

Empregadores   255   231   486

Estudantes   960   827 1.787

Graduados   436   396   832

Total 1.999 1.776 3.775

Para a seleção de competências, a serem destacadas no meta-perfil, 
o grupo fez uma análise quantitativa dos resultados, complementada 
com uma análise qualitativa baseada em critérios conciliados sobre a 
interpretação das competências. Além disso, foram selecionadas as 
competências avaliadas com baixos níveis de importância, mas que fo-
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ram consideradas necessárias dadas as tendências sociais e econômicas 
do exercício profissional. Foram selecionadas 24 competências, que fo-
ram agrupadas em três categorias ou dimensões: Exercício da Profissão, 
Responsabilidade Social e Aspectos Disciplinares. A Figura 11.1 mostra 
um diagrama com os componentes do meta-perfil.

Figura 11.1
Componentes do meta-perfil da área de Informática

Dimensão Exercício Profissional

A dimensão Exercício Profissional inclui competências que constituem 
os fundamentos essenciais e definidores do perfil de atuação do profis-
sional de informática, abrangendo as seguintes competências:

Capacidade de aplicar os conhecimentos na prática.• 

Capacidade de abstração, análise e síntese.• 

Capacidade de identificar, definir e resolver problemas.• 
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Capacidade de aprender e de se atualizar sempre.• 

Conhecimento sobre a área de estudo e a profissão.• 

Capacidade de pesquisa.• 

Capacidade de organizar e planejar o tempo.• 

Capacidade de formular e administrar projetos.• 

Capacidade de trabalho em equipe.• 

Habilidade para trabalhar em contextos internacionais.• 

Capacidade de comunicação em um segundo idioma.• 

Dimensão Responsabilidade Social

A dimensão Responsabilidade Social expressa a relação esperada do 
profissional com o contexto sociocultural, ético e ambiental respectivo 
espaço de atuação. As competências relacionadas com esta dimensão 
são:

Compromisso ético.• 

Responsabilidade social e compromisso cidadão.• 

Compromisso com a preservação do meio ambiente.• 

Compromisso com o meio sociocultural.• 

Valorização e respeito pela diversidade e multiculturalidade.• 

Dimensão Aspectos Disciplinares

A dimensão Aspectos Disciplinares agrega os aspectos que determinam 
o âmbito disciplinar do exercício da profissão e foram agrupadas em 
4 áreas: Fundamentos de Informática, Gestão e Liderança, Inovação e 
Qualidade.
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Área de Fundamentos de Informática• 

Capacidade de aplicar o conhecimento de ciências da computação, 
de tecnologias da informação e das organizações para desenvolver 
soluções de informática.

Capacidade de aplicar o enfoque sistêmico em análise e solução de 
problemas.

Área de Gestão e Liderança• 

Capacidade de desempenhar diferentes papeis em projetos informáticos, 
em contextos multidisciplinares e multiculturais, locais e globalizados.

Capacidade de assimilar as mudanças tecnológicas e sociais emer-
gentes.

Capacidade de compreender e aplicar conceitos éticos, legais, eco-
nômicos e financeiros para a tomada de decisões e para a gestão de 
projetos de informática, com o conhecimento necessário.

Área de Inovação• 

Capacidade de identificar oportunidades para melhorar o desem-
penho das organizações a por meio do uso eficiente e eficaz de solu-
ções de informática.

Área de Qualidade• 

Capacidade de conceber, projetar, desenvolver e operar soluções 
de informática com base em princípios de engenharia e padrões de 
qualidade.

Capacidade de aplicar padrões de qualidade no desenvolvimento e 
na avaliação de soluções de informática.

3. Meta-perfil da área de Informática

O meta-perfil elaborado pela área de Informática é o seguinte:

O profissional de informática latino-americano deve contri-
buir para o desenvolvimento da sociedade e das organiza-
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ções das quais participa com as capacidades e habilidades 
conferidas por conhecimentos de computação, de tecnolo-
gias da informação, de sistemas e de organizações, soma-
das a uma formação integral, apoiada na ética profissional, 
na responsabilidade social e no compromisso com a quali-
dade.

Deve aplicar os conhecimentos com alto nível de abstra-
ção, que permita identificar, planejar e resolver problemas, 
e apresenta soluções fundamentadas nas ciências da com-
putação e a tecnologia da informação. Além disso, deve di-
ferenciar-se pela capacidade de investigar e aprender novos 
enfoques, técnicas e paradigmas da disciplina, atualizando 
e ampliando conhecimentos e habilidades práticas perma-
nentemente.

O profissional de informática deve estar preparado para in-
tegrar equipes multidisciplinares e multiculturais, bem como 
para trabalhar em contextos nacionais e internacionais, as-
sumindo a liderança de papeis diferentes da profissão. Deve 
ser capaz de formular e administrar projetos por meio da 
organização e do planejamento dos recursos necessários 
para realizá-los. Deve desenvolver soluções eficazes e inova-
doras, aplicando conhecimentos das ciências da computa-
ção, das tecnologias da informação, das comunicações, do 
comportamento organizacional, aplicando os princípios de 
engenharia e os padrões de qualidade.

O profissional da área de Informática deve atuar com base 
em preceitos éticos estabelecidos, respeitando o marco le-
gal e sociocultural onde desenvolve a atividade profissional. 
Deve estar consciente da responsabilidade para com a so-
ciedade e do compromisso com a necessidade de preservar 
o meio ambiente.

4. Comparação do meta-perfil nos países da área

Cada um dos países representados na área comparou o meta-perfil 
com os perfis de cinco cursos de Informática selecionados. Foram ana-
lisados 49 perfis do graduado e, para cada um, verificou-se o nível de 
presença de cada competência do meta-perfil da área. Segundo os va-
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lores intermediários da presença de cada competência nos perfis ana-
lisados, foram obtidas: dez competências com alta presença (médias 
iguais ou superiores a 1,5), onze com média presença (médias iguais 
ou superiores a 0,85 e menores que 1,5) e três com baixa presença 
(médias inferiores a 0,85). Com relação às dimensões das competências 
Aspectos Disciplinares, Exercício Profissional e Responsabilidade Social, 
estas tiveram médias de presença de 1,5, 1,4 e 1,1, respectivamente, 
indicando a baixa presença das competências do âmbito de responsabi-
lidade social nos perfis analisados.

Os resultados da análise de presença das competências eleitas pela área 
nos perfis analisados são satisfatórios, uma vez que indicam uma alta 
representatividade do meta-perfil nos cursos de informática dos países 
da área.

5. Conclusões

O meta-perfil da área de Informática definido no Projeto Tuning Amé-
rica Latina é resultado do trabalho colaborativo realizado na América 
Latina para determinar as qualidades que os estudantes de informá-
tica devem ter ao concluir seus cursos. Dispor de um perfil conciliado 
e representativo é um avanço concreto em direção à convergência 
curricular da área de Informática na América Latina, o que facilitará 
o reconhecimento de programas de cursos em diferentes países, am-
pliando e diversificando a oferta educativa e facilitando o reconheci-
mento dos diplomas obtidos em diversas instituições e países. Tam-
bém facilita a realização de experiências internacionais de mobilidade 
e de colaboração estudantil e acadêmica, entre outros. Acredita-se 
que haverá benefícios nos processos de atualização curricular, e que 
os resultados alcançados na área poderão servir como referências im-
portantes.

O resultado da comparação entre as competências destacadas no 
meta-perfil com as dos perfis dos cursos dos países participantes do 
projeto, com representantes da área é animador, porque a maior parte 
das competências que integram o meta-perfil estão presentes na maio-
ria dos perfis analisados. É necessário levar em consideração que mui-
tas instituições de educação superior estão redefinindo seus mode-
los educativos e ajustando suas visões da formação profissional, frente 
aos novos cenários sociais, políticos, econômicos e tecnológicos que se 
apresentam na sociedade, sendo muito provável que os novos perfis 
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do graduado incluam as competências que, hoje em dia, resultam em 
baixa presença.

Por outro lado, a informática não para de evoluir e, todos os dias, sur-
gem novas áreas para sua aplicação. É importante que os profissionais 
de informática se atualizem, ampliem seus conhecimentos e competên-
cias permanentemente para adaptar-se aos cenários cada vez mais di-
nâmicos, complexos e imprescindíveis que caracterizam o mundo con-
temporâneo globalizado.

Espera-se que os resultados do trabalho realizado pelos integrantes da 
área de Informática, no contexto do Projeto Tuning América Latina, se 
transformem em contribuições concretas para desenvolver melhores 
propostas curriculares na formação de profissionais da Informática e 
para a criação do Espaço Latino-Americano de Educação Superior.



131

12

Meta-perfil da 
área de Engenharia Civil
Alba Maritza Guerrero Spínola et al.1

No meta-perfil é a representação das estruturas das áreas e as com-
binações de competências (genéricas e específicas) que dão iden-
tidade à área disciplinar. Os meta-perfis são construções mentais 
que categorizam as competências em componentes reconhecíveis 
e que ilustram suas interconexões (Beneitone & González, 2013).

No caso da Engenharia Civil, no Projeto Tuning América Latina, o meta-
perfil foi criado a partir da intensa reflexão, discussão, consulta aos di-
versos atores, para chegar a um consenso sobre quatro dimensões 
onde as competências genéricas e específicas sejam integradas, com 
uma estreita inter-relação. Não existe ordem hierárquica na classifica-
ção, pois considera-se que todas as competências declaradas no meta-
perfil sejam necessárias para que o graduado em Engenharia Civil possa 
trabalhar de forma eficaz e eficiente em qualquer contexto.

Apresenta-se aqui uma síntese do trabalho realizado pelo grupo. Os re-
sultados detalhados podem ser encontrados no documento «Ensino 

1 Antonio Edesio Jungles, César Villagomez Villarroel, German García Vera, German 
Gallardo Zevallos, Giannina Ortiz Quezada, Jorge Omar Del Gener, Juan Alberto Gonzá-
lez Meyer, Lacint Manoliu, Luis Enrique Ramos Rojos, María Teresa Garibay, Mario José 
Lucero Culi, Marta Margarita Castro Santos, Odalys Alvarez Rodriguez, Oscar Gutiérrez 
Somarriba, Raul Benavente García, Turibio José Da Silva.



132

Superior na América Latina: Reflexões e perspectivas sobre Engenharia 
Civil»2.

1. Meta-perfil de Engenharia Civil

Tabela 12.1
Meta-perfil do Engenheiro Civil (Chile, Maio de 2012)

Dimensão Competência

C
og

ni
tiv

a

Capacidade de abstração, análise e síntese.
Capacidade de abstração espacial e representação gráfica.
Capacidade de aplicar os conhecimentos na prática.
Capacidade de aplicar conhecimentos das ciências básicas e ciên-
cias da engenharia civil.
Conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão.
Capacidade de conceber, analisar, projetar e desenhar obras de 
engenharia civil.
Capacidade de construir, supervisar, inspecionar e avaliar obras 
de engenharia civil.
Capacidade de operar, manter e reabilitar obras de engenharia 
civil.
Capacidade de identificar, definir e  resolver problemas.
Capacidade de prevenir e avaliar os riscos nas obras de en-
genharia civil.
Capacidade de identificar, avaliar e implementar as tecnologias 
mais apropriadas para seu contexto.
Capacidade de administração e gestão de desastres em obras 
de engenharia civil.

So
ci

al

Compromisso ético.
Capacidade de considerar o impacto ambiental e social das 
obras civis.
Capacidade de propor soluções que contribuam para o desen-
volvimento sustentável.
Compromisso com a qualidade.
Capacidade de empregar técnicas de controle de qualidade nos 
materiais e serviços de engenharia civil.

2 Guerrero Spínola, Alba Maritza (ed.) (2013). Ensino Superior na América Latina: Re-
flexões e perspectivas sobre Engenharia Civil. Publicações da Universidad de Deusto, Bil-
bao.
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Dimensão Competência
Te

cn
ol

óg
ic

a 
e 

in
te

rn
ac

io
na

l
Habilidades no uso das tecnologias da informação e da comuni-
cação.
Capacidade de utilizar tecnologias da informação, software e 
ferramentas para a engenharia civil.
Capacidade de formular e  administrar projetos.
Capacidade de p lanejar e programar obras e serviços de en-
genharia civil.
Capacidade de administrar e interpretar informações de campo.
Capacidade de comunicar-se em um segundo idioma.
Habilidade para trabalhar em  contextos internacionais.

In
te

rp
es

so
al

Capacidade de tomar decisões.
Capacidade de dirigir e liderar recursos humanos.
Capacidade de administrar os recursos materiais e equipes.
Compreender e associar os conceitos legais, econômicos e finan-
ceiros para a tomada de decisões, gestão de projetos e obras de 
engenharia civil.
Capacidade de trabalhar em equipe.
Capacidade de interagir com grupos multidisciplinares e ofere-
cer soluções completas de engenharia civil.
Capacidade de comunicar-se oralmente e por escrito.
Capacidade de inovar e empreender.

Fonte: Elaboração do Grupo de Engenharia Civil, Tuning América Latina, 2013.

O grupo de Engenharia Civil fez uma revisão das competências genéri-
cas e específicas, incluídas no meta-perfil, definido pelo Projeto Tuning 
América Latina, em sua primeira etapa, agrupando-as com base em 
quatro dimensões3: Cognitiva, Social, Tecnológica e Internacional, Inter-
pessoal, mostradas na Figura 12.1.

Dimensão cognitiva

Compreende as competências relacionadas com a dimensão intelectual 
do ser humano (Sanz, 2010, p. 21).

3 A dimensão de acordo com o Dicionário Caldas Aulete significa o aspecto significativo 
de algo.
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TECNOLÓGICA E 
INTERNACIONAL 

META-PERFIL 
DO 

ENGENHEIRO 
CIVIL

SOCIAL

COGNITIVA

INTERPESSOAL

Fonte: Elaboração do Grupo de Engenharia Civil, Projeto Tuning América Latina, 2013.

Figura 12.1
Dimensões do meta-perfil da Engenharia Civil

Dimensão social

Nesta dimensão, é possível incluir as competências sociais e afetivas re-
lacionadas com a convivência com outras pessoas, o trabalho de grupo 
e a colaboração, entre outros. Neste aspecto, a capacidade de colabo-
rar com outras pessoas será de forma comunicativa e construtiva, mos-
trando um comportamento orientado para o grupo e para um entendi-
mento interpessoal (Blanco et al., 2009, p. 22, Sanz, 2010, p. 21).
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Dimensão tecnológica e internacional

A dimensão tecnológica compreende as competências que se relacio-
nam com a busca e a administração da informação por meio da tec-
nologia da informação, comunicação e com a geração e aplicação do 
conhecimento. As novas tecnologias facilitam o ensino, a aprendiza-
gem e a comunicação com os demais (Sanz, 2010, p. 22).

Dimensão interpessoal

Compreende as competências individuais relativas à capacidade de ex-
pressar os próprios sentimentos, habilidades críticas e autocríticas. Elas 
facilitam os processos de interação social e cooperação (Blanco et al., 
2009, p. 23).

Na apresentação do meta-perfil especifica-se que:

a) A primeira coluna (Tabela 12.1) apresenta a dimensão e, a segunda, 
a redação de cada uma delas.

b) No caso da competência relacionada com o impacto ambiental das 
obras, os participantes concordaram em mudar a redação, uma vez 
que a versão anterior era ambiciosa para um engenheiro civil, fi-
cando da seguinte forma: «Capacidade de considerar o impacto 
ambiental e social das obras civis».

O grupo de Engenharia Civil definiu o Engenheiro/a Civil da América 
Latina como sendo um profissional que deve apresentar amplo domínio 
das ciências básicas e das ciências da engenharia que lhe possibilitem 
desenvolver soluções de engenharia para problemas de infraestrutura 
rodoviária, habitacional, hidráulica ou sanitária.

O engenheiro civil deve ter a capacidade de desenhar, projetar, planejar, 
gerir e administrar os projetos de implementação de soluções. Portanto 
o meta-perfil conciliado pela equipe de Engenharia Civil do Projeto Tu-
ning América Latina contempla as competências genéricas e específicas 
que permitem desempenhar o trabalho de maneira eficaz e eficiente.

O processo que permitiu o consenso do meta-perfil incluiu:
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a) Revisão do meta-perfil: na primeira reunião do projeto fez-se uma 
revisão do meta-perfil e classificou-se as competências genéricas e 
específicas em quatro dimensões, listadas na Figura 12.1.

b) Comparação das competências na América Latina: revisou-se a la-
cuna existente na matriz entre o Projeto Tuning América Latina e as 
universidades participantes, discutiu-se as informações fornecidas 
por cada universidade e cada participante apresentou esclarecimen-
tos sobre as mesmas.

c) Na segunda reunião do Projeto Tuning América Latina, foram apre-
sentados os resultados da análise dos dados da comparação do ní-
vel de incorporação das competências definidas no Projeto Tuning 
América Latina em cada uma das universidades participantes. Das 
16 universidades participantes, 15 forneceram os dados correspon-
dentes. É importante esclarecer que este exercício corresponde a 
uma autoavaliação das universidades participantes, tendo como re-
ferência as competências do Projeto Tuning América Latina.

d) Da mesma maneira, para usar uma linguagem comum, a definição 
de cada uma das competências adotadas foi apresentada.

e) Na terceira reunião do projeto, foi feita a última revisão da redação 
de cada competência e na classificação nas quatro dimensões sele-
cionadas.

2.  Processo de comparação do meta-perfil nos países 
e nas universidades participantes

Para dar sequência ao contraste das competências na América Latina, 
revisou-se a lacuna existente entre o Projeto Tuning América Latina e 
as universidades participantes, discutiu-se e esclareceu-se a informação 
enviada. Na matriz de comparação, foram incluídas as competências 
definidas no meta-perfil e solicitou-se a cada participante da equipe de 
Engenharia civil que comparasse o nível de incorporação de cada com-
petência.

A seguir, apresenta-se os resultados da análise do nível de incorporação 
das competências definidas no Projeto Tuning América Latina nas uni-
versidades participantes.



137

Tabela 12.2
Nível de incorporação das competências genéricas 

nas universidades participantes

 Competência genérica

1
Competência 

não 
incorporada

2
Competência 
incorporada 

em um 
nível baixo

3 
Competência 
incorporada 

em um 
nível médio

4
Competência 
incorporada 

em um 
nível alto

1 Capacidade de abstração, análise 
e síntese 0  3  0 12

2 Capacidade de aplicar os conheci-
mentos na prática 0  2  5  8

3 Conhecimentos sobre a área de 
estudo e a profissão 0 12 12

4 Capacidade de identificar, definir 
e resolver problemas 0  2  5  8

5 Habilidades no uso das tecnologias 
da informação e da comunicação 0  2  6  7

6 Capacidade de tomar decisões 14  5  5

7 Capacidade de trabalhar em equipe 12  6  6

8 Capacidade de formular e admi-
nistrar projetos 0  5  6  4

9 Compromisso ético 0  4  5  6

10 Compromisso com a qualidade 0  4  5  6

11 Habilidade para trabalhar em con-
textos internacionais 5  6  0  4

12 Capacidade de comunicar-se em 
um segundo idioma 15  6  3

13 Capacidade de comunicar-se oral-
mente e por escrito 0  4  6  5

14 Responsabilidade social e compro-
misso com a cidadania 2  5  4  4

15 Capacidade de aprender e atuali-
zar-se constantemente 12  7  5

16 Capacidade de inovar e empreen-
der 3  5  5  2

Fonte: Elaboração do Grupo de Engenharia Civil do Projeto Tuning América Latina.
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Fonte: Elaboração do Grupo de Engenharia Civil do Projeto Tuning América Latina, 2013.

Gráfico 12.1
Nível de incorporação das competências genéricas 

nas universidades participantes

Observa-se na Tabela 12.3 que, no caso da competência «Habilidade 
de trabalhar em contextos internacionais», onze das quinze universi-
dades disseram que não incorporaram ou incorporaram em um baixo 
nível; assim também a competência «Capacidade de inovar e em-
preender», a qual oito das quinze universidades indicam que não in-
corporaram ou incorporaram em um baixo nível. As competências que 
não tiveram um nível alto de incorporação nas universidades partici-
pantes são: «Capacidade de resumo, análise e síntese», «Conhecimen-
tos sobre a área de estudo e a profissão», «capacidade de aplicar os 
conhecimentos na prática», «Capacidade de identificar, planejar e re-
solver problemas».
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Tabela 12.3
Nível de incorporação das competências específicas

 Competência específica

1
Competência 

não 
incorporada

2 
Competência 
incorporada 
em um nível 

baixo

3 
Competência 
incorporada 
em um nível 

médio

4
Competência 
incorporada 
em um nível 

alto

1 Capacidade de aplicar conhe-
cimentos das ciências básicas e 
ciências da engenharia 3  5 5  2

2 Capacidade de identificar, ava-
liar e implementar as tecnolo-
gias mais apropriadas para seu 
contexto 0  5 8  2

3 Capacidade de conceber, ana-
lisar, projetar e desenhar obras 
de engenharia civil 0 33  9

4 Capacidade de planejar e pro-
gramar obras e serviços de en-
genharia civil 14 4  6

5 Capacidade de construir, super-
visar, inspecionar e avaliar obras 
de engenharia civil 0  3 6  6

6 Capacidade de operar, manter 
e reabilitar obras de engenha-
ria civil 2  6 4  3

7 Compreender o impacto am-
biental e social das obras civis 3  6 4  2

8 Capacidade de modelar e simu-
lar sistemas e processos de en-
genharia civil 4  3 5  3

9 Capacidade de dirigir e liderar 
recursos humanos 0  6 4  5

10 Capacidade de administrar os 
recursos materiais e equipes 14 2  8

11 Capacidade de associar os con-
ceitos legais, econômicos e fi-
nanceiros para a tomada de 
decisões, gestão de projetos 
e obras de engenharia, com 
conhecimento necessário. 0  9 3  3
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 Competência específica

1
Competência 

não 
incorporada

2 
Competência 
incorporada 
em um nível 

baixo

3 
Competência 
incorporada 
em um nível 

médio

4
Competência 
incorporada 
em um nível 

alto

12 Capacidade de abstração espa-
cial e representação gráfica 0 11 13

13 Capacidade de propor soluções 
que contribuam para o desen-
volvimento sustentável 4  5 4  2

14 Capacidade de prevenir e ava-
liar os riscos nas obras de en-
genharia civil 4  7 3  1

15 Capacidade de administrar e in-
terpretar informações de campo 1  2 3  9

16 Capacidade de utilizar tecno-
logias da informação, software 
e ferramentas para a engenha-
ria civil 0  3 7  5

17 Capacidade de interagir com 
grupos multidisciplinares e ofe-
recer soluções completas de en-
genharia civil 2  8 3  2

18 Capacidade de empregar téc-
nicas de controle de qualidade 
nos materiais e serviços de en-
genharia civil 2  3 7  3

19 Capacidade de administração 
e gestão de desastres em obras 
de engenharia civil 7  4 3  1

Fonte: Elaboração própria da equipe de Engenharia Civil 2013.

É possível observar na Tabela 12.3 que, de acordo com a comparação 
realizada das competências específicas, sete das quinze universidades 
não incorporaram a competência «Administração e gestão de desas-
tres em obras de engenharia civil»; assim também, nove das quinze 
universidades incorporaram, em um baixo nível, a competência «Capa-
cidade de associar os conceitos legais, econômicos e financeiros para a 
tomada de decisões, gestão de projetos e obras de engenharia com a 
compreensão necessária», e oito das quinze universidades incorpora-
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ram em um baixo nível a competência «Capacidade de interagir com 
grupos multidisciplinares e soluções integrais de engenharia civil».

As competências incorporadas em um alto nível correspondem à «Ca-
pacidade de abstração espacial e representação gráfica», sendo que 
treze das quinze universidades as incorporaram; nove das quinze uni-
versidades indicam que as competências: «Capacidade de conceber, 
analisar, projetar e desenhar obras de engenharia civil» e «Capacidade 
de administrar e interpretar informação de campo» não foram incorpo-
radas em um alto nível.

0

0

0

0

0

1

1

1

1

1

1

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

1/ Competência não incorporada 2/ Competência incorporada em um nível baixo

3/ Competência incorporada em um nível médio 4/ Competência incorporada em um nível alto

Fonte: Elaboração do Grupo de Engenharia Civil do Projeto Tuning América Latina.

Gráfico 12.2
Nível de introdução das competências específicas
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13

Meta-perfil da 
área de Matemática
María José Arroyo Paniagua et al.1

Este capítulo apresenta a síntese do documento Meta-perfil da Área de 
Matemática da publicação Ensino Superior na América Latina: reflexões 
e perspectivas sobre Matemática2, que apresenta mais informações so-
bre os resultados e o trabalho que os integrantes da área de Matemá-
tica realizaram, de acordo com os objetivos do Projeto Tuning América 
Latina durante 2011 a 2013.

Apresenta-se o meta-perfil que a área de Matemática definiu para a for-
mação universitária dos futuros profissionais de matemática: descreve-
se o processo realizado para a definição do meta-perfil e como o grupo 
chegou a uma conclusão. O meta-perfil baseia-se em uma seleção de 
competências genéricas e específicas, agrupadas em quatro dimensões 
ou componentes, que os estudantes devem adquirir durante o curso de 
graduação. Cada uma das quatro dimensões tem um propósito especí-
fico, não se tratando de uma parte isolada, pois todas têm a mesma im-
portância, estão vinculadas entre elas e se articulam, com ênfases dife-

1 Roberto Cruz Rodes, Carlos Moisés Hernández Suárez, María Teresa Jiménez Zamora, 
Orestes Montilla Montilla, Josue Ortiz Gutierrez, Rolando Pomareda Rodríguez, Jorge 
Humberto Rodríguez Mahaud, Wolfgang Sander, Nelson Subía Cepeda, Baldomero Va-
liño Alonso e Laurete Terezinha Zanol Sauer.

2 Arroyo Paniagua, María José (ed.) (2013). Ensino Superior na América Latina: reflexões 
e perspectivas sobre Matemática. Publicações da Universidad de Deusto, Bilbao.
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rentes no currículo escolar, de acordo com os níveis de desenvolvimento 
estabelecidos a partir de um plano de estudos conforme as definições, as 
capacidades e as especialidades das instituições de educação superior.

A convergência curricular, necessária para o reconhecimento das com-
petências dos profissionais de matemática da região, precisa dar ên-
fase às características que os graduados devem ter, pois são necessárias 
na sua formação, a fim de contribuir com um melhor desenvolvimento 
das atividades profissionais futuras. Isto, independentemente do se-
tor trabalhista onde exercerá a profissão, seja como docente, pesquisa-
dor universitário, estudante de pós-graduação ou prestando serviços de 
consultoria e profissionais nos diferentes setores da sociedade.

O meta-perfil dos graduados em matemática considera os problemas 
profissionais que os mesmos terão que enfrentar ao concluírem seus 
estudos. Está estreitamente relacionado com os conteúdos disciplinares 
mínimos que o matemático deve estudar na graduação. Esse conteúdo 
está distribuído no currículo e nas diferentes dimensões do meta-per-
fil. Os conteúdos mínimos trabalhados na graduação em Matemática 
abordam os seguintes temas: geometria elementar, geometria analítica, 
geometria diferencial, álgebra linear, álgebra abstrata, teoria de núme-
ros, cálculo, equações diferenciais, variável complexa, análise matemá-
tica, medida e integração e análise funcional, topologia, matemática 
discreta, métodos numéricos, otimização, probabilidade e estatística, 
programação e algoritmos, lógica e fundamentos, história e metodolo-
gia da matemática, modelação matemática, didática da matemática, fí-
sica, química, biologia e disciplinas das ciências sociais e de humanas.

A definiu do meta-perfil iniciou-se com o trabalho realizado pelos inte-
grantes da área de Matemática durante a primeira fase do Projeto Tu-
ning América Latina. O relatório final de 20073, apresentou 27 com-
petências genéricas e 23 competências específicas, consideradas 
importantes, sendo assim, desejável que todos os graduados de nível 
superior desenvolvam.

No processo de construção do meta-perfil, foram analisadas as cin-
quenta competências genéricas e específicas. Com base nesta análise, 
foram definidas quatro dimensões. Sem a intenção de estabelecer hie-

3 Reflexões e perspectivas do Ensino Superior na América Latina. Relatório final, Projeto 
Tuning América Latina, 2004-2007. Espanha, Publicações da Universidad de Deusto.
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rarquias entre elas, a primeira dimensão está ligada à atitude que o fu-
turo matemático deve ter como protagonista da própria formação e do 
futuro exercício profissional. Em seguida, definiu-se a dimensão relacio-
nada com o saber e o saber fazer da área, bem como as ferramentas 
subjacentes e necessárias para tanto. Além disso, foram estabelecidas 
as dimensões relacionadas com a comunicação e as dimensões ligadas 
às habilidades interpessoais do futuro profissional de matemática.

Uma vez delimitado esse agrupamento, determinou-se uma lista de 
competências privilegiadas, sendo quinze competências genéricas (CG) 
e quatorze competências específicas (CE). É necessário ressaltar a con-
sideração sobre a importância das competências selecionadas, uma vez 
que os participantes da área e os colegas com quem colaboraram para 
a realização deste trabalho tiveram a mesma opinião sobre as compe-
tências estabelecidas no relatório de 2007. Aparecem neste documento 
com o número correspondente no relatório.

Contudo, deve-se observar que as competências que não foram evi-
denciadas neste documento mantêm o valor por si mesmas. Porém, 
considera-se que podem ser desenvolvidas como consequência do de-
senvolvimento de outras e que sua evolução pode depender dos ante-
cedentes de formação e do interesse do futuro profissional, estando as-
sociadas ao perfil acadêmico específico de cada instituição de ensino.

No meta-perfil foram consideradas as seguintes dimensões e compe-
tências associadas com cada uma delas:

Dimensão atitudinal

Refere-se às competências necessárias que sejam desenvolvidas por um 
matemático com sensibilidade humana e compromisso com a sociedade.

CG 5 Responsabilidade social e compromisso com a cidadania.• 

CG 10 Capacidade de aprender e de se atualizar.• 

CG 16 Capacidade de tomar decisões.• 

CE 14 Capacidade para enfrentar novos problemas em diferentes • 
áreas.



146

Dimensão disciplinar (cognitiva e procedimental)

Refere-se às competências que um matemático com uma sólida forma-
ção deve desenvolver no que diz respeito a conhecimentos, habilidades 
e destrezas próprias da área e suas aplicações.

CG 1 Capacidade de abstração, análise e síntese.• 

CG 2 Capacidade de aplicar os conhecimentos na prática.• 

CG 4 Conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão.• 

CG 8 Habilidades no uso das tecnologias da informação e da comu-• 
nicação.

CG 15 Capacidade de identificar, definir e resolver problemas.• 

CG 25 Capacidade de formular e administrar projetos.• 

CE 1 Domínio dos conceitos básicos de matemática superior.• 

CE 2 Capacidade de criar e desenvolver argumentações lógicas com • 
identificação clara de hipóteses e conclusões.

CE 4 Capacidade de abstração, incluindo o desenvolvimento lógico • 
de teorias matemáticas e as relações entre elas.

CE 5 Capacidade de formular problemas em linguagem matemática, • 
de forma a facilitar sua análise e solução.

CE 8 Capacidade de formular problemas de otimização, tomar de-• 
cisões e interpretar as soluções nos contextos originais dos proble-
mas.

CE 9 Capacidade de contribuir para a criação de modelos matemáti-• 
cos a partir de situações reais.

CE 12 Capacidade de compreender problemas e abstrair o essencial • 
dos mesmos.
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CE 15 Capacidade de trabalhar com dados experimentais e contri-• 
buir para sua análise.

CE 19 Conhecimento básico dos processos de ensino e de aprendi-• 
zagem da matemática.

Dimensão comunicacional

Refere-se às competências que habilitam o matemático a se expressar 
correta e eficazmente na forma oral e escrita.

CG 6 Capacidade de comunicação oral e escrita.• 

CG 7 Capacidade de comunicação em um segundo idioma.• 

CE 3 Capacidade de expressar-se corretamente utilizando a lingua-• 
gem da matemática.

CE 16 Capacidade de comunicar-se com outros profissionais que não • 
sejam da área de matemática e prestar assessoria na aplicação da 
matemática nas suas respectivas áreas de trabalho.

CE 18 Capacidade de apresentar os raciocínios matemáticos e suas • 
conclusões com clareza, precisão e de forma adequada ao público-
alvo, oralmente e por escrito.

CE 23 Conhecimento de inglês para ler, escrever e expor documen-• 
tos, e para comunicar-se com outros especialistas.

Dimensão relacional

Refere-se às competências necessárias para que o matemático seja ca-
paz de interagir com outras pessoas em diferentes contextos.

CG 13 Capacidade de atuar em novas situações.• 

CG 17 Capacidade de trabalhar em equipe.• 

CG 18 Habilidades interpessoais.• 
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CG 23 Habilidade de trabalhar em contextos internacionais.• 

CE 17 Capacidade de trabalhar em equipes interdisciplinares.• 

O meta-perfil é representado da seguinte forma:

META-PERFIL DO GRADUADO EM MATEMÁTICA

Deve ser um profissional ético com sensibilidade humana, 
responsabilidade social e compromisso cidadão, com dis-
posição para aprender, atualizar-se permanentemente e en-
frentar novos problemas em diferentes áreas.

Deve desenvolver sólida formação no que diz respeito a: 
conhecimentos, habilidades e destrezas próprias de sua área 
de estudos e sua profissão, dominar os conceitos básicos da 
matemática superior, com capacidade para elaborar e de-
senvolver argumentações lógicas com identificação clara de 
hipóteses e conclusões.

Deve desenvolver capacidade de abstração e análise, inclu-
sive o desenvolvimento lógico de teorias matemáticas e as 
relações entre elas e estar capacitado para iniciar pesquisas 
matemáticas sob a orientação de especialistas.

Deve ter capacidade de aplicar os conhecimentos à prática 
constantemente, de identificar e apresentar problemas, for-
mulando-os em linguagem matemática, a fim de facilitar a 
análise e a solução. Deve ter capacidade de contribuir para 
a elaboração de modelos matemáticos a partir de situações 
reais e para a análise de dados experimentais.

Deve desenvolver conhecimentos básicos dos processos de 
ensino e de aprendizagem de matemática, e capacidade de 
formular e administrar projetos, além de utilizar as tecnolo-
gias da informação e da comunicação.

Deve ter capacidade de expressar-se correta e eficazmente na 
forma oral e escrita, de dominar a linguagem da matemática 
e apresentar os raciocínios matemáticos e suas conclusões 
com clareza, precisão e de forma adequada ao público-alvo.
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Deve desenvolver a capacidade de ler, redigir e expor docu-
mentos em inglês para interagir com a comunidade acadê-
mica internacional em sua área de conhecimentos.

Deve ser capaz de comunicar-se com outros profissionais que 
não pertencem à área de matemática e oferecer assessoria para 
a aplicação da matemática nas respectivas áreas de trabalho.

Deve ter habilidades interpessoais para interagir com outras 
pessoas em diferentes contextos e para trabalhar em equi-
pes multidisciplinares.

Figura 13.1
Esquema do meta-perfil do graduado em Matemática
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Na continuação apresenta-se o contraste entre o meta-perfil definido 
pelos participantes da área de Matemática e os perfis de graduado que 
formam matemáticos nos países e nas instituições que foram conside-
radas no projeto, bem como o grau de apropriação observado.

Para poder determinar, aproximadamente, o grau de apropriação das 
competências indicadas no meta-perfil elaborado, foram realizadas 
pesquisas e consultas com alguns professores e com os responsáveis (lí-
deres) dos grupos de matérias e disciplinas (associações, academias) das 
universidades que têm responsabilidade direta no desenvolvimento dos 
programas de cursos de matemática nas universidades, favorecendo, 
assim, a elaboração de um diagnóstico. Na pesquisa foi atribuído o va-
lor de um indicador de acordo com a seguinte escala:

(5) As atividades realizadas na disciplina (matéria, curso) contribuem 
completamente para o desenvolvimento desta competência.

(4) As atividades realizadas na disciplina (matéria, curso) contribuem 
para o desenvolvimento desta competência; porém, faltam alguns 
aspectos a serem incluídos.

(3) As atividades realizadas na disciplina (matéria, curso) contribuem 
parcialmente para o desenvolvimento desta competência, mas a 
garantem de forma aceitável.

(2) As atividades realizadas na disciplina (matéria, curso) são insufi-
cientes para o desenvolvimento desta competência.

(1) Esta competência não está entre os objetivos da disciplina (matéria, 
curso).

Participaram da pesquisa 86 professores que trabalham em instituições 
da América Latina na área de Matemática, sendo que os resultados 
qualitativos e quantitativos foram processados e analisados para funda-
mentar o meta-perfil proposto.

Nos parágrafos seguintes descreve-se as conclusões em relação à com-
paração e apropriação do meta-perfil da área de matemática.

Nos programas dos cursos de matemática enfatiza-se o desenvolvi-
mento da capacidade de aprender e atualizar-se constantemente, bem 



151

como de enfrentar novos problemas. Em todos os programas são rea-
lizadas atividades nas diferentes disciplinas que contribuem, de forma 
completa ou parcial, para o desenvolvimento desta competência.

Em relação à responsabilidade social e ao compromisso com a cida-
dania, considera-se que seu desenvolvimento deve ocorrer de forma 
transversal no currículo. Observou-se, também, que não ocorre de 
forma homogênea em todas as instituições participantes. Os princí-
pios éticos são cultivados no trabalho diário das comunidades, com 
ênfase no respeito pelo trabalho de outras pessoas. Considera-se ne-
cessário estimular o desenvolvimento destas atitudes, uma vez que 
em, várias instituições, as atividades destinadas ao desenvolvimento 
ou fortalecimento de princípios éticos são insuficientes ou inexisten-
tes.

A maioria das competências relativas a conhecimentos, habilidades e 
destrezas próprias da matemática, bem como domínio de conceitos bá-
sicos, a construção e o desenvolvimento de argumentações lógicas com 
apresentação clara de hipóteses e conclusões, a capacidade de abstra-
ção e análise, e a realização de pesquisas alcança um alto nível de de-
senvolvimento durante o programa e é considerada nos diferentes ní-
veis ou estruturas do currículo.

As competências relacionadas à aplicação dos conhecimentos na prá-
tica devem receber maior atenção, visto que, atualmente, a ênfase dos 
programas está no formal e no abstrato, e não na aplicação.

Com relação ao conhecimento dos processos de ensino e aprendiza-
gem, o grau de apropriação é baixo. Espera-se que melhore no futuro 
pois, assim como a gestão de projetos, tem recebido pouca atenção na 
maioria dos programas.

O grau de apropriação das competências comunicacionais é alto em re-
lação à comunicação entre profissionais da área de matemática, uma 
vez que, com exceção de uma universidade, em todas as instituições 
são realizadas atividades direcionadas ao desenvolvimento adequado 
desta competência. Entretanto, isto não ocorre no que diz respeito à 
comunicação com outras áreas profissionais. Quanto ao domínio de 
uma segunda língua, esta competência é avaliada somente como re-
quisito de graduação na maioria dos programas e considera-se que de-
veria se desenvolver paulatinamente em diferentes níveis ou estruturas. 
Não se deve esquecer que buscar um bom desenvolvimento das capaci-
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dades na dimensão comunicacional potencializa o desenvolvimento de 
todas as competências estabelecidas em qualquer currículo.

Por último, é necessário dizer que as competências destacadas na di-
mensão relacional não se desenvolvem adequadamente, mas valorizam 
e promovem muito mais o trabalho individual e muito pouco o trabalho 
em equipes interdisciplinares e no contexto internacional. Contudo, 
muitas instituições têm promovido a realização de atividades, materiais 
e cursos para reforçar o desenvolvimento destas competências.
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14

Meta-perfil da 
área de Medicina
Christel Hanne et al.1

A definição do meta-perfil do médico graduado pelas universidades 
latino-americanas se fundamentou nas discussões e no trabalho em 
equipe dos médicos e médicas profissionais que participaram das dife-
rentes fases do Projeto Tuning América Latina. Em primeiro lugar, criou-
se uma lista de competências específicas do curso de medicina que, por 
sua vez, foram validadas por acadêmicos, estudantes, graduados e em-
pregadores, mediante pesquisas sobre o nível de realização e de impor-
tância atribuído a cada competência.

Com base nos estudos realizados na primeira etapa do trabalho da 
área de Medicina, foi realizado um consenso inicial, apresentando as 
63 competências comuns para o curso de medicina, no contexto latino-
americano. Além disso, foi construída uma matriz com as característi-
cas de todos os cursos de medicina da região.

Na segunda etapa, foram reduzidas as competências especificas, de 63 
para oito, definindo-se o meta-perfil do médico graduado dos cursos 
de medicina das universidades latino-americanas.

1 Ana Cusumano, Jorge Luis Flores, Nildo Batista, Patricio Altamirano, Mary Bermúdez, 
Ana Isabel Gómez, Rodolfo Cabrales, Víctor Hugo Jiménez, Julio Cesar Ruiz, Ana Mar-
garita Rodas, Iris Milagro Tejeda Suazo, Eduardo Gómez, Carlos Staff, Manuel Gutiérrez 
y Carmen Molina.
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O primeiro meta-perfil conciliado foi o seguinte:

O médico geral graduado pelas universidades da América 
Latina deve ser um profissional com formação integral, cien-
tífica, ética e humanística. O profissional deve compreender 
o processo de saúde e doença, a partir dos determinantes 
de saúde e ter a capacidade de realizar ações de promo-
ção, prevenção, atendimento, reabilitação e cuidado palia-
tivo para indivíduos e comunidades nos níveis e nos âmbitos 
que o país requer, em concordância com o perfil epidemio-
lógico e as evidências científicas disponíveis. Deve participar 
efetivamente do sistema de saúde e da sociedade na busca 
da qualidade de atendimento.

As competências específicas conciliadas foram:

Capacidade de realizar a prática clínica.1. 

Capacidade de fornecer atendimento médico de urgência.2. 

Capacidade de comunicar-se em seu exercício profissional.3. 

Capacidade de usar a evidência na prática clínica.4. 

Capacidade de usar a informação e suas tecnologias com eficácia 5. 
em um contexto médico.

Capacidade de aplicar os princípios éticos e legais na prática da me-6. 
dicina.

Capacidade de trabalhar com eficácia nos sistemas de saúde.7. 

Capacidade de compreender o processo de saúde e doença a partir 8. 
dos determinantes de saúde.

Posteriormente, realizou-se uma primeira aproximação para comparar o 
meta-perfil conciliado, baseado em várias ideias que surgiram em uma 
sessão presencial, com os perfis do médico em instituições de cada país 
participante, destacando os fatores diferenciais listados nesta tabela:
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Tabela 14.1
Aspetos diferenciais do meta-perfil do médico na América Latina

Meta-perfil do médico 
graduado nas universidades 

latino-americanas

Fatores diferenciais (ênfase ou presença de áreas temáticas) 
de perfis do graduado de cada país participante, 

segundo os representantes

O médico geral formado nas 
universidades, cujos represen-
tantes participaram do Projeto 
Tuning da América Latina deve 
ser um profissional integral 
com formação cientifica, ética 
e humanística. Deve compre-
ender o processo saúde-do-
ença a partir dos determinan-
tes de saúde e realizar ações 
de promoção, prevenção, 
atendimento, reabilitação e 
cuidado paliativo para indiví-
duos e comunidades nos ní-
veis e âmbitos que o pais pre-
cisar; em concordância com o 
perfil epidemiológico e as evi-
dências científicas disponíveis. 
Deve participar com eficácia 
no sistema de saúde e na so-
ciedade na busca de qualidade 
do atendimento

Argentina: relação custo-eficácia, direitos humanos e educa-
ção contínua

Chile: ênfase em nível primário e secundário

Peru: formação cidadã, construção como seres humanos, 
transformação da sociedade, liderança, vocação de servi-
ços, diferenças das pessoas que atende, uso dos recursos de 
saúde com eficácia, trabalho interdisciplinar, aporte ao conhe-
cimento.

Venezuela: resolução de problemas e necessidades de saúde, 
trabalho independente e criativo, Medicina integral comuni-
tária, atendimento a comunidades, participação em situações 
de catástrofe com medidas sanitárias, função de formação de 
pessoal técnico (programa do estado).

México: segunda língua, diversidade cultural, aplicação de 
tecnologias da informação, princípios éticos e normativos, se-
gurança do paciente, trabalho colaborativo em situações de 
emergências, respeito às medicinas alternativas e aprendiza-
gem ao longo da vida.

Colômbia: pensamento crítico, competências em pesquisa, 
mobilidade nacional e internacional, atualização no tempo, 
projeção social, participação em políticas de saúde, trabalho 
em equipe, aplicação de ciências da saúde, responsabilidade 
legal e atitude crítica frente aos diferentes determinantes de 
saúde.

Honduras: educação em saúde e gestão dos recursos de 
saúde.

Panamá: capacidade docente e pesquisa.

Guatemala: gestão, pesquisa e serviço social.

Bolívia: pesquisa e internacionalização.

Equador: projeção comunitária e respeito aos saberes tradicio-
nais.

El Salvador: não há diferenças significativas.

Síntese: educação contínua, administração de recursos, lide-
rança, medicina complementar e tradicional, pesquisa, gestão, 
análise crítica, conhecimentos de sistemas de saúde e interna-
cionalização.
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Para apresentar um dos resultados esperados, correspondente à «revi-
são das competências genéricas e específicas, elaboração de uma pro-
posta de um meta-perfil acordado em cada um dos países participan-
tes, apresentação da perspectiva de cada pais em relação ao meta-perfil 
e elaboração de um mapa de perfis das titulações na América Latina», 
foi solicitado aos representantes dos países participantes a ampliação 
das informações relacionadas com os perfis dos cursos de medicina de 
seus respectivos países e sua comparação com o meta-perfil acordado 
pelo grupo temático de Medicina do Tuning.

Em relação a este objetivo, foi elaborada uma matriz que contém a 
enumeração dos perfis por países e/ou de alguns ou todos os cursos de 
medicina de cada país. Isso ocorre porque nem todos os países têm um 
perfil consensual e, por outro lado, nem todos os representantes apre-
sentaram todos os perfis dos respectivos países.

Embora tenha sido possível apreciar uma diversidade de formatos dos 
perfis de graduado, observou-se uma concordância com o meta-perfil 
acordado em nível de América Latina, destacando-se aspectos como a 
formação de um médico geral com ênfase em atendimento primário.

Com esses insumos, o acordo anterior foi revisado em uma reunião dos 
representantes dos países participantes, utilizando a seguinte metodo-
logia para elaboração final do meta-perfil:

Os participantes identificaram os perfis de graduado dos mais im-1. 
portantes programas de medicina dos respectivos países (incluindo 
o da universidade que representa). Alguns países identificaram a to-
talidade de perfis e formação dos cursos de Medicina em seu país.

Isso foi comparado com o meta-perfil elaborado e cada um avaliou 2. 
se era congruente ou não com este, e quais aspectos diferenciais 
havia em seu país com relação a este.

Os aspectos identificados foram:

Segunda língua (línguas nativas, inglês, outro idioma).• 

Educação interpessoal de saúde.• 

Mobilidade internacional.• 
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Aspectos jurídicos do exercício profissional (médico-legais).• 

Multiculturalidade.• 

Medicina complementar.• 

Humanização do ato médico.• 

Liderança e agente de mudanças sociais.• 

Inclusão da família.• 

Trabalho em equipe.• 

Novos enfoques da medicina (aspectos moleculares da medicina).• 

Capacidades administrativas e de gestão.• 

Pesquisa.• 

Preservação do meio ambiente.• 

Adaptação a diferentes formas de trabalho.• 

Espírito empreendedor.• 

Aprender a aprender (preparação para a educação ao longo da vida).• 

Sistemas de informação no âmbito da saúde.• 

Atendimento de emergências.• 

Desastres naturais.• 

Foram identificados os aspectos diferenciais comuns à maioria dos 3. 
programas que não se encontravam no perfil inicial.

Foram acordados quais aspectos diferenciais deveriam ser parte da 4. 
nova redação do meta-perfil, definindo-se como prioritários os se-
guintes:

Competências básicas em uma segunda língua (inglês).• 
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Contexto ou âmbito nacional e internacional.• 

Aspectos jurídicos do exercício profissional.• 

Multiculturalidade.• 

Indivíduo, família e comunidade.• 

Trabalho em equipe.• 

Capacidades administrativas e de gestão.• 

Aprender a aprender (preparação para a educação ao longo da • 
vida).

Por fim, foi ajustado o meta-perfil que havia sido elaborado ante-5. 
riormente.

O meta-perfil reformulado que foi acordado é o seguinte:

O médico geral graduado nas universidades da América La-
tina deve ser um profissional integral com formação cientí-
fica, ética e humanística, e com responsabilidade social. Deve 
desenvolver habilidades básicas em uma segunda língua e 
administrar sua formação continuamente. Deve compre-
ender o processo saúde-doença a partir dos determinantes 
de saúde, e realizar ações de promoção, prevenção, atendi-
mento, reabilitação e cuidado paliativo para o indivíduo, a 
família e a comunidade, a partir de sua diversidade cultural, 
nos níveis e nos âmbitos de atendimento nacionais e inter-
nacionais, em concordância com o perfil epidemiológico e as 
evidências científicas disponíveis. Deve ter a capacidade de 
trabalhar em equipe, participar com eficácia no sistema de 
saúde, de acordo com o marco legal vigente, através da co-
municação com o paciente, sua família, a equipe de saúde e 
a sociedade, na busca da qualidade da atendimento.

As competências específicas acordadas previamente foram mantidas. 
Para concluir, como mencionado anteriormente, visualiza-se a concilia-
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ção entre os países latino-americanos em relação ao meta-perfil elabo-
rado, destacando aspectos como: a formação do clínico-geral com ên-
fase na atenção primária, o que implica no desafio da implementação 
deste perfil, uma vez que requer inovação nos cenários e nas estraté-
gias de ensino e aprendizagem, na avaliação e em ter o aluno no cen-
tro da aprendizagem, oferecendo as ferramentas para que possa conti-
nuar sua formação durante toda a vida profissional.

Comp.
1

Comp.
2

Comp.
3

Comp.
4

Comp.
5

Comp.
6

Comp.
7

Comp.
8

O médico geral 
graduado nas universidades da 

América Latina é um profissional integrado, 
com formação científica, ética e humanística, 

e com responsabilidade social. 
Tem habilidades básicas em uma segunda língua 

e administra sua formação contínua. Entende o processo 
saúde-doença a partir dos determinantes de saúde, e realiza 
ações de promoção, prevenção, atendimento, reabilitação 

e cuidado paliativo para o indivíduo, a família e a comunidade, 
a partir de sua diversidade cultural, nos níveis e nos âmbitos 
de atendimento nacionais e internacionais, em concordância 

com o perfil epidemiológico e as evidências científicas 
disponíveis. Trabalha em equipe, participa com eficácia no 
sistema de saúde, de acordo com o marco legal vigente, 

através da comunicação com o paciente, 
sua família, a equipe de saúde e a 
sociedade, na busca da qualidade 

da atendimento.

Figura 14.1
Esquema do meta-perfil
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15

Meta-perfil 
da área de Psicologia
Diego Efrén Rodríguez Cárdenas et al.1

1. Processo de definição do meta-perfil da área de Psicologia

A definição do meta-perfil acadêmico e profissional para os cursos de 
graduação e pós-graduação de Psicólogos na América Latina, realizou-
se nas seguintes fases:

a) Elaboração da lista de competências específicas

Esta fase teve início com a elaboração de uma lista com dezenove com-
petências específicas que os psicólogos com diploma de graduação ou 
pós-graduação devem ter na América Latina. O grupo de Psicologia do 
Projeto Tuning América Latina, integrado por representantes de nove 
países e onze universidades da região, criou, a partir de um consenso, a 
referida lista de competências na reunião de Bogotá (Maio de 2011) e, 
posteriormente, enviou-se a lista para avaliação de dois juízes de cada 
país e das instituições participantes. Como resultado desta avaliação, a 
mesma foi modificada e conciliou-se uma nova lista de 24 competên-
cias específicas definitivas. As 24 competências específicas são apresen-
tadas a seguir:

1 Roberto Corral Ruso, Roberto Antonio Cruz Murcia, Eva Inés Echeverria Herrera, Mau-
ricio Gaborit, María Angélica González de Lezcano, Martha Lorena Guido, Otilia Seiffert, 
Gabriela Siufi, Martha María Pereyra González y Olga Puente de Camaño.
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Competências específicas da área de Psicologia

 1. Capacidade de ampliar o vínculo entre o conhecimento científico e o 
conhecimento cotidiano.

 2. Capacidade de conhecer e ampliar os fundamentos epistemológicos da 
ciência.

 3. Capacidade de realizar pesquisa cientifica na área de psicologia.
 4. Capacidade de refletir, criticamente, sobre os problemas da disciplina 

psicológica.
 5. Capacidade de integrar e utilizar os conhecimentos de outras disciplinas.
 6. Compreender os fundamentos epistemológicos das teorias psicológicas.
 7. Compreender e explicar os processos psicológicos a partir de uma pers-

pectiva «bio-psico-social».
 8. Compreender as transições do ser humano através do ciclo vi tal.
 9. Capacidade de identificar e compreender as teorias explicativas dos pro-

cessos psicológicos humanos.
10. Compreender a base biológica dos processos psicológicos humanos.
11. Capacidade de estabelecer relações entre a teoria e a prática psicológica.
12. Capacidade de realizar diagnósticos e avaliações psicológicas por meio 

do emprego de métodos e técnicas de psicologia.
13. Compreender e intervir nos problemas psicológicos dos seres humanos 

de acordo com o contexto histórico, social, cultural e econômico.
14. Capacidade de mediar ou negociar nos diferentes âmbitos da prática 

psicológica.
15. Capacidade de prestar assessoria e oferecer orientação psicológica.
16. Capacidade de criar e desenvolver programas que promovam o bem-es-

tar psicológico de pessoas, grupos e comunidades.
17. Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares e interdisciplina-

res para produzir conhecimento e nos contextos da prática profissional.
18. Capacidade de proporcionar informação resultante das ações profissio-

nais de avaliação, diagnóstico, intervenção e pesquisa para públicos dife-
rentes.

19. Capacidade de integrar ferramentas tecnológicas à prática profissional.
20. Capacidade de criar, executar e avaliar técnicas e estratégias de interven-

ção nos diferentes campos de ação da psicologia.
21. Capacidade de criar ferramentas psicométricas válidas e confiáveis.
22. Capacidade de respeitar a diversidade individual e sociocultural.
23. Compreender os fundamentos e princípios éticos que dizem respeito ao 

trabalho profissional e científico.
24. Capacidade de assumir o compromisso ético da prática psicológica.
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b)  Consultas sobre a importância e o desenvolvimento 
das competências específicas

Una vez que a lista de 24 competências foi concluída, houve uma fase 
de consulta das competências genéricas (elaboradas na primeira fase 
do Projeto Tuning América Latina 2004-2007, quando a área de Psico-
logia ainda não estava incluída) e das competências específicas recém-
elaboradas, aprovadas e validadas pelos juízes. A fase de consultas en-
volveu a realização de pesquisas online direcionadas a quatro grupos 
de interesse: acadêmicos, estudantes, graduados e empregadores. Fo-
ram realizadas 3.518 pesquisas no total, sendo 1.898 para as compe-
tências genéricas e 1.620 para as específicas, distribuídas da seguinte 
maneira:

Tabela 15.1
Total de pesquisas aplicadas, por grupo consultado e tipo de competência

Competências 
Genéricas

Competências 
Específicas TOTAL

Prof. universitários   313   281   601

Empregadores   223   208   431

Estudantes   791   647 1.438

Graduados   571   477 1.048

TOTAL 1.898 1.620 3.518

Por meio da pesquisa, foi possível questionar a importância de cada 
competência na formação em Psicologia, em relação ao sucesso da for-
mação de graduação e, por fim, cada entrevistado selecionou as cinco 
competências consideradas mais importantes, ordenadas do maior para 
o menor, a fim de se estabelecer uma classificação.

As médias de importância, outorgadas a cada uma das competências 
genéricas, foram superiores a três (3) em uma escala de 1 a 4, para to-
dos os grupos pesquisados, sendo as competências de compromisso 
ético, capacidade para aplicar os conhecimentos na prática e o conhe-
cimento sobre a área de estudo e a profissão, capacidade de abstração, 
análise, síntese e capacidade para aprender e se atualizar-se permanen-
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temente as que obtiveram as médias mais altas. As competências gené-
ricas de capacidade de comunicação em um segundo idioma e o com-
promisso com a preservação do meio ambiente tiveram as médias mais 
baixas em importância, mas superiores a três (3) para todos os grupos, 
como já foi indicado.

No caso das competências específicas, os resultados mostram que as 
competências com as médias mais altas para todos os grupos pesquisa-
dos são:

Tabela 15.2
Competências específicas com as médias mais altas de importância

Competência
Prof. 

universitários
Empregadores Estudantes Graduados

Capacidade de assumir 
o compromisso ético da 
prática psicológica. 3,80 3,91 3,66 3,92

Capacidade de estabe-
lecer relações entre a te-
oria e a prática psicoló-
gica. 3,75 3,79 3,65 3,84

Capacidade de com-
preender e intervir nos 
problemas psicológicos 
dos seres humanos de 
acordo com o contexto 
histórico, social, cultural 
e econômico. 3,75 3,78 3,64 3,86

Capacidade de refle-
tir criticamente sobre os 
problemas da disciplina 
psicológica. 3,71 3,60 3,72 3,68

Capacidade de criar e 
desenvolver programas 
que promovam o bem-
estar psicológico de pes-
soas, grupos e comuni-
dades. 3,70 3,72 3,73 3,72
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Competência
Prof. 

universitários
Empregadores Estudantes Graduados

Compreender os funda-
mentos e princípios éti-
cos que dizem respeito 
ao trabalho profissional 
e científico. 3,70 3,78 3,60 3,84

Capacidade de realizar 
diagnósticos e avaliações 
psicológicas por meio do 
emprego de métodos e 
técnicas de psicologia. 3,60 3,76 3,57 3,78

Capacidade de trabalhar 
em equipes multidiscipli-
nares e interdisciplinares 
para produzir conheci-
mento e nos contextos 
da prática profissional. 3,69 3,76 3,73 3,81

Capacidade de identi-
ficar e compreender as 
teorias explicativas dos 
processos psicológicos 
humanos. 3,65 3,68 3,69 3,69

As médias para todas as competências foram superiores a três, em to-
dos os pesquisados, evidenciando que todas são consideradas impor-
tantes. Contudo, observou-se uma discrepância entre as médias para 
importância e as médias obtidas para o grau de desenvolvimento, que 
resultou inferior ao grau de importância. A Tabela 15.3 mostra as mé-
dias mais altas em relação ao grau de desenvolvimento.
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Tabela 15.3
Competências específicas com as médias mais altas de importância

Competência
Prof. 

universitários
Empregadores Estudantes Graduados

Capacidade de assumir 
o compromisso ético da 
prática psicológica. 3,14 3,31 3,20 3,25

Compreender as tran-
sições do ser humano 
através do ciclo vi tal. 3,06 3,15 3,10 3,17

Capacidade de respeitar 
a diversidade individual 
e sociocultural. 3,04 3,07 3,08 3,07

Capacidade de explicar e 
compreender os proces-
sos psicológicos a par-
tir de uma perspectiva 
«bio-psico-social». 2,99 3,13 3,14 3,14

Compreender os funda-
mentos e princípios éti-
cos que dizem respeito 
ao trabalho profissional 
e científico. 3,07 3,10 3,10 3,20

Diferentemente das médias de importância, as médias mais baixas fo-
ram inferiores a três, sendo as que aparecem na Tabela 15.4, as de me-
nor importância ou grau de desenvolvimento.
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Tabela 15.4
Competências específicas com as médias mais baixas de importância

Competência
Prof. 

universitários
Empregadores Estudantes Graduados

Capacidade de criar fer-
ramentas psicométricas 
válidas e confiáveis. 2,32 2,55 2,40 2,33

Capacidade de integrar 
ferramentas tecnológicas 
à prática profissional. 2,50 2,65 2,34 2,31

Nas classificações, todos os grupos colocaram em primeiro lugar a com-
petência «Capacidade de assumir o compromisso ético na prática psi-
cológica», e a «Capacidade de compreender e intervir nos problemas 
psicológicos dos seres humanos de acordo com o contexto histórico, 
social, cultural e econômico» ficou em segundo lugar».

c) Elaboração do meta-perfil

Com base na análise realizada, definiu-se o «meta-perfil», integrando 
todas as competências específicas da área de Psicologia, agrupados em 
cinco domínios entendidos como campos de conhecimentos teóricos, 
práticos e teórico-práticos que o psicólogo deve dominar para orien-
tar sua atuação científica e profissional. Os domínios são: ético, epis-
temológico, interdisciplinar, disciplinar e profissional. Os domínios e as 
competências que os constituem não podem ser concebidos como gru-
pos estagnados, isolados uns dos outros. Ao contrário, as fronteiras de 
cada um deles são permeáveis, de modo que as competências e o per-
fil do psicólogo sejam compreendidos no âmbito de uma inter-relação 
mútua. Por este motivo, foi criado um diagrama em espiral que mos-
tra a interação entre os domínios e as competências específicas, onde 
qualquer extremo da espiral é entendido como ponto de chegada ou 
de partida para o desenvolvimento das competências do psicólogo. O 
diagrama do meta-perfil proposto é o seguinte:
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Figura 15.1
Perfil acadêmico e profissional da área de Psicologia
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2. Comparação do meta-perfil

Foi realizada uma comparação do meta-perfil com os perfis de forma-
ção de graduação e pós-graduação de psicólogo de cada uma das uni-
versidades participantes de cada país e com a legislação nacional para a 
formação de psicólogos em cada país. Os perfis dos programas analisa-
dos integram todos os domínios definidos no meta-perfil elaborado no 
Projeto Tuning América Latina. Entretanto, nem todas as competências 
possuem o mesmo nível de detalhamento nos perfis.

O domínio mais desenvolvido nos diferentes perfis e nos planos de es-
tudo revisados foi o domínio profissional. Isso, possivelmente, indica 
certa priorização da profissionalização na formação. A existência da 
formação nos campos tradicionais da psicologia (psicologia clínica, edu-
cativa, organizacional e social) e a existência de práticas profissionais fi-
caram claras na maioria dos programas acadêmicos.

As competências do domínio profissional sobre a avaliação, o diagnós-
tico e a intervenção, bem como o desenvolvimento de programas, es-
tão presentes na maioria dos perfis dos cursos de graduação, porém é 
fato que o desenvolvimento é aperfeiçoado nos programas de pós-gra-
duação. Fica evidente que há um debate na região sobre a diferencia-
ção dos processos de formação entre a graduação e a pós-graduação.

As competências relacionadas com o domínio interdisciplinar possuem 
forte relação com as competências do domínio profissional e epistemo-
lógico, no sentido de que se orientam principalmente para a prepara-
ção para trabalhar com profissionais de outras disciplinas. Mas também 
inclui a formação no trabalho científico orientado para a produção de 
conhecimento.

Os processos de comparação enfrentam a dificuldade de que os per-
fis dos diferentes programas acadêmicos e dos países não foram ne-
cessariamente formulados com base em competências, ou seja, foram 
criados de forma diferente da formulação dos perfis do Projeto Tuning. 
Isso dificulta o processo de comparação. Além disso, os perfis dos pro-
gramas de psicologia não são suficientes para fazer a comparação, pois 
não possuem toda a informação sobre o programa. Por isso, foi neces-
sário ampliar a revisão dos projetos educativos e dos planos de estudo 
que fundamentam os perfis definidos.
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16

Meta-perfil da 
área de Química
Gustavo Pedraza Aboytes et al.1

1. Definição do meta-perfil

Neste trabalho, o termo «meta-perfil» refere-se ao perfil de graduado 
que pode ser aplicado a qualquer programa de química em qualquer 
instituição da América Latina. O termo «perfil de graduado» refere-se 
ao perfil do profissional de um programa de química de uma instituição 
em particular2.

Partindo desse pressuposto, na área de química definiu-se o meta-perfil 
como «a descrição do profissional graduado de um programa ge-
nérico de química em que se destacam as competências, genéricas 
e específicas, que caracterizam os programas de química na re-
gião latino-americana» considerando fatores que afetam o profissio-
nal, tais como: o desenvolvimento e a globalização científica e econô-
mica; a geração de conhecimento especializado com enfoque regional, 
nacional e internacional; a inovação e a competitividade na docência, 
na pesquisa e nos setores econômico e produtivo; a implementação de 

1 Cristián Blanco Tirado, Gloria Cárdenas Jirón, Juana Chessa de Silber, Ximena Chiri-
boga Pazmiño, Nadia Gamboa Fuentes, Claudio Gouvêa dos Santos, Lucía Pastore Fa-
votto, Gilberto Piedra Marín e Pedro Rafael Sojo Cardozo.

2 Pedraza Aboytes, Gustavo (ed.) (2013). Ensino superior na América Latina: reflexões e 
perspectivas sobre Química. Publicações da Universidad de Deusto, Bilbao.
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novas habilidades e competências com base nos novos desafios decor-
rentes do avanço tecnológico e no entorno em constante transforma-
ção, de forma sustentável e com ética profissional, cuidando do meio 
ambiente e com valores sociais bem definidos. O meta-perfil de química 
foi definido a partir da revisão das competências genéricas e específicas, 
identificadas na primeira fase do Projeto Tuning América Latina3.

As competências genéricas foram agrupadas em quatro fatores asso-
ciados ao processo de ensino e aprendizagem: processo de aprendiza-
gem, valores sociais, contexto tecnológico e internacional e habilidades 
interpessoais. Cada um destes fatores engloba competências genéricas, 
como descrito a seguir:

Fator 1: Processo de Aprendizagem [saber]: CG1• . Capacidade 
de abstração, análise e síntese; CG2.. Capacidade de aprender e se 
atualizar; CG3. Capacidade crítica e de autocrítica; CG4. Habilidades 
para buscar, processar e analisar informações; CG5. Capacidade de 
comunicação oral e escrita.

Fator 2: Valores Sociais [saber ser]: CG6• . Compromisso com o 
meio sociocultural; CG7. Avaliação e respeito pela diversidade e mul-
ticulturalidade; CG8. Responsabilidade social e compromisso com a 
cidadania; CG9. Compromisso com a preservação do meio ambiente; 
CG10. Compromisso ético.

Fator 3: Contexto Tecnológico e Internacional [saber fa-• 
zer]: CG11. Capacidade de comunicação em um segundo idioma; 
CG12. Habilidade para trabalhar em contextos internacionais; 
CG13. Habilidades para utilizar as tecnologias da informação.

Fator 4: Habilidades Interpessoais [saber ser e saber fazer]: • 
CG14. Capacidade de tomar decisões; CG15. Habilidades interpes-
soais; CG16. Capacidade de motivar e conduzir a metas comuns; 
CG17. Capacidade de trabalho em equipe; CG18. Capacidade de 
organizar e planejar o tempo; CG19. Capacidade de atuar em situa-
ções novas.

3 Beneitone et al. (2007). Reflexões e perspectivas do Ensino Superior na América La-
tina. Projeto Tuning América Latina, 2004-2007. Publicações da Universidad de Deusto, 
Bilbao.
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Além destas, destacou-se, as competências específicas consideradas 
para a área de Química, quais sejam:

CE1. Capacidade de aplicar conhecimento e compreen-
são em química para a solução de problemas qualitativos e 
quantitativos; CE2. Capacidade de compreender conceitos, 
princípios e teorias fundamentais da área de Química; CE3. 
Capacidade de interpretar e avaliar dados decorrentes de 
observações e medições, relacionando-os à teoria; CE4. Ca-
pacidade de reconhecer e analisar problemas e planejar es-
tratégias para solucioná-los; CE5. Habilidade para desen-
volver, utilizar e aplicar técnicas analíticas; CE6. Capacidade 
de manter-se atualizado em relação ao desenvolvimento 
da Química; CE7. Capacidade de planejamento, criação e 
execução de projetos de pesquisa; CE8. Domínio da termi-
nologia química, nomenclatura, convenções e unidades; 
CE9. Conhecimento das principais rotas sintéticas em Quí-
mica; CE10. Conhecimento de outras disciplinas científicas 
que permitam a compreensão da Química; CE11. Habilida-
des para realizar acompanhamento, por meio da medida e 
observação de propriedades químicas, eventos ou mudan-
ças em sua compilação e documentação de forma sistemá-
tica e fiável; CE12. Domínio das Boas Práticas de Laborató-
rio; CE13. Capacidade de atuar com curiosidade, iniciativa 
e empreendimento; CE14. Conhecimento, aplicação e as-
sessoria em relação ao marco legal no âmbito da Química; 
CE15. Habilidade para aplicar os conhecimentos da Química 
no desenvolvimento sustentável; CE16. Compreensão da 
epistemologia da Ciência.

Uma vez revisadas e classificadas as competências genéricas e específi-
cas para a área de Química, as mesmas foram agrupadas com o obje-
tivo de definir o meta-perfil. As competências específicas relacionadas a 
cada uma das competências genéricas foram agrupadas gerando a ma-
triz mostrada na Tabela 16.1.
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Tabela 16.1
Matriz de correlação entre competências genéricas e competências específicas 

para o curso de Química 
(CG: Competência genérica, CE: Competência específica)

CG/CE 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

 1 X X X X X X X X X X

 2 X X X X X X X X X X X

 3 X X X X X X X X

 4 X X X X X X X X X X X X X X

 5 X X X X X

 6 X X

 7 X

 8 X X X

 9 X X X

10 X X X

11 X X

12 X X X X

13 X X X X

14 X X X X

15 X X

16 X X X

17 X X X X

18 X X X X

19 X X X X

FATOR 1: PROCESSO DE APRENDIZAGEM

FATOR 2: VALORES SOCIAIS 

FATOR 3: CONTEXTO TECNOLÓGICO E INTERNACIONAL 

FATOR 4: HABILIDADES INTERPESSONAIS 
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Com base na matriz obtida, foram criados dois mapas. Para o primeiro, 
considerou-se uma correlação de 100% entre cada uma das compe-
tências específicas e as competências genéricas. Ou seja, se uma com-
petência específica está relacionada a cada uma das competências 
genéricas de um fator, diz-se que está 100% correlacionada. Para o 
Fator 1, as competências específicas 100% correlacionadas são: CE4, 
CE7, CE10 E CE11. Como observa-se na Tabela 16.1, estas competên-
cias específicas se cruzam com todas as competências genéricas do Fa-
tor (CG1, CG2, CG3, CG4 e CG5). Para os demais fatores, aplicou-se o 
mesmo critério, obtendo-se a correlação entre as competências genéri-
cas e específicas marcadas pelas cores diferentes para cada fator.

Este resultado é mostrado de forma gráfica no modelo de combinação 
de elipses da Figura 16.1. As elipses representam os fatores e suas in-
terseções representam competências específicas comuns a vários fato-
res com porcentagem de correlação de 100%. Por exemplo, a compe-

Figura 16.1
Mapa do meta-perfil do curso de Química com coincidência de 100% 

de correlação
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Tabela 16.2
Mapa do meta-perfil do curso de Química com coincidência superior a 50% 

de correlação

CG/CE 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

 1 X X X X X X X X X X

 2 X X X X X X X X X X

 3 X X X X X X X

 4 X X X X X X X X X X X X X X

 5 X X X X X

 6 X X

 7 X

 8 X X X

 9 X X X

10 X X X

11 X X

12 X X X X

13 X X X X

14 X X X X

15 X X

16 X X X

17 X X X X

18 X X X X

19 X X X X

FATOR 1: PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

FATOR 2: VALORES SOCIAIS 

FATOR 3: CONTEXTO TECNOLÓGICO E INTERNACIONAL 

FATOR 4: HABILIDADES INTERPESSONAIS 
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tência específica CE7 possui uma correlação de 100% com os fato-
res 1, 3 e 4, sendo que CE13 apresenta uma correlação de 100% com 
os fatores 2 e 4. Por outro lado, as competências que ficam no círculo 
externo, são as competências específicas que não se relacionam em 
100% com, pelo menos, um fator. Este mapa denomina-se «Meta-per-
fil AL 100%».

De acordo com este exercício, concluiu-se que existem competências 
específicas com alta correlação entre os fatores considerados para a 
construção do perfil do graduado em Química. Entretanto, como não 
se observa uma competência específica que tenha 100% de correlação 
com os quatro fatores, é possível considerar a construção de um mapa 
que permita uma correlação de diferente valor.

No segundo exercício, foi selecionada uma correlação de pelo menos 
50%. Ou seja, a competência específica analisada deve estar relacio-
nada a pelo menos metade das competências genéricas de cada um 
dos fatores. A partir desta análise e seguindo o mesmo critério anterior, 
obteve-se a Tabela 16.2 do «Meta-perfil AL 50%».

Este quadro apresenta as competências que estavam 100% relaciona-
das. A estas somam-se as competências que apresentam pelo menos 
uma relação de 50%, de tal forma que, por exemplo, para o fator 1, 
aparecem sombreadas as competências 3, 5, 9, 12 e 13, que se jun-
tam à 4, 7, 10 e 11, exibidas no quadro 16.2. O mesmo foi feito para 
os outros fatores. Com esta informação, volta-se a traçar o «MAPA DE 
META-PERFIL EM 50%», mostrado na Figura 16.2 onde observa-se 
mais coincidências entre as competências específicas e as competências 
genéricas. Sendo assim, podemos deduzir que as competências CE4 
(Capacidade de reconhecer e analisar problemas e planejar estratégias 
para solucioná-los.) e CE12 (Domínio das boas práticas de laboratório) 
coincidem com os fatores 1 e 4; a CE14 (Conhecimento, aplicação e 
assessoria em relação ao marco legal no âmbito da Química) coincide 
com os fatores 2 e 3; a CE7 (Capacidade de planejamento, criação e 
execução de projetos de pesquisa) coincide com os fatores 1, 3 e 4; e a 
competência CE13 (Capacidade de atuar com curiosidade, iniciativa e 
empreendimento) coincide com os quatro fatores. Neste exercício, ob-
serva-se que as competências específicas CE1, CE2, CE6, CE8 e CE16 
não coincidem em mais de 50% com as genéricas para nenhum dos 
quatro fatores.
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Figura 16.2
Mapa do meta-perfil do curso de Química com coincidência superior a 50% 

de correlação

Com base neste resultado, ficou evidente que o perfil do graduado 
do programa-modelo deve contemplar explicitamente a competência 
CE13 e, da mesma forma, devem ser consideradas as competências 
CE4, CE7, CE12 e CE14. Estas competências caracterizam de maneira 
única o graduado deste programa-modelo de química e, considerando 
a metodologia estabelecida, a proposta de meta-perfil (perfil) de gra-
duado de um aluno das universidades da América Latina seria:

«O graduado em programas de química das universida-
des participantes do Projeto Tuning da América Latina é um 
profissional que deve ter a capacidade de atuar com curio-
sidade, iniciativa e empreendimento; com habilidade para 
reconhecer e analisar problemas e planejar estratégias para 
solucioná-los; deve ser capaz de planejar, criar e execu-
tar projetos de pesquisa, de assessorar empresas dentro do 
marco legal no âmbito da Química, e de dominar as Boas 
Práticas de Laboratório».
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Estes exercícios mostram que a correlação entre fatores, competências 
genéricas e competências específicas depende da ênfase que cada ins-
tituição deseja dar a seu programa. Portanto, a instituição deve decidir 
o número de fatores, as competências genéricas e específicas, a rela-
ção entre competências e o grau de correlação que espera obter entre 
as competências e os fatores, sem esquecer que as competências que 
se encontram fora do diagrama de elipses não devem ser suprimidas da 
formação do estudante; simplesmente enfatiza-se o perfil de graduado 
com base nos resultados obtidos por meio desta metodologia. Dessa 
forma, e com a ajuda deste modelo de criação de meta-perfil, facilita-
se a elaboração de perfis de graduado dos profissionais de programas 
de química.

2. Comparação do meta-perfil na América Latina

O meta-perfil definido permitiu comparar os perfis de graduado das 
universidades latino-americanas, participantes do Projeto Tuning Amé-
rica Latina, criando uma matriz de correlação para cada universidade. 
Uma vez que o volume de informação é muito grande, decidiu-se con-
solidar as informações de todas as universidades selecionadas nas Tabe-
las 16.3 e 16.4. Cada coluna corresponde a uma instituição, cujos cur-
sos de Química foram incluídos na análise4.

No final das tabelas é exibida a porcentagem de coincidência das com-
petências gerais e específicas de cada um dos programas, de cada uma 
das universidades participantes e de cada país representado pelas res-
pectivas universidades. Na coluna final foi calculada a porcentagem de 
ocorrência das competências gerais e específicas nos programas aca-
dêmicos das instituições participantes da pesquisa. Com respeito às 
competências genéricas, observa-se que nem todos os programas as 
incluem. De fato, alguns não atribuem importância a este tipo de com-
petências em seus perfis de graduado ou nos programas acadêmicos 
dos cursos. No que diz respeito às competências específicas, observa-
se que todos os programas consideram uma porcentagem considerável 
destas em seus perfis de graduado e em seus programas acadêmicos. 
As competências com porcentagem de coincidência superior a 90% 
nos programas acadêmicos são: CE3, CE4 e CE7. A competência CE7 

4 Pedraza Aboytes, Gustavo (ed.) (2013). Ensino Superior na América Latina: reflexões e 
perspectivas sobre Química. Publicações da Universidad de Deusto, Bilbao.
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está associada a três fatores (aprendizagem, contexto tecnológico e in-
ternacional e habilidades interpessoais). A competência CE4 está asso-
ciada a dois fatores (aprendizagem e habilidades interpessoais) e a CE3 
somente a um fator (aprendizagem). Com uma porcentagem de pelo 
menos 80% de ocorrência nos programas acadêmicos, a estas com-
petências somam-se CE1, CE2, CE5, CE6 e CE9, relativas ao fator de 
aprendizagem.

A partir do que foi acima exposto, se pode deduzir que exista uma 
aceitável coincidência entre as competências genéricas e específicas 
dos programas analisados com as competências propostas neste mo-
delo de meta-perfil. É necessário, todavia, ressaltar que cada país deve 
fazer uma análise detalhada das competências e fatores mais relevantes 
para a criação de perfis profissionais em química, de acordo com a es-
pecificidade e pertinência requeridas para cada região.
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17

Conclusões
Julia González, Pablo Beneitone e Robert Wagenaar

A contribuição apresentada neste documento é um trabalho aberto, cola-
borativo e corajoso. É um trabalho aberto por motivos diferentes. Primei-
ramente, porque é uma síntese da contribuição abrangente, que coletou 
e redigiu as tarefas realizadas por centenas de acadêmicos durante anos 
de análise e reflexão coletiva. Ele é um trabalho aberto porque, por defi-
nição, está inacabado, sempre com necessidade de ser atualizado, repen-
sado, elaborado, ou seja, é um verdadeiro trabalho “em andamento”, em 
pleno dinamismo. Também é importante ressaltar que este documento re-
sume os trabalhos mais amplos, destinados particularmente aos profissio-
nais das áreas específicas a que correspondem. Ele é uma espécie de mo-
saico do conjunto que contribui para a análise do conceito do meta-perfil 
na busca da criação e do desenvolvimento dos cursos.

É um trabalho colaborativo que segue a mesma essência do Projeto Tu-
ning. Ele foi criado por equipes de especialistas dos diversos países da 
América Latina e que incorporam visões, criações, revisões e compara-
ções para chegar a acordos significativos para os contextos nacionais e 
para a região de forma conjunta. Este aprendizado compartilhado re-
sultou em maior paixão e compromisso com o ensino superior. Estes fa-
tores explicam a intensa dedicação gratuita de todos os participantes 
do projeto e a busca incansável pela relevância, pela qualidade, a expe-
riência de estimular o pensamento, promovendo um âmbito onde sur-
gem novas ideias para chegar a uma fase de implementação.

É um trabalho corajoso porque enfrentou muitos desafios. Alguns par-
ticiparam desde o início do projeto e outros foram aparecendo a me-
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dida que o processo avançava: o objetivo de obter cursos comparáveis, 
com transparência e que sejam reconhecidas, alguns cursos de modo 
universal, mas que respondam aos desafios regionais e nacionais, al-
guns cursos que respondam às inquietudes e às necessidades de alguns 
contextos e de algumas pessoas específicas, que falem com seus sota-
ques e que não fiquem órfãs da alma local, variada, cheia de cor, mas 
que entendem e contribuem com a harmonia global, se expressem em 
linguagens e categorias compreensíveis em nível internacional.

Quando falamos dos perfis dos cursos, não os mencionamos pensando 
na criação. O outro objetivo é unir a arte da criação dos perfis com o 
rigor da organização do programa. Criar um perfil significa ir além do 
presente para imaginar as gerações futuras, seus recursos e o modo 
de prepará-las para o amanhã. É um feito importante para toda a so-
ciedade pensar nos futuros profissionais que possam construir novas 
sociedades, concentrar-se nos pontos de maior valor e no que surge 
como novo. Mas esta arte tem um sonho, o sonho de caminhar unidos 
em direção a uma coerência para traçar caminhos para alcançá-los e 
prestar contas do que foi prometido a quem busca realizá-lo.

Outro objetivo foi o obter uma construção de baixo para cima. O Tu-
ning sempre foi um sistema de baixo para cima, uma proposta que não 
tem mais poder, além da capacidade de inspirar, estimular e de oferecer 
caminhos. Não é um sistema que parte de normas, mas de um apren-
dizado conjunto, com a oferta de soluções diversas, a possibilidade de 
criar com outras pessoas, caminhos úteis de desenvolvimento do en-
sino superior. É o empenho de construir essa espiral ascendente que 
faz com que a revisão da coerência das mudanças e de onde surgem 
os novos conceitos avancem e se integrem, tal como ficou expresso no 
trabalho do Grupo de Administração de Empresas. 

Outro objetivo foi a busca dos pontos de convergência e de consenso, 
criar modelos, comprovar articulações e observar como as diferentes 
áreas encontram seus próprios caminhos, suas linguagens mais signifi-
cativas. A partir deste trabalho indutivo nasceram as classificações, os 
agrupamentos de competências, os “clusters”, as dimensões, os fato-
res, os domínios, as categorias, os componentes, os conceitos centrais, 
os âmbitos ou parâmetros, as macro competências, todas elas com for-
mas variadas de explicar os meta-perfis que queremos respeitar por ser 
uma linguagem mais próxima da área temática e que melhor expressa 
a essência das diferentes disciplinas, cujas categorias explicam os mes-
mos grupos ao analisar os processos seguidos. 
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Há grupos que buscam a conexão com outras classificações. Sendo as-
sim, adotou-se a classificação das competências específicas para a área 
de Física, com três categorias principais e duas subcategorias, a saber: 
competências cognitivas, metodológicas (incluindo as instrumen-
tais e as sistêmicas) e as competências profissionais ou sociais, 
sendo que o grupo de Geologia preferiu uma classificação que 
responde a esquemas de compreensão radicais: o saber, o fazer 
e o ser. Este esquema aparece também em um estudo feito pela 
área de Química e que se resume em fatores que fundamentam 
estas categorias com matrizes próprias. Esta última área promove 
quatro fatores: o processo de aprendizagem- saber, os valores so-
ciais: saber ser, contexto tecnológico e internacional- saber fazer, 
habilidades interpessoais-saber ser e saber fazer.

O grupo de Engenharia Civil expressou pontos que aparecem em quase 
todas as demais áreas: o meta-perfil é criado a partir de intensa refle-
xão, discussão e consulta a diversos atores até chegar a um consenso 
sobre as dimensiones onde as competências genéricas e específicas são 
agrupadas com uma estreita inter-relação. Em todos os casos, há um 
processo comum e diversificado, explicado claramente pelo grupo de 
Medicina: 1) Os participantes identificaram os perfis de graduado mais 
importantes dos mais importantes programas de medicina do país, 
2) Os perfis foram comparados com o meta-perfil criado e cada um es-
tabeleceu se era congruente ou não com eles e quais elementos dife-
renciais existiam em cada país. 3) Foram identificados os elementos di-
ferenciais comuns à maioria dos programas que não se encontravam 
no perfil inicial. 4) Conciliaram quais elementos diferenciais deviam fa-
zer parte da nova redação do meta-perfil. Por fim, foi ajustado o meta-
perfil que havia sido elaborado inicialmente.

Em geral, a forma como foram trabalhados os meta-perfis das áreas 
nos remetem aos conceitos integrais, como os agrupamentos ou ca-
tegorias que abrangem a essência dos resultados de aprendizagem e 
os direciona para os perfis designados. Definem o desenvolvimento 
das competências em áreas amplas do perfil, descrevendo e aplicando 
aos distintos contextos acadêmicos e profissionais. Estes conceitos am-
plos oferecem uma visão resumida das competências principais de um 
curso, possibilitando uma maior clareza e identificação dos elemen-
tos do perfil, facilitam e concretizam a formulação dos perfis, concen-
trando-se em um número reduzido de eixos centrais. Também ajudam 
com a comunicação dos conceitos essenciais do curso e são documen-
tos úteis para a reflexão dos grupos que trabalham nos programas.
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Em todo o processo descrito nos trabalhos das quinze áreas temáticas, 
percebe-se o equilíbrio e a tensão entre o marco comum que precisa de 
uma linguagem compartilhada e compreensível, com o estímulo à va-
riedade, com os usos das diferentes metodologias nas análises das con-
sultas, os estudos sobre as competências, os enfoques diversificados da 
realidade, os métodos de comparação e os diferentes graus de apro-
fundamento em certos aspectos e não em outros, que cada grupo es-
colhe como expressão do que é mais genuíno na sua experiência. 

Um objetivo que não se deve ignorar é a criação da construção men-
tal e, a partir daí, a pergunta central da área de Educação surgiu: Por 
que precisamos de um meta-perfil de ensino para a América Latina? O 
grupo responde: “sensivelmente, pela necessidade de avançar em dire-
ção ao espaço compartilhado para as universidades. Reflexão e plane-
jamento de ações conjuntas, respeitando as autonomias institucionais, 
respaldadas por uma metodologia de construção conjunta e altamente 
participativa. A área de Educação, em virtude do trabalho realizado, 
concluiu sua contribuição com a afirmação de que o meta-perfil elabo-
rado é um instrumento válido para refletir e gerar processos de trans-
formação e inovação curricular, considerada uma contribuição válida e 
se pode ser transformada em uma referência útil para guiar estes pro-
cessos.

Na primeira fase (2004-2007), o Projeto Tuning América Latina conside-
rou algumas competências genéricas, próprias e únicas para a região. 
Na reflexão intensa e rica realizada para a consulta houve competências 
que nenhuma outra região selecionou como necessárias para desenvol-
ver. Uma delas foi a competência de compromisso social. É uma indica-
ção do rigor e da coerência com que os especialistas do Tuning América 
Latina realizaram o trabalho de comparação da visão indiscutivelmente 
social das compreensões dos meta-perfis, a partir dos quais surgirão os 
próprios cursos. É um objetivo alcançado de fundamentar um processo 
de consciência e compromisso com a região a que pertencem e a visão 
unificada que compartilham.

Em função da comparação do compromisso com o entorno social, 
mencionamos a contribuição da equipe de Agronomia em que cada 
participante do grupo demonstrou interesse e comprometimento com 
o aprimoramento e a análise do trabalho de sua universidade, facul-
dade ou seu curso, levando em consideração a importância na for-
mação de profissionais responsáveis em aspectos como segurança 
alimentar, sustentabilidade de recursos naturais renováveis e meio am-
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biente. A área de Informática defende que o profissional de Informá-
tica latino-americano contribui para o desenvolvimento da sociedade 
e das organizações das quais participa com as capacidades e habilida-
des conferidas por seus conhecimentos de computação, de tecnologias 
da informação, de sistemas e de organizações, somadas a uma forma-
ção integral, apoiada na ética profissional, na responsabilidade social e 
no compromisso com a qualidade. Agrega-se a esta visão comprome-
tida com o meio social a contribuição do grupo de História, que funda-
menta que para a criação do espaço latino-americano de ensino, a his-
tória contribui para a formação de uma sociedade baseada em valores 
cidadãos e que respeita a diversidade cultural. Seguindo a mesma linha 
de pensamento, mencionamos o que é oferecido à sociedade pela área 
de Enfermagem com o cuidado e a qualidade de vida no contexto de-
mográfico, epidemiológico, cultural, político e econômico que a Amé-
rica Latina enfrenta no mundo globalizado, interdependente e alta-
mente técnico.

A reflexão sobre os meta-perfis levou a uma análise significativa no 
sentido mais profundo dos cursos ou da contribuição social que eles 
acarretam, bem como com o que devem ser particularmente coeren-
tes. Esse foi o caso da área de Direito onde se reconhece que se pre-
tende oferecer uma visão de futuro, uma formação no plano cognitivo, 
dos procedimentos e dos valores de um graduado que vai se integrar 
no contexto de suas demandas profissionais no continente latino-ame-
ricano. Uma maior pertinência do ensino jurídico também é uma forma 
de fortalecimento da democratização efetiva da América Latina.

A intenção de comparar o meta-perfil com o que efetivamente acon-
tece em cada instituição participante do projeto revelou no que é ne-
cessário avançar. Mas, em outros casos, como o de arquitetura, um en-
riquecimento do conceito do perfil e do marco de competências, bem 
como um novo descobrimento revolucionário da articulação entre elas. 
A área de Arquitetura conclui que o que se buscava no projeto era es-
tabelecer o possível como meta-perfil do arquiteto latino-americano, 
não um perfil real em termos de unidade, mas um perfil de referên-
cia e de convergência, como uma construção teórica. Desta forma, foi 
possível estabelecer dez macrocompetências que articulam dentro das 
definições, tanto as competências específicas como as genéricas, ini-
cialmente formuladas. Além disso, entende-se que uma macrocompe-
tência era fundamental e que identificava o arquiteto e o diferenciava 
de outros profissionais. De forma periférica, as outras nove macrocom-
petências complementares definidas apoiam a consolidação e forma-
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ção dos estudantes, a evidência nos profissionais da macrocompetência 
fundamental enunciada. São as competências satélites ou periféricas, 
que permitem definir as rotas de formação nos programas, orientam a 
ênfase no desempenho disciplinar dos arquitetos ou estabelecem as ro-
tas de especialização acadêmica e profissional. 

O acordo de incluir uma imagem e um esquema na criação de articu-
lações foi uma realização importante. Há exemplos que realmente ex-
pressam concepções muito variadas. Poderíamos comparar a imagem 
geométrica do perfil do futuro profissional de Matemática que rompe 
todos os esquemas estabelecidos pela sua audácia, que é um verda-
deiro trajeto. E a espiral dos domínios da Psicologia, que abrange o 
ético de forma mais abrangente, progride para o profissional em cír-
culos sempre abertos que se repetem sem baixar em um ritmo ascen-
dente.

Finalmente, acreditamos que este livro responde a uma necessidade es-
sencial de todas as pessoas e de todo profissional que é consciente de 
sua responsabilidade de considerar e criar as gerações futuras, acei-
tando o desafio de imaginar, analisar o presente e sonhar com o fu-
turo, a partir de um trabalho conjunto e generoso, onde as ideias pró-
prias sejam criadas quando são criticadas, entrelaçadas e fundidas com 
as de outras pessoas que também querem construir o futuro.
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